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RESUMO 

O presente relatório deriva do estágio curricular concretizado na Similar Detail, Lda., que presta serviços 

de contabilidade, fiscalidade e consultoria, e tem como objetivo sistematizar as tarefas desenvolvidas ao 

longo de 960 horas. Desta forma, foram realizadas diversas atividades nas áreas de atuação da empresa, 

acompanhando assim todo o ciclo de tratamento de documentos contabilísticos e fiscais, por exemplo, 

receção, classificação, lançamento, registo, arquivo, inclusive o preenchimento e envio de declarações 

fiscais. 

A maioria do tecido empresarial português é constituído por Pequenas e Médias Empresas (PME’s) e 

micro-entidades, tal como acontece com a carteira de clientes da entidade de acolhimento no qual foi 

realizado este estágio. Este tipo de empresas possuí um papel fundamental no desenvolvimento 

económico de um país ou região. Os gestores destas empresas têm de ser portadores de múltiplas 

capacidades para tomar as melhores decisões de forma a proporcionar a maior sustentabilidade financeira 

destas organizações. Vários estudos nacionais e internacionais têm demonstrado que a literacia financeira 

(LF) dos gestores das PME’s é fundamental para proporcionar os melhores resultados operacionais e 

financeiros destas organizações. Neste sentido, este relatório aborda a problemática da literacia financeira 

e digital dos gestores/empresários das micro, pequenas e médias empresas da Região Centro. 

Neste estudo a metodologia usada foi a realização de um inquérito tendo por base o 1º relatório do Plano 

Nacional de Literacia Financeira no ano de 2021. 

Com base numa amostra de 105 respostas obtidas através do questionário, os resultados demonstram que 

a maior parte dos respondentes utilizam contas bancárias em banco físico, não existindo tendência nem 

preferência por canais digitais e 89,9 % afirma que têm contas separadas para o seu agregado familiar e 

para a sua empresa e que são geridas de forma separada, embora 6% considere que por vezes é muito 

difícil gerir de forma completamente separada ambas as contas (familiar versus empresa) e que em 

situações de falta de liquidez imediata da empresa recorrem às poupanças familiares. Em termos de 

produtos financeiros a maioria dos inquiridos utiliza como principal fonte de financiamento os 

empréstimos bancários, e não têm grande interesse nem conhecimento de outro tipo de produtos e 

serviços financeiros, como por exemplo, o financiamento ou aplicações financeiras no mercado de 

capitais (por exemplo, bolsa de valores). A grande maioria dos inquiridos recorrem ao contabilista para o 

ajudar a tomar as decisões financeiras. Em termos de impacto da Covid-19 (Coronavírus Disease-19) a 

maioria dos inquiridos refere que não existiu qualquer alteração no que se refere aos produtos financeiros 

usados e às suas práticas financeiras e de financiamento. Em termos da literacia digital (LD) pode-se 

constatar que a maioria dos respondentes têm atualmente um sítio na internet para apresentar os seus 

produtos e serviços, sendo a única atividade digital que têm no momento. Por fim, refira-se que a maioria 

dos respondentes foram do sexo masculino e no grupo etário entre 40-49 anos. 

Palavras-chave: PME’S; Literacia Financeira; Literacia Digital; Gestores/Proprietários;  
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ABSTRACT 

This report derives from my internship at Similar Detail, Lda., which provides accounting, tax and 

consultancy services, and aims to systematize the tasks carried out over 960 hours. In this way, various 

activities were carried out in the company's areas of activity, thus following the entire cycle of handling 

accounting and tax documents, for example, receiving, classifying, posting, registering, filing, including 

completing and sending tax returns. 

The majority of Portugal's business sector is made up of small and medium-sized enterprises (SMEs) and 

micro-entities, as is the case with the client portfolio of the host organization where this internship took 

place. This type of company plays a fundamental role in the economic development of a country or 

region. The managers of these companies need to have multiple skills to make the best decisions in order 

to provide the greatest financial sustainability for these organizations. Several national and international 

studies have shown that the financial literacy (FL) of SME managers is fundamental to providing the best 

operational and financial results for these organizations. With this in mind, this report addresses the issue 

of the financial and digital literacy of managers/entrepreneurs of micro, small and medium-sized 

enterprises in the Central Region. 

The methodology used in this study was to carry out a survey based on the 1st report of the National Plan 

for Financial Literacy in 2021. 

Based on a sample of 105 answers obtained through the questionnaire, the results show that the majority 

of the participants use bank accounts at a physical bank, with no tendency or preference for digital 

channels and 89.9% say that they have separate accounts for their household family and their company 

and that they are managed separately, although 6% consider that it is sometimes very difficult to manage 

both accounts completely separately (family versus company) and that in situations where the company 

lacks immediate liquidity they resort to family savings. In terms of financial products, most of the 

participants use bank loans as their main source of funding and have no great interest in or knowledge of 

other types of financial products and services, such as financing or financial investments in the capital 

market (e.g., example, stock exchange). Most respondents use an accountant to help them make financial 

decisions. In terms of the impact of Covid-19 (Coronavirus Disease-19), most of the participants say that 

there has been no change in terms of the financial products they use and their financial and financing 

practices. In terms of digital literacy (DL), the majority of the participants currently have a website to 

present their products and services, which is the only digital activity they have at the moment. Finally, it 

should be noted that the majority of the participants were male and in the 40-49 age group. 

 

Keywords: SMEs; Financial Literacy; Digital Literacy; Managers/Owners;  
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INTRODUÇÃO 

Para se realizar este estudo recorreu-se à realização de um inquérito com base no do 

Plano Nacional de Formação Financeira (PNFF). 

O relatório de estágio encontra-se dividido em três grandes partes, sendo elas, a 

primeira parte onde refere tudo o que está relacionado com o estágio curricular 

realizado na entidade de acolhimento – Similar Detail, Lda., na segunda parte tudo o 

que se encontra relacionado com o enquadramento teórico e revisão da literatura sobre o 

tema – Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários de Micro, Pequenas e 

Médias Empresas (PME’s) e para concluir na terceira parte encontra-se tudo o que se 

encontra relacionado com o estudo empírico, no qual é representado por um inquérito 

que foi enviado para os proprietários e acionistas de micro, pequenas e médias empresas 

da Região Centro. A primeira parte encontra-se informação sobre o estágio curricular 

como sendo a história relativa à entidade acolhimento, os objetivos do estágio, as 

atividades que se realizaram durante o estágio explicadas uma a uma com uma vertente 

teórica e a forma de como realizei no estágio, e por fim uma análise ao estágio. Na 

segunda parte encontra-se a revisão da literatura onde aborda temas como definições de 

vários autores sobre: literacia financeira, PME’s, a importância da literacia financeira 

para as PME’s, nível de literacia financeira nas das PME’s em Portugal, algumas 

iniciativas de promoção de literacia financeira em Portugal e em outros países, algumas 

considerações sobre digitalização e indicador de digitalização. Na terceira parte 

encontra-se assim o estudo do tema, onde se apresenta a análise estatística aos dados e 

ainda a comparação existente entre o estudo onde se foi buscar o questionário e os 

dados obtidos no estudo efetuado neste relatório de estágio. Após estas três partes do 

relatório vai se efetuar uma conclusão ao tema.   
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Parte I – O Estágio Curricular 

1 A Entidade de Acolhimento 

Para concluir o Mestrado em Contabilidade e Fiscalidade Empresarial optei por estágio 

curricular e respetivo relatório de estágio, por querer adquirir experiência profissional 

na área do mestrado. 

Relativamente à escolha da entidade de acolhimento preferi esta, por ser um pequeno 

gabinete de contabilidade e sendo pequeno aprender um pouco de tudo relacionado com 

as áreas do mestrado, sendo elas, a Contabilidade e a Fiscalidade. O estágio curricular 

realizou-se nas duas áreas do mestrado, sendo elas, a contabilidade e a fiscalidade. A 

sua duração foi de novecentas e sessenta horas. 

1.1 Breve apresentação da Entidade 

O estágio irá decorrer na empresa Similar Detail, Lda. (designada pelo nome comercial: 

Resultado – Contabilidade e Soluções). Esta entidade é constituída apenas por um 

escritório localizado na Rua da Feira Velha n.º 22 Dto, Arneiro de São João, 3090-468 

Maiorca, Figueira da Foz. 

A entidade de acolhimento designada por Similar Detail, Lda. É uma entidade 

prestadora de serviços pertencente ao terceiro setor, oferecendo uma variedade de 

serviços sendo eles, os seguintes: serviços de contabilidade, fiscalidade, consultoria, 

mediação de seguros e serviços ao cidadão. A entidade é recente tendo apenas um 

colaborador, que é a sócio-gerente e contabilista certificada, inscrita na Ordem dos 

Contabilistas Certificados (OCC) desde 2006 e assumindo funções desde essa data. 

Possuindo assim formação académica superior nas áreas da contabilidade e 

administração na vertente de auditoria. 

A carteira de clientes não é muito vasta incidindo essencialmente em empresas das áreas 

da indústria alimentar, prestadoras de serviço e comerciais (Sociedades, Empresários em 

Nome Individual (ENI’s), Trabalhadores Independentes (TI’s) e Associações). 

A contabilista da empresa refere que “O contabilista possuí todas as ferramentas 

necessárias para ser considerado uma mais-valia na definição da estratégia empresarial, 
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Figura 1 - Logotipo da Entidade de Acolhimento 

financeira e na tomada de decisões por parte das empresas”, uma vez que, conhece a 

situação real das mesmas. 

Para isso, o trabalho deve ser rigoroso e responsável, tendo como finalidade a obtenção 

de informação financeira fiável e útil ao cliente baseada na transparência que os seus 

dados reproduzem, através da figura seguinte, Figura 1 – Logotipo da Entidade de 

Acolhimento vemos o logotipo da entidade de acolhimento. 

 

 

 

 

 

Fonte: Página oficial de Facebook da Entidade de Acolhimento 

1.2 Estratégia, Missão, Visão e Valores 

Na Similar Detail, Lda., a sua sócio-gerente tem quatro pontos fulcrais que espera 

conseguir cumprir na realização do seu trabalho, sendo eles: a estratégia, a missão, a 

visão e os valores, como se pode verificar a explicação de cada um deles através da 

Figura 2 – Estratégia, Missão, Visão e Valores da Entidade de Acolhimento. 
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Figura 2 - Estratégia, Missão, Visão e Valores da Entidade de Acolhimento 

 

1.3 Análise SWOT 

De acordo com (Gurel & Tat, 2017, p. 994), Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, 

Opportunities and Threats) é definida como sendo “um método de análise usado para 

avaliar as “forças”, “fraquezas”, “oportunidades” e “ameaças” envolvidas em uma 

organização, um plano, um projeto, uma pessoa ou uma atividade empresarial”. 

Assim, através da Tabela 1 – Análise SWOT da Similar Detail, Lda. apresenta-se a 

Análise SWOT da Similar Detail, Lda.: 

Tabela 1 - Análise SWOT da Similar Detail, Lda. 

Pontos fortes 

• Conhecimentos nas áreas contabilística e 

fiscal 

• Experiência e formação 

• Empreendedora 

• Sociável e conhecida na zona 

• Pouca concorrência 

• Bom ambiente de trabalho 

Pontos fracos 

• Equipa reduzida de Trabalho 

• Baixo Marketing, fraca divulgação da 

empresa 

Estratégia

•A contabilista tenta ser sempre prestável, atenciosa, demonstrar ao cliente que o quer 
ajudar na resolução do seu problema, prestar um serviço justo e praticar preços 
concorrenciais.

Missão

•Principal objetivo proporcionar aos seus clientes a melhor face a possíveis problemas.

Visão

•A empresa, pretende aumentar a sua produtividade através de um serviço diferenciado 
valorizando o tipo de serviços que a empresa pode proporcionar ao cliente, aproximando-
o e ganhando assim a sua confiança.

Valores

•O lema da empresa baseia-se no profissionalismo e ética.
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• Alcance de novos mercados 

• Alianças estratégicas 

Oportunidades 

• Mudança para a área dos seguros e 

serviços de forma a aumentar a 

produtividade / lucros da empresa 

• Localização na aldeia favorece a procura 

de especialista em contabilidade / 

fiscalidade / serviços sem se ter de 

deslocar à cidade mais próxima 

Ameaças 

• Alterações na legislação constantes 

• Forte concorrência na área 

 

Desta forma, apresentam-se como pontos fortes, os seguintes: os conhecimentos nas 

áreas contabilística e fiscal é mais fácil resolver problemas que não estejam 

relacionados com a contabilidade em si, a sua experiência e formação, empreendedora, 

sociável e conhecida na zona, pouca concorrência, bom ambiente de trabalho, alcance 

de novos mercados, alianças estratégicas  

De acordo, com os pontos fracos, verifica-se que a entidade de acolhimento ao possuir 

uma reduzida equipa de trabalho pode influenciar que se torne difícil de ter os clientes 

todos encaminhados e ainda como faz pouca publicidade torna-se assim complicado 

arranjar mais clientela.  

Em termos de oportunidades, a que a entidade de acolhimento se encontra sujeita pode-

se que verificar que ter aumentado os seus serviços para outros ramos de atividades 

aumenta a produtividade e os lucros da entidade e ainda também existe oportunidade 

quando a localização da entidade faz com que as pessoas se desloquem à mesma e 

deixem de ir à cidade para tratar dos assuntos relacionados com a atuação da entidade. 

Para terminar a análise SWOT da entidade de acolhimento é necessário referir ainda 

existem ameaças como sendo, as alterações na legislação constantes por se ter de andar 

sempre em formações e ainda a forte concorrência na área. 
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2 Objetivos do Estágio Curricular 

O estágio curricular decorreu no escritório da entidade Similar Detail, Lda., com a sua 

localização em Rua da Feira Velha n.º 22 Dto, Arneiro de São João, 3090-468 Maiorca, 

Figueira da Foz, na área de contabilidade, no entanto realizou-se também atividades na 

área de fiscalidade e recursos humanos, tendo o seu início no dia 02 de novembro de 

2022 e a sua conclusão em 05 de junho de 2023, para perfazer assim as 960 horas 

exigidas para a realização de estágio curricular. 

Seguidamente, serão demonstrados os objetivos traçados para realizar neste estágio 

curricular, sendo por isso divididos em três áreas distintas e cada uma com vários 

pontos que serão explicados no capítulo 3 – Atividades realizadas na Entidade de 

Acolhimento, como: 

1. Atividades realizadas no âmbito da Contabilidade: 

• Receção e organização de documentos contabilísticos; 

• Registo de documentos contabilísticos; 

• Arquivo de documentos contabilísticos; 

• Comunicação Mensal de Faturação (SAF-T (PT)); 

• Reconciliação bancária; 

• Inventários; 

• Processamento de salários; 

• Encerramento de contas; 

• Prestação de contas; 

2. Atividades realizadas no âmbito da Fiscalidade: 

• Declaração Mensal de Remunerações – Autoridade Tributária e 

Aduaneira (DMR-AT); 

• Declaração de Remunerações por Internet – Segurança Social (DRI-SS); 

• Fundos de Compensação (FCT e FGCT); 

• Entrega da Declaração Periódica do Imposto sobre o Valor Acrescentado 

(IVA); 

• Declaração Modelo 22 (IRC); 

• Dossier fiscal; 
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• Informação Empresarial Simplificada (IES); 

• Declaração Mensal do Imposto do Selo (DMIS); 

• Modelo 3 – Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS); 

• Modelo 30; 

3. Atividades realizadas no âmbito dos Recursos Humanos: 

• Entrega do Relatório Único (RU); 

Para além destas atividades realizadas e explicadas seguidamente, tive outras decididas 

diariamente pela minha supervisora de estágio tendo em conta a necessidade da empresa 

no momento. Antes de efetuar a atividade tinha uma breve explicação sobre como 

realizar e o motivo da sua realização.  

3 Atividades realizadas na Entidade de Acolhimento 

3.1 Atividades realizadas no âmbito da Contabilidade  

3.1.1 Receção e organização de documentos contabilísticos 

A entidade de acolhimento (designada seguidamente por Similar Detail, Lda.) quando 

realiza uma avença com um cliente, avisa o mesmo que os seus documentos 

contabilísticos deverão chegar ao gabinete até ao dia cinco do mês seguinte a que 

respeita os respetivos documentos contabilísticos. Estes documentos contabilísticos 

podem ser recebidos via papel através da entrega dos mesmos em mãos e/ou via 

internet. Sendo estes documentos compostos por: faturas de fornecedores (compras), 

faturas a clientes (vendas), notas de crédito, notas de débito, recibos de compras, recibos 

de vendas, extratos bancários, documentos relacionados com o pessoal (sendo elas, 

faltas e baixas médicas), entre outros. 

Aquando do recebimento dos mesmos, estes são divididos por tipo de documento e 

colocados nos respetivos dossiers. 

Apenas no caso das faturas de fornecedores têm de se juntar as faturas do mesmo 

fornecedor e colocar as faturas por ordem decrescente do último dia do mês que se tem 

fatura até ao primeiro dia do mês que tem fatura. Nos restantes documentos só se coloca 

no respetivo dossier, mas não se tem tanto rigor com as datas e nomes dos fornecedores.  
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No caso de faturas a clientes a serem arquivadas tem de se ter atenção se primeiro 

aparecem as faturas ou as faturas-recibo. 

3.1.2 Registo de documentos contabilísticos 

Depois de toda a documentação estar organizada nos respetivos dossiers, efetua se o 

registo da mesma, através do sistema informático, que neste caso foi utilizado o Sage 

For Accountants. Este registo pode ser efetuado manualmente ou por integração, através 

dos passos que podemos verificar na Tabela 2 – Tipo de lançamento contabilístico que 

se pode efetuar no programa de contabilidade. 

Tabela 2 - Tipo de lançamento contabilístico que se pode efetuar no programa de contabilidade 

Como efetuar um lançamento contabilístico no Sage For Accountants? 

Manualmente: 

• Clica-se em novo lançamento; 

• Escolhe-se o diário onde se pretende 

registar o documento (Compras, Vendas, 

Caixa, Bancos ou Operações Diversas); 

• Coloca-se a data do lançamento, depois a 

data do documento, tipo de documento, 

número do documento, conta do Sistema 

de Normalização Contabilística (SNC) 

pretendida, o valor do documento sem o 

Imposto sobre o Valor Acrescentado 

(IVA), escolhe-se a taxa de IVA correta e 

seguidamente o próprio programa calcula 

e lança na conta de IVA; 

• Depois de colocar os dados sobre o 

documento que se está a registar coloca-se 

a conta do SNC a debitar/creditar 

conforme o caso e o respetivo valor; 

• Para concluir clicar em confirmar o 

lançamento 

Integração: (usando o exemplo do SAF-T das 

vendas na contabilidade) 

• Clicar no menu da contabilidade 

escolher o ícone “Importar Standard 

Audit File For Tax Purposes (SAFT) 

Faturação”; 

• Escolher o ficheiro a importar, 

verificando-se o mês escolhido é o 

correto; 

• Seguidamente, o programa vai ler o 

ficheiro e pede para se classificar os 

produtos consoante se trate de 

produto/serviço/mercadoria/matéria-

prima, etc.; 

• Se a classificação foi igual para todos e 

para facilitar selecionamos F6 no teclado 

e o programa classifica todos os produtos 

de igual forma;  

• Posteriormente, deve-se verificar se as 

contas de vendas estão corretas bem 

como as contas de IVA. Após verificar 

se os restantes parâmetros estão bem 
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definidos, avança-se. O programa vai 

efetuar todos os lançamentos de vendas. 

Tudo isto só é possível porque as contas 

a usar já foram anteriormente 

parametrizadas. 

 

3.1.3 Arquivo de documentos contabilísticos 

Após efetuar os dois pontos anteriores (3.1.1 – Receção e organização de documentos 

contabilísticos e 3.1.2 – Registo de documentos contabilísticos), surge o momento de 

organizar a documentação em dossiers específicos, de acordo com cada cliente. 

Na entidade Similar Detail, Lda., todos os seus clientes têm o seu próprio dossier, tendo 

este uma lombada onde refere a que cliente respeita, a que diário faz referência 

demonstrando ainda qual o mês e ano dos documentos em questão. Nesta entidade, cada 

cliente, tem um dossier para o diário de Vendas, um para o diário de Compras, um para 

diário de Caixa, um para diário de Bancos, um para diário de Operações Diversas e um 

para as operações relacionadas com o Estado (sendo elas, Declarações Mensais de 

Remunerações (DMR’s) a entregar no Portal das Finanças, Declarações de 

Remunerações (DRI’s) a entregar na Segurança Social (SS), Declarações Mensais do 

Imposto do Selo (DMIS’s), Retenções na Fonte mensais e por fim as Declarações 

Periódicas de IVA). Para além destes dossiers que os clientes da entidade de 

acolhimento têm, ainda existe o dossier do Pessoal que é composto pelas fichas 

individuais de cada trabalhador, contrato de trabalho, admissão na SS, apoios do Estado 

quando existam, baixas médicas, licenças, ou seja, tudo o que estiver relacionado com o 

trabalhador. 

Na Similar Detail, Lda., optou-se por se ter as vendas separadas das restantes operações 

por capas para se tornar mais simples o trabalho, assim também se torna mais simples se 

existir alguma dúvida com algum documento. Todos os clientes da entidade de 

acolhimento são organizados desta forma explicada anteriormente. Os documentos 

quando são arquivados são organizados por ordem crescente de datas, começando no 

dia um e terminando no último dia do mês. 
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3.1.4 Comunicação Mensal de Faturação (SAF-T (PT)) 

O envio do SAF-T (PT) foi uma das primeiras atividades a realizar no âmbito da 

contabilidade durante o estágio realizado na Similar Detail, Lda. Com isto, deve-se 

explicar algumas informações relevantes como: a sua definição – através da Figura 3 – 

Definição de SAF-T (PT); quem é obrigado a enviar, que informação deve conter e data 

de entrada em vigor – Figura 4 – Informações relevantes sobre o SAF-T (PT). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Standard Audit File for Tax 

Purposes – Portuguese Version 

(SAF-T (PT)) 

É um ficheiro normalizado (em XML), tendo como 

objetivo uma fácil exportação de um determinado 

conjunto de documentos contabilísticos, sendo eles: 

faturas, documentos de transporte e recibos emitidos 

pela empresa a clientes. Este ficheiro serve para 

quando existe uma inspeção à empresa, seja facilitado a 

pesquisa de documentação. 

 

Figura 3 - Definição de SAF-T (PT) 

Fonte: Adaptado de Portal das Finanças na secção apoio ao contribuinte encontra-se definição de SAF-T (PT) 
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Figura 4 - Informações relevantes sobre o SAF-T (PT) 

 

 

No caso da Similar Detail, Lda. como os seus clientes lhe enviam o SAF-T para a 

mesma para integrar na contabilidade, para as faturas emitidas pelos clientes serem 

contabilizadas contratualizaram com que a mesma envie o SAF-T para o Portal das 

Finanças. 

Durante o estágio, enviei as faturas dos clientes de duas maneiras, sendo elas: colocar os 

documentos manualmente (através de recibos manuais) ou através de documento 

retirado do próprio programa de faturação do cliente, no entanto o mais usual é enviar 

ficheiro. 

Seguidamente será explicado como efetuar a colocação das faturas no portal do E-

Fatura do cliente, através da seguinte Tabela 3 – Passos para inserir as faturas 

manualmente no E-Fatura: 

Tabela 3 - Passos para inserir as faturas manualmente no E-Fatura 

1. Entrar no E-Fatura com os dados do cliente (Número de Identificação Fiscal (NIF) ou Número de 

Identificação de Pessoa Coletiva (NIPC), caso se trate de pessoa singular ou pessoa coletiva, 

Quem é obrigado?

•"Os sujeitos passivos de 
IRC que exerçam, a título 
principal, uma actividade de 
natureza comercial, 
industrial ou agrícola e que 
organizem a sua 
contabilidade com recurso a 
meios informáticos ficam 
obrigados a produzir um 
ficheiro, de acordo com a 
estrutura de dados em 
anexo, sempre que 
solicitado pelos serviços de 
inspeção, no âmbito das 
suas competências."

Que informação deve conter?

•"O ficheiro deve abranger a 
informação constante dos 
sistemas de facturação e de 
contabilidade."

Entrada em vigor

•"O disposto no n.º 1 aplica-
se, relativamente aos 
sistemas de facturação, às 
operações efectuadas a 
partir do dia 1 de Janeiro de 
2008 e, relativamente aos 
sistemas de contabilidade 
aos registos correspondentes 
aos exercícios de 2008 e 
seguintes."

Fonte: Portaria n.º 321-A/2007, de 26 de março 
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respetivamente, e respetiva password); 

2. Separador recolher faturas; 

3. NIF adquirente (quando tem de colocar o n.º certo quando não tem de colocar 999999990); 

4. País: Portugal; 

5. Tipo de documento: colocar de acordo com o que for referido no documento manual, geralmente, 

são faturas simplificadas; 

6. Nº do documento: colocar o nº que aparece no documento, se a série for composta por letras e n.ºs 

colocar tudo; 

7. Embora que durante a realização do estágio ainda não fosse preciso o AT-CUD, coloquei sempre; 

8. Data de emissão: data que aparecer no documento; 

9. Estado do documento: Normal; 

10. Seguidamente, clicar em adicionar linha que é um dos passos mais importantes, pois é lá que se vai 

colocar os valores inseridos no documento, tem de se referir que o imposto é o IVA, na taxa de 

IVA se for o caso de trabalhador independente é necessário colocar. Isento, e, por conseguinte, o 

motivo de isenção respetivo que será o M10 – IVA – Artigo 53.º; 

11. Depois de fazer o passo anterior, segue se o preenchimento dos valores que se encontram no 

documento, nesse caso se for um documento isento pelo motivo anterior o valor da base tributável 

(sendo o valor que vai aparecer no documento) será igual ao valor total do documento, enquanto o 

valor dos impostos será igual devido ao motivo explicado anteriormente; o sinal será + (crédito); se 

no documento existir mais que uma parcela efetuar os passos 10 e 11, novamente; 

12. Para registar o respetivo documento confirmar se todos os campos estão corretos como explicado 

nos passos anteriores, clicar no guardar. 

No decorrer do estágio na Similar Detail, Lda. realizei o envio do SAFT das vendas dos 

clientes do gabinete da forma correta de acordo com cada cliente e no tempo limitado 

para o respetivo envio, ao comunicar pelas duas formas pude verificar que comunicando 

por ficheiro é um processo mais rápido e que pela forma manual é mais complexa 
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porque existem mais passos a preencher e demora mais tempo. Em termos de prazo de 

envio durante o estágio podia ser efetuado até dia 8 do mês seguintes ao que se refere as 

vendas. 

Um dos problemas não sei se pode chamar de problema, que pude verificar durante o 

estágio é que muitos dos fornecedores dos clientes do gabinete de contabilidade ou não 

enviam o SAFT de vendas ou então enviar fora do prazo e torna se assim complicado 

saber se os clientes levam os documentos todos ou não para o gabinete. Isto acontece, 

pois, mesmo sendo uma obrigação da empresa como não existe multa as empresas 

deixam de cumprir as regras. 

3.1.5 Reconciliação Bancária 

De acordo com (Costa & Franco 2006, p.18), a reconciliação bancária “é um processo 

de ajustamento entre os movimentos registados no extrato bancário e os movimentos 

registados no extrato contabilístico, expurgando as diferenças entre estas duas 

realidades, tendo em vista a obtenção de um saldo reconciliado igual. Apuradas estas 

diferenças, importa analisá-las de forma a verificar se existe alguma anomalia a 

corrigir.”. 

A reconciliação bancária é efetuada no gabinete de contabilidade da entidade de 

acolhimento, com o objetivo de verificar os valores para saber se é necessário efetuar a 

DMIS e ainda ver se o cliente dispõe de todos os documentos para comprovar os seus 

pagamentos efetuados por via transferência bancária. Esta reconciliação bancária pode 

ser efetuada por duas vias, sendo elas: manualmente e através do próprio programa de 

contabilidade. 

Durante o estágio, efetuei várias reconciliações bancárias em quase todos os meses e em 

quase todos os clientes e de forma manualmente, pois na Similar Detail, Lda., apenas se 

faz desta maneira. 

3.1.6 Inventários 

O envio de inventário é mais uma das atividades realizadas no estágio no âmbito das 

atividades de contabilidade e fiscalidade, e, por conseguinte, serão explicadas algumas 
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informações relevantes sobre o tema em estudo, encontrando-se na figura: Figura 5 – 

Obrigação de comunicar / Dispensa de comunicar / Quem efetua a contagem de 

inventários? e nas tabelas: Tabela 4 – Passos a efetuar para o envio de inventários e na 

Tabela 5 – Entidades que não possuem existências / Entidades que possuem existências. 

Primeiramente, deve-se efetuar a definição de Inventários de acordo com a Norma de 

Contabilidade e de Relato Financeiro (NCRF) 18 §6 – “São ativos: a) detidos para 

venda no decurso ordinário da atividade empresarial; b) no processo de produção para 

tal venda; ou c) na forma de materiais ou consumíveis a serem aplicados no processo de 

produção ou na prestação de serviços”. 

Figura 5 - Obrigação de comunicar / Dispensa de comunicar / Quem efetua a contagem de inventários? 

 

 

Seguidamente, será explicado através da Tabela 4 – Passos a efetuar para o envio de 

inventários como efetuar a entrega dos inventários, neste ano a sua entrega decorreu até 

dia 28 de fevereiro de 2023: 

Tabela 4 - Passos a efetuar para o envio de inventários 

1. Entrar no site do E-Fatura com os dados (NIF e passe) da entidade que respeita o inventário a 

enviar 

•O envio dos Inventários é efetuado pelos sujeitos passivos que 
são obrigados a ser abrangidos pelo regime de contabilidade 
organizada e ainda pelos sujeitos passivos de IRS que tenham 
efetuado a opção por o regime de contabilidade organizada.

Obrigação de comunicar

•Os sujeitos passivos que se encontram dispensados de 
comunicar são os que se encontram no regime simplificado.

Dispensa de comunicar

•A contagem dos inventários da entidade é efetuada pela própria 
entidade não sendo necessário estar presente o contabilista 
certificado, o contabilista certificado apenas o envia para o E-
Fatura.

Quem efetua a contagem de 
inventários?
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2. Clicar no separador designado por Inventários 

3. Enviar comunicação de inventário: 

• Versão 1_02 não valorizado (foi a opção que usei nos inventários que enviei no 

decorrer do estágio, escolheu-se esta versão porque os inventários enviados eram 

referentes a 2022) 

• Versão 2.01 valorizado (por enquanto ainda não é usado) 

4. Período de tributação – ano anterior (o ano que escolhi foi 2022) 

5. Data fim do período – 31/12/ano anterior  

(Estes cinco passos são iguais para quem possuía existências e para quem não possuía existências) 

 

Por fim, é importante ter noção como se faz com as entidades que possuem existências e 

as que não possuem, isso é demonstrado através da Tabela 5 – Entidades que não 

possuem existências / Entidades que possuem existências: 

Tabela 5 - Entidades que não possuem existências / Entidades que possuem existências 

Entidades que não possuem existências  Entidades que possuem existências 

1. Neste caso, como é o exemplo da 

entidade de acolhimento tem de se na 

mesma avisar colocando um pisco a 

referir que não tem existências. Após 

fazer este passo basta colocar submeter, 

porque como não tem nenhuma linha 

preenchida não necessita de validar. 

1. Neste caso, a entidade deverá preencher 

um Excel fornecido pela AT, (com os 

seguintes dados através de cinco 

colunas: ProductCategory: M 

(Mercadorias), P – (Produto), 

ProductCode (é o código que a entidade 

tem no seu programa de faturação sobre 

cada produto), ProductDescription (é o 

nome que tem sobre o produto no 

programa de faturação), 

ProductNumberCode (é o código que a 

entidade tem no seu programa de 

faturação sobre cada produto), 

ClosingStockQuantity (é a quantidade 

física que a entidade tem do produto 

aquando do inventário) e por fim 
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UnitOfMeasure (é a quantidade que a 

entidade tem do produto ex. kg, 

unidades) na versão CSV do Excel) 

 2. Ir ao E-Fatura da empresa novamente 

depois de fazer os cinco passos 

anteriormente referidos, clicar em 

escolher ficheiro e ir à pasta do 

computador buscar o documento correto 

a enviar, depois de selecionado o 

documento é obrigatório validar o 

documento para ver se existem erros na 

sua composição, se existirem erros 

deverá se efetuar a correção dos erros 

que aparecerem no documento e voltar a 

enviar o documento e a validar, caso não 

exista erros na validação pode se clicar 

no submeter para o envio do documento. 

No caso da Similar Detail, Lda., os seus clientes é que fazem o inventário valorizando-o 

ao preço do custo, embora ainda não seja necessário enviar valorizado para o E-Fatura, 

tem de se ter o inventário valorizado para a contabilidade. De acordo com esta 

informação no decorrer do estágio, estive a valorizar os inventários que não vinham 

totalmente valorizados através das últimas faturas de compras dos respetivos clientes da 

entidade de acolhimento e depois enviei os inventários para o E-Fatura de cada cliente 

da entidade. 

3.1.7 Processamento de salários 

O processamento de salários é mais uma das atividades realizadas no estágio 

propriamente, na área da contabilidade, mas só é realizada pelo contabilista caso seja 

contratualizada pelo seu cliente pois não se trata de uma obrigação do mesmo. 

Durante o estágio na Similar Detail, Lda., ajudei a efetuar o processamento de salários 

pois os clientes da entidade de acolhimento contratualizaram esta tarefa com a mesma. 
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Para se conseguir efetuar o processamento de salários de vários clientes teve de se 

verificar a existência de faltas, férias, entre outras informações relevantes sobre cada 

funcionário em questão, este processo é efetuado no programa Sage for Accountants no 

separador onde refere Gestão de Pessoal. 

3.1.8 Encerramento de Contas 

O encerramento de contas foi mais uma das variadas atividades realizadas durante o 

estágio no âmbito da contabilidade. Seguidamente, através das seguintes figuras: Figura 

6 – Passos necessários a efetuar no Encerramento de Contas – 1/2/3, Figura 7 – Passos 

necessários a efetuar no Encerramento de Contas – 4/5/6 e Figura 8 – Passos 

necessários a efetuar no Encerramento de Contas – 7/8/9/10 serão apresentados os 

passos necessários para efetuar o encerramento do exercício económico de uma 

empresa, e por fim através da Figura 9 – Documentos que se devem ter em conta 

aquando do final do exercício económico da entidade os documentos que se devem ter 

em conta aquando do final do exercício económico da entidade. 

Figura 6 - Passos necessários a efetuar no Encerramento de Contas - 1/2/3 

 

Fonte: Cegid Vendus (2023) 

1. Verificação 
dos Inventários

•"É necessário confirmar se os produtos/serviços existentes coincidem com os dados da 
contabilidade da empresa. Proceder ao controlo e gestão do stock é muito importante 
para encontrar o equilíbrio entre o investimento realizado em mercadorias e 
consumíveis e as vendas efetuadas."

2. Confirmação 
dos Ativos 

Fixos

•"Devem ser verificadas todas as operações de aquisições ou alienações de ativos, 
nomeadamente, certificar que todos os movimentos se encontram registados na 
contabilidade e que os mapas de reintegrações/depreciações e as fichas de cada ativo, 
estão atualizados e em conformidade legal."

3. Conciliação 
Bancária

•Devem ser efetuadas conciliações bancárias sobre as seguintes contas: "Contas à 
ordem e a prazo; Aplicações financeiras; Créditos (confirmar junto do Banco de 
Portugal); Empréstimos/contas caucionadas; Livranças/contratos de leasing; Cartões 
de crédito."
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Figura 7 - Passos necessários a efetuar no Encerramento de Contas - 4/5/6 

 

Fonte: Cegid Vendus (2023) 

Figura 8 - Passos necessários a efetuar no Encerramento de Contas - 7/8/9/10 

 

Fonte: Cegid Vendus (2023) 

4. Conferência 
de Clientes e 
Fonecedores

•"É necessário verificar se todos os valores faturados aos clientes/fornecedores e 
recebidos pela empresa estão corretos: faturas emitidas devidamente registadas e pela 
quantia correta; notas de crédito assinadas e registadas; notas de débito registadas; 
dados do programa de faturação coincidentes com os registos da contabilidade; IVA 
devidamente liquidado; Operações isentas de IVA corretamente enquadradas na 
legislação existente."

5. Verificação 
da Conta 
Pessoal

•"Neste momento, é essencial verificar o registo dos processamentos de salários 
efetuados e o respetivo pagamento das remunerações."

6. Validação da 
Conta Estado

•"Implica analisar as diferentes rubricas de impostos e verificar os pagamentos 
efetuados, nomeadamente: IVA; Apuramento do IRC; Retenções na Fonte de 
IRS/IRC; Segurança Social; Outros impostos (IMI/IUC/FCT)."

7. Controlo 
dos Acréscimos 
e Diferimentos

•"É necessário conferir e verificar que se encontram registados todos os movimentos que 
transitaram do ano anterior ou que irão transitar para o ano seguinte (operações 
relacionadas com acréscimos de custos, proveitos, diferimentos de proveitos, custos, 
incluindo também os subsídios estatais para ativos fixos tangíveis)."

8. Controlo das 
Remunerações a 

Liquidar

•"É necessário regularizar os lançamentos efetuados em relação ao pagamento de férias, 
subsídio de férias e encargos, relativos aos colaboradores da empresa."

9. Verificação dos 
Gastos das Viaturas

•É muito relevante saber se os "gastos suportados com os veículos da empresa, estão 
devidamente registados: Seguros; IUC - Imposto Único de Circulação; Inspeção 
Periódica."

10. Cruzamentos 
com o Portal das 

Finanças

•É muito relevante verificar se existem as mesmas informações entre a contabilidade e o 
Portal das Finanças sobre "Imóveis; Viaturas; Recibos verdes eletrónicos; Controlo do 
volume de negócios com E-Fatura."
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Figura 9 - Documentos que se devem ter em conta aquando do final do exercício económico da entidade 

 

Fonte: Sousa (2022) 

3.1.9 Prestação de Contas 

A prestação de contas é um dos casos de atividade que tanto se realizou no estágio no 

âmbito da contabilidade e no âmbito da fiscalidade através do envio da Informação 

Empresarial Simplificada (IES). Neste ponto só se fez referência ao que se fez 

contabilisticamente na parte fiscalmente será explicado mais à frente. 

A obrigação de prestar contas encontra-se legislada, como se pode verificar através da 

Figura 10 – Legislação sobre a Obrigação de Prestar Contas, o Artigo 65.º do Código 

das Sociedades Comerciais (CSC) – refere de quem é a responsabilidade de prestar 

contas. Os documentos que devem ser apresentados no decorrer da prestação de contas 

encontram-se na Figura 11 – Documentos e respetiva informação a apresentar na 

prestação de contas. Através, da Figura 12 – Quem se encontra obrigado e dispensado 

de prestar contas? verifica-se quem é obrigado e dispensado a prestar contas. 

Documentos do 
Encerramento de 

Contas

•Balanço;

•Demonstração dos Resultados por Naturezas;

•Demonstração das Alterações no Capital Próprio;

•Demonstração dos Fluxos de Caixa;

•Demonstração dos Resultados por Funções (facultativa);

•Anexo.



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

20 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

Figura 10 - Legislação sobre a Obrigação de Prestar Contas 

 

Fonte: Código Comercial / Góis (2021) – Artigo 65.º CSC 

Figura 11– Documentos e respetiva informação a apresentar na prestação de contas 

Fonte: Góis (2021) / Carrapiço (2022) – informação que se encontra na informação contabilística  

• ... n.º 4 - "A dar balanço, e a prestar contas."
Artigo 18.º do Código Comercial 
(CC) - Obrigações especiais dos 

comerciantes

•"Todo o comerciante é obrigado a dar balanço anual ao 
seu activo e passivo nos três primeiros meses do ano 
imediato."

Artigo 62.º do Código Comercial 
(CC) - Obrigatoriedade do 

Balanço

•"Os membros da administração devem elaborar e 
submeter aos órgãos competentes da sociedade o 
relatório de gestão, incluindo a demonstração não 
financeira ou o relatório separado com essa 
informação, ambos referidos nos artigos 66.º-B e 508.º-
G, quando aplicáveis, as contas do exercício, bem 
como os demais documentos de prestação de contas 
previstos na lei, relativos a cada exercício anual."

Artigo 65.º do Código das 
Sociedades Comerciais (CSC) - 

Dever de relatar a gestão e 
apresentar contas

• "Relatório de Gestão

• Relatório de Governo

• Relatório de Sustentabilidade

• Demonstração não financeira"

Informação da gestão/institucional

• "Norma de Contabilidade e de Relato Financeiro (NCRF):

• Balanço / Demonstração dos Resultados por Naturezas / Demonstração das Alterações no Capital Próprio / Demonstração 
dos Fluxos de Caixa / Anexo / Demonstração dos Resultados por Funções (facultativa)

• Norma de Contabilidade e de Relato Financeiro para Pequenas Entidades (NCRF-PE):

• Balanço (modelo reduzido) / Demonstração dos Resultados por Naturezas (modelo reduzido) / Anexo (modelo reduzido) / 
Demonstração dos Resultados por Funções (facultativa) (modelo reduzido)

• Norma de Contabilidade e de Relato Financeiro de Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL):

• Balanço (modelo ESNL) / Demonstração dos Resultados por Naturezas (modelo ESNL) / Demonstração das alterações nos 
fundos patrimoniais (por opção ou por exigência de entidades públicas financiadoras) / Demonstração dos fluxos de caixa 
(modelo ESNL) / Anexo (modelo ESNL) / Demonstração dos Resultados por Funções (facultativa) (modelo ESNL)

• Norma de Contabilidade para Micro Entidades (NC-ME):

• Balanço (modelo Microentidades) / Demonstração dos Resultados por Naturezas (modelo Microentidades)"

Informação contabilística

• "Parecer Conselho Fiscal / Revisor Oficial de Contas (ROC)"

Informação sobre auditoria
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Figura 12 - Quem se encontra obrigado e dispensado de prestar contas? 

 

Fonte: Góis (2021) 

3.2 Atividades realizadas no âmbito da Fiscalidade 

3.2.1 Declaração Mensal de Remunerações (DMR-AT) 

A entrega da declaração mensal de remunerações (DMR-AT) foi uma das atividades 

efetuadas no âmbito da área da fiscalidade durante o estágio. Com isto, torna-se 

relevante dar algumas definições, sendo elas: a definição da declaração, quem está 

sujeito, que não se encontra sujeito, neste caso esta declaração como diz no título é 

entregue na Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), respetivos passos que efetuei 

durante o estágio e para concluir os prazos de entrega, como se pode verificar na 

respetiva figura: Figura 13 – Definição / Quem se encontra sujeito? / Quem não se 

encontra sujeito? à DMR-AT 

O
b

ri
g
at

o
ri

ed
ad

e Todas as sociedades

D
is

p
en

sa Art.º 66.º n.º6. Ficam dispensadas da 
obrigação de elaborar o relatório de 
gestão as microentidades, ... desde 
que procedam a divulgação, quando 
aplicável, no final do balanço, das 
informações mencionadas na alínea d) 
do n.º 5 do presente artigo.
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Figura 13 - Definição / Quem se encontra sujeito? / Quem não se encontra sujeito? à DMR-AT 

 

Fonte: Sousa (2023) 

 

Passos para retirar do programa para de seguida se enviar para o Portal das Finanças 

(Apêndice 1. Declaração Mensal de Remunerações (DMR-AT)), neste caso é como se 

retira pelo Sage for Accountants, é o programa que a entidade de acolhimento utiliza: 

• Escolher a empresa correta onde quer tirar o documento; 

• De seguida, ir a Análise e Reporte; 

• Clicar no botão onde diz Declaração Mensal de Remunerações (AT); 

• Escolher o exercício a que respeita (ano); 

• O período a escolher é o mês a que se refere; 

• Depois aparece a dizer se é ou não de substituição, por norma na 

entidade de acolhimento é sempre colocado uma cruz no não; 

• Seguidamente, clica-se no criar; 

• Para concluir tem de se imprimir o documento apresentado e gravar 

numa pasta do computador referente à empresa que se está a efetuar. 

 

•"Uma obrigação declarativa a ser entregue mensalmente 
pelas entidades empregadoras de onde constam todas as 
remunerações pagas aos trabalhadores a si vinculados."

Definição

•"Todas as entidades empregadoras que: estejam 
inscritas no sistema de Segurança Social, tenham um 
ou mais trabalhadores a seu cargo, tenham membros de 
órgãos estatutários remunerados. A obrigatoriedade de 
entrega da DMR começa no momento em que a 
empresa tenha o primeiro trabalhador remunerado, 
incluindo os órgãos estatutários, mesmo que os 
rendimentos sejam abrangidos por isenções de 
descontos ou impostos."

Quem se encontra sujeito?

•"Não são obrigadas a entregar a DMR as entidades que 
não tenham trabalhadores a si vinculados. Do mesmo 
modo, a obrigatoriedade existente cessa caso deixe de 
os ter, quando deixe de ter membros dos órgãos 
estatutários ou quando os últimos não sejam 
remunerados e descontem para outro sistema de 
proteção social obrigatório."

Quem não se encontra sujeito?
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Após, de se tirar a DMR do programa teremos de ir ao Portal das Finanças enviar o 

ficheiro que foi retirado anteriormente, através dos seguintes passos:  

• Entrar no Portal das Finanças; 

• No caso da entidade de acolhimento foi decidido entre a mesma e os seus 

clientes que seria a contabilista certificada (CC) a enviar o ficheiro, através dos 

códigos da mesma; 

• Depois entrar com os dados da CC: 

o Ir à minha área; 

o Todos os serviços; 

o DMR por CC; 

o Enviar ficheiro; 

o Alterar NIF cliente e a respetiva palavra-passe (dados do cliente quando 

entra no Portal das Finanças); 

o Colocar a passe de entrada no Portal das Finanças da CC; 

o Procurar documento (ir à pasta no computador onde se encontra o 

respetivo documento para envio); 

o Depois de escolher o respetivo documento clicar em submeter; 

o Seguidamente se a empresa tiver feito retenção na fonte aparece a dizer 

que tem documento de pagamento onde clicando em cima aparece a 

respetiva guia e depois clica-se em obter documento (onde se encontra a 

referência que a empresa tem de pagar. Quando submetemos o ficheiro e 

não saí documento de pagamento é porque a empresa não efetuou 

qualquer retenção na fonte. 

Estes passos anteriormente, explicados deverão ser efetuadas todos os meses até no 

máximo ao dia 10 do mês seguinte a que respeita a DMR.  

3.2.2 Declaração Mensal de Remunerações (DRI-SS) 

A entrega da declaração mensal de remunerações (DRI-SS) foi uma das atividades 

efetuadas no âmbito da área da fiscalidade durante o estágio. Com isto, torna-se 

relevante dar algumas definições, sendo elas: a definição da declaração, quem está 

sujeito, que não se encontra sujeito, neste caso esta declaração como diz no título é 
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entregue na SS, respetivos passos que efetuei durante o estágio e para concluir os prazos 

de entrega, pode-se verificar parte da informação na Figura 14 – Definição / Quem se 

encontra sujeito? / Quem não se encontra sujeito? à DRI-SS. 

Figura 14 - Definição / Quem se encontra sujeito? / Quem não se encontra sujeito? à DRI-SS 

 

Fonte: Sousa (2023) 

 

Passos para retirar do programa para de seguida se enviar para a Segurança Social 

Direta da empresa, neste caso é como se retira pelo Sage for Accountants, é o programa 

que a entidade de acolhimento utiliza: 

• Escolher a empresa correta onde quer tirar o documento; 

• De seguida, ir a Análise e Reporte; 

• Clicar no botão onde diz Mapa de SS; 

• Confirmar o mês de remunerações; 

• De seguida, gerar dados: 

o Confirmar o número de funcionários da empresa para ver se falta 

algum funcionário; 

• Imprimir mapa; 

•"Uma obrigação declarativa a ser entregue mensalmente 
pelas entidades empregadoras de onde constam todas as 
remunerações pagas aos trabalhadores a si vinculados."

Definição

•"Todas as entidades empregadoras que: estejam 
inscritas no sistema de Segurança Social, tenham um 
ou mais trabalhadores a seu cargo, tenham membros de 
órgãos estatutários remunerados. A obrigatoriedade de 
entrega da DMR começa no momento em que a 
empresa tenha o primeiro trabalhador remunerado, 
incluindo os órgãos estatutários, mesmo que os 
rendimentos sejam abrangidos por isenções de 
descontos ou impostos."

Quem se encontra sujeito?

•"Não são obrigadas a entregar a DMR as entidades que 
não tenham trabalhadores a si vinculados. Do mesmo 
modo, a obrigatoriedade existente cessa caso deixe de 
os ter, quando deixe de ter membros dos órgãos 
estatutários ou quando os últimos não sejam 
remunerados e descontem para outro sistema de 
proteção social obrigatório."

Quem não se encontra sujeito?
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• Exportar/submeter ter em atenção para que pasta do computador está a ir 

e colocar na pasta correta; 

o Imprimir folha resumo; 

o Para concluir gerar ficheiro para a SS. 

 

Após se retirar do programa para se depois enviar pelo portal da segurança social direta 

e ao mesmo tempo imprimindo o documento que nos é fornecido, devemos imprimir o 

Mapa de Liquidação do IRS. Este Mapa de Liquidação do IRS apenas serve para 

confirmar o valor da retenção na fonte feita pelos funcionários da empresa.  

No caso da Similar Detail, Lda. que utiliza o Sage for Accountants deverá: 

• Escolher a empresa correta onde quer tirar o documento; 

• De seguida, ir a Análise e Reporte; 

• Para concluir clicar em Mapa de Liquidação do IRS escolher o respetivo 

mês e depois imprimir. 

Este mapa deverá andar sempre em conjunto com o documento da Declaração Mensal 

de Remunerações. 

Após, de se tirar a DRI do programa e verificar que os valores estão corretos com o 

Mapa de Liquidação do IRS, teremos de ir à Segurança Social Direta enviar o ficheiro 

que foi retirado anteriormente, através dos seguintes passos:  

• Entrar em Segurança Social Direta; 

• No caso da entidade de acolhimento foi decidido entre a mesma e os seus 

clientes que seria a cc a enviar o ficheiro, mas neste caso através dos códigos da 

própria empresa que se criou a DRI; 

• Depois de entrar com os dados da empresa: 

o Ir a emprego; 

o Declaração Mensal de Remunerações; 

▪ Entregar ficheiro DMR; 

▪ Selecionar; 

▪ Ver em que pasta se encontra o ficheiro; 
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▪ Escolher o ficheiro que termina em SS; 

▪ Entregar; 

▪ Após entregar verificar se o documento foi aceite ou se houve 

algum problema; 

Estes passos anteriormente, explicados deverão ser efetuadas todos os meses até no 

máximo ao dia 10 do mês seguinte a que respeita a DMR.  

3.2.3 Fundos de Compensação (FCT e FCGT) 

Como os fundos de compensação foi uma das atividades realizadas durante o estágio 

embora que não seja obrigatória por parte do contabilista, mas como foi contratualizada 

por todos os clientes ajudei a minha supervisora durante a realização do estágio, deve se 

fazer uma breve abordagem ao tema, mesmo que tenha sido realizado poucas vezes, 

porque no decorrer do estágio a mesma atividade foi suspensa.  

Os fundos de compensação dividem-se em Fundo de Compensação do Trabalho (FCT) 

e em Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho (FGCT) ambos são uma 

obrigação fiscal e declarativa, que se encontra regulada na Lei nº 70/2013, de 30 de 

agosto, que teve a sua entrada em vigor a 1 de outubro do mesmo ano. É uma obrigação 

para todas as empresas que celebrem contratos de trabalho de acordo com o Código do 

Trabalho a partir de 1 de outubro de 2013. Estes fundos são autónomos tendo como 

objetivo assegurar o direito dos trabalhadores ao recebimento efetivo de metade do 

valor da compensação devida por cessação do contrato de trabalho, este valor é 

calculado tendo em conta o Artigo 366.º do Código do Trabalho. (Tiago (2013)) Após 

estas informações deve se fazer uma definição e o valor de entregas a efetuar em cada 

tipo de fundo de compensação, respetivamente, através da Figura 15 – Definição e 

valores de entrega dos Fundos de Compensação, o valor entregue deve ser efetuado 

todos os meses aquando do pagamento das quotizações e contribuições efetuadas à 

Segurança Social entre o dia 10 e o dia 20 do mês correspondente, este pagamento pode 

ser feito como os restantes pagamentos de impostos através de multibanco, 

homebanking. 
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Figura 15 - Definição e valores de entrega dos Fundos de Compensação 

 

Caso o pagamento voluntário dos fundos de compensação não seja efetuado, esta 

ocorrência determina uma contraordenação muito grave e ainda determina a cobrança 

coerciva e respetiva cobrança de juros de mora. (Fundos de Compensação (2023) – 

incumprimento). As entregas relativas aos fundos de compensação encontram-se 

suspensas desde o dia 1 de maio de 2023, derivado da entrada em vigor da Lei n.º 

13/2023, de 3 de abril que aborda a agenda do trabalho digno. (Parecer técnico da OCC 

– Fundo de Compensação do Trabalho (2023)). 

Até maio de 2023, em todos os anos no mês de janeiro tinha que se efetuar a atualização 

dos vencimentos base dos funcionários da entidade, pois o empregador não é necessário, 

caso a entidade só tenha como funcionários os próprios sócios-gerentes não existe 

pagamento de fundos de compensação. Como os fundos de compensação não pertencem 

às atividades da responsabilidade exclusiva dos contabilistas certificados, apenas estão 

abrangidas pelas férias contributivas e não pelo justo impedimento do contabilista 

certificado. (Silva et al (2023)) 

Para se retirar o documento dos fundos de compensação para cada cliente da entidade de 

acolhimento puder pagar, fazia-se sempre a 18 do mês seguinte pois como a data de 

pagamento é até dia 20, a que diz respeito teve de se recorrer a vários passos, como se 

Fundo de Compensação do 
Trabalho (FCT)

"É um fundo de capitalização individual, que 
visa garantir o pagamento até metade do valor 
da compensação devida por cessação do 
contrato de trabalho, calculada nos termos 
definidos para a compensação por despedimento 
coletivo, e que responde até ao limite dos 
montantes entregues pelo empregador e 
eventual valorização positiva." 

"O valor das entregas para o FCT corresponde a 
0,925% da retribuição-base e diuturnidades 
devidas a cada trabalhador abrangido."

Fundo de Garantia de 
Compensação do Trabalho (FGCT)

"É um fundo de natureza mutualista, que visa 
garantir o valor necessário à cobertura de 
metade do valor da compensação devida por 
cessação do contrato de trabalho calculada nos 
termos do já referido Artº. 366º do Código de 
Trabalho, subtraído do montante já pago pelo 
empregador ao trabalhador."

"O valor das entregas para o FGCT 
corresponde a 0,075% da retribuição-base e 
diuturnidades devidas a cada trabalhador 
abrangido pelo FCT."

Fonte: Tiago (2013) 



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

28 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

pode verificar na Figura 16 – Passos para retirar os fundos de compensação de uma 

entidade: 

Figura 16 - Passos para retirar os fundos de compensação de uma entidade 

 

3.2.4 Declaração Periódica do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) 

A entrega da Declaração Periódica do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) foi 

mais uma atividade realizada durante o estágio mais concretamente no âmbito da 

fiscalidade. Seguidamente, serão explicadas algumas informações relevantes a saber 

sobre esta atividade, sendo elas: a sua definição, quem é obrigado e quem se dispensado 

da respetiva entrega, coimas relativas a não entrega e respetivo pagamento, prazos de 

envio e por fim como se entrega a mesma, através das seguintes figuras: Figura 17 – 

Definição / Quem é obrigado a entregar? / Quem é dispensado a entregar? – 

Declaração Periódica do IVA, Figura 19 – Coimas / Prazos de envio / Como se efetua a 

entrega? – Declaração Periódica do IVA e ainda pelo Apêndice 2 – Declaração 

Periódica de IVA. 

1. Ir ao site dos fundos de 
compensação 
www.fundoscompensacao.pt 

2. Clicar em entrar e 
colocar os dados da 
empresa que se vai 
retirar o documento

3. Verificar se os valores 
dos vencimentos-base 
dos funcionários da 
empresa se encontram 
corretos

4. Caso se encontrem 
corretos, ir ao 
separador 
pagamentos

5. Emitir o 
documento de 
pagamento

6. Verificar o mês

7. Documento de 
pagamento

8. Para concluir 
clicar em SIM
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Figura 17 - Definição / Quem é obrigado a entregar? / Quem é dispensado a entregar? -  Declaração 

Periódica do IVA 

 

Fonte: Sousa, H (2022) 

 

Figura 18 - Coimas / Prazos de envio / Como se efetua a entrega? – Declaração Periódica do IVA 

 

Fonte: Sousa (2022) 

•"A declaração periódica do IVA não é mais do que a 
obrigação declarativa dos sujeitos passivos de IVA, 
referente a esse imposto, prevista na alínea c) do n.º 29 
do Código do IVA (CIVA)."

Definição

• "Os sujeitos passivos que: pratiquem operações com direito à 
dedução, mesmo que se aplique algum regime especial de IVA, a não 
ser em casos expressamente dispensados; pratiquem, em simultaneo, 
operações que conferem direito à dedução e operações isentas sem 
direito à dedução (sujeitos passivos mistos; comecem a praticar 
operações exclusivamente isentas (regime de isenção"), apenas 
quando tenham que efetuar as regularizações previstas nos artigos 
24.º (relativas a bens do ativo imobilizado) e 26.º (relativas a imóveis 
não utilizados em fins empresariais) do CIVA.

• obrigação de entrega permanece mesmo que, nos períodos a que a
declaração respeita, nao tenham havido operações tributveis."

Quem é obrigado a entregar?

•"Os sujeitos passivos que: apenas pratiquem 
exclusivamente operações isentas de IVA, a não ser que 
estas consistam em transmissões de bens e prestações 
de serviços que confiram direito à dedução; pratiquem 
apenas atos isolados; se enquadrem no regime especial 
dos pequenos retalhistas; se enquandrem no Regime 
Forfetário dos Produtoes Agrícolas;"

Quem é dispensado a entregar?

•Artigo 116.º n.º 1 Regime Geral das Infrações 
Tributárias (RGIT)

Coimas

•"Regime mensal - até dia 10 de cada mês referente às 
operações realizadas no penúltimo mês" - Por ex. em 
fevereiro faz-se o iva do mês de dezembro do ano 
anterior;

•"Regime trimestral - até dia 15 dos meses de fevereiro,
maio, agosto e novembro relativa às operações
efetuadas ao trimestre anterior."

Prazos de envio

• Passos a efetuar: "1. Aceder ao Portal das Finanças; 2. Entrar com as 
credenciais de acesso (NIF e respetiva passe do cliente do cc); 3. No menu 
lateral, selecionar "Todos os Serviços"; 4. Procurar a secção “IVA” e escolher 
“Entregar declaração”, sob o título “Declaração periódica do IVA”; 5. 
Preencher diretamente os campos dos quadros apresentados ou abrir uma 
declaração anteriormente guardada; 6. Clicar no botão “Validar” para verificar 
se está tudo conforme e, caso contrário, corrigir os erros detetados (em 
alternativa, é possível também “Guardar” para continuar o preenchimento mais 
tarde); 7. Validar novamente e, não existindo mais erros, “Entregar”."

• Caso se tenha que pagar IVA saí logo a respetiva referência para pagamento.

Como se efetua a entrega?
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Uma informação bastante importante que também se deve ter em conta é que a 

declaração periódica do IVA se encontra abrangida pelo Justo Impedimento do 

Contabilista Certificado. (Silva, A. et al (2023)) 

Durante o estágio realizado na Similar Detail, Lda. ajudei a minha supervisora a efetuar 

algumas declarações periódicas do IVA, mas para isto acontecer antes verificava se 

tinha todos os documentos para se puder preencher a declaração periódica do IVA. 

3.2.5 Modelo 22 (IRC) 

A Declaração Modelo 22 é a declaração utilizada no Imposto sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas (IRC) foi mais uma das atividades realizadas no estágio no âmbito da 

fiscalidade que ajudei a minha supervisora a preencher em cada um dos seus clientes. 

Seguidamente, será demonstrada várias informações pertinentes a saber como sendo: a 

sua definição através da Figura 19 – Definição de Declaração Modelo 22, a sua 

obrigatoriedade, dispensa e respetivos prazos de entrega através da Figura 20 – 

Obrigatoriedade, Dispensa e Prazos de Entrega da Modelo 22 e por fim o seu anexo 

encontra-se presente no Apêndice 3 – Declaração Modelo 22 (IRC). 

A Modelo 22 é entregue através do portal das finanças do contabilista certificado da 

entidade a que refere a Modelo 22, o seu preenchimento pode ser efetuado de duas 

maneiras, sendo elas: preenchimento diretamente no portal das finanças ou através de 

envio de ficheiro com base na contabilidade. 

Uma informação bastante importante que também se deve ter em conta é que a 

declaração fiscal Modelo 22 e respetivos anexos se encontra abrangida pelo Justo 

Impedimento do Contabilista Certificado. (Silva, A. et al (2023))  
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Figura 19 - Definição de Declaração Modelo 22 

 

 

Figura 20 – Obrigatoriedade, Dispensa e Prazos de Entrega da Modelo 22 

 

 

 

Neste ano de 2023, a entrega da Modelo 22 referente ao ano de 2022 foi prorrogado o 

seu prazo de entrega e respetivo pagamento até dia 6 de junho de 2023 através do 

Despacho n.º 148/2023-XXIII. 

3.2.6 Dossier Fiscal 

O dossier fiscal trata-se de uma atividade realizada no âmbito de fiscalidade, por ter 

sido uma das atividades que realizei durante o estágio realizado na Similar Detail, Lda., 

•"A modelo 22 é uma declaração periódica de 
rendimentos relativos ao Imposto sobre Pessoas 
Coletivas, referente ao exercício anterior. É através 
desta declaração que as empresas apuram o seu lucro 
ou prejuízo para efeitos fiscais e declaram o montante 
de imposto a pagar."

Declaração Modelo 22

•Artigo 2.º nº1 Código do Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Coletivas (CIRC)

Obrigatoriedade de Entrega

•"Artigo 117.º n.ºs 6 e 8 CIRC"Dispensa de Entrega

•"Artigo 120.º nºs 1 e 2 CIRC" - geralmente, é até ao 
último dia do mês de maio, nos casos que têm período 
especial de tributação diferente é até ao último dia do 
5.º mês posterior à data de termo do ano contabilístico - 
em ambos os casos é indiferente se o último dia é dia 
útil ou não útil.

Prazos de Entrega

Fonte: Sousa (2023) 

Fonte: Sage (2023) 
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considerei por bem efetuar uma explicação de todas as informações relevantes. Nestas 

informações relevantes sobre esta atividade em específico encontram as seguintes: a sua 

definição, através da Figura 21 – Definição de Dossier Fiscal; em que artigos e 

respetivos códigos se encontra a obrigação de organização e preparação do mesmo; qual 

o prazo a guardar; quais os documentos a integrar o dossier fiscal e por fim quem é o 

responsável pela organização e quem deve guardar o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Economias (2021) 

O dossier fiscal encontra-se legislado através do Artigo 130º Código do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Coletivas (CIRC) e no Artigo 129º Código do Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas Singulares (CIRS), onde apresenta quem é obrigado a ter o 

mesmo – os sujeitos passivos, com exceção dos que se encontram isentos pelo Artigo 9.º 

CIRC, o prazo de guardar e onde deve ser guardado – deve ser mantido em boa ordem e 

guardar durante 10 anos. 

No prazo de organização do dossier fiscal deve se ter em conta se é uma empresa que 

tem o seu período de tributação a coincidir com o ano civil ou não, se for a coincidir 

com o ano civil deve estar organizado até ao último dia (15 de julho do ano seguinte a 

que o mesmo respeita), caso não coincida com o ano civil deve estar organizado até ao 

dia 15º dia do 7º mês após o final do período contabilístico. Santos, A. et al (2022) 

Segundo, Santos, A. et al (2022) o dossier fiscal “deixa de ser um mero arquivo de 

documentos e passa a desempenhar um papel ativo no apuramento do lucro tributável”, 

isto mostra que este dossier é muito importante ser constituído nas empresas. 

Dossier Fiscal 

É um dossier organizado por um contabilista certificado onde se 

guarda todos os documentos da administração da empresa sobre o 

ano fiscal, mostrando assim que foram cumpridas todas as 

obrigações fiscais e contabilísticas da empresa ao longo do ano.  

Figura 21 - Definição de Dossier Fiscal 
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Para se saber os documentos a colocar neste dossier deve-se recorrer à leitura e análise 

da Portaria n.º 51/2018, de 16 de fevereiro que veio alterar a Portaria n.º 92-A/2011, de 

28 de fevereiro. Mesmo a Portaria n.º 92-A/2011, de 28 de fevereiro tenha sido alterada, 

ambas as portarias referidas anteriormente encontram-se em vigor por esse motivo 

deve-se analisar as duas portarias porque se complementam uma à outra. 

Na Tabela 6 – Documentos obrigatórios de acordo com legislação e mais alguns 

documentos que possam ser relevantes - apresentam-se os documentos obrigatórios e 

outros documentos que a empresa possa considerar relevante integrar no seu dossier 

fiscal.  

Tabela 6 - Documentos obrigatórios de acordo com legislação e mais alguns documentos que possam ser 

relevantes 

Anexo I – Portaria n.º 51/2018: Conteúdo obrigatório 

Documentos IRC IRS 

1 Relatório de gestão, 

parecer do conselho 

fiscal e documento de 

certificação legal de 

contas quando 

legalmente exigidos 

X - 

2 Documentos, 

certificados e 

comunicações relativos 

a créditos cujo imposto 

foi deduzido (Artigo 

78.º do Código do 

Imposto sobre o Valor 

Acrescentado (CIVA))  

X X 

3 Mapa, de modelo 

oficial, de provisões, 

perdas por imparidade 

em créditos e 

X X 
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ajustamentos em 

inventários 

4 Mapa, de modelo 

oficial, das mais-valias 

e menos-valias 

X X 

5 Mapa, de modelo 

oficial, das 

depreciações e 

amortizações 

X X 

6 Mapas, de modelo 

oficial, das 

depreciações de bens 

reavaliados ao abrigo 

do diploma legal 

X X 

7 Mapas, de modelo 

oficial, da reavaliação 

efetuada nos termos do 

Decreto-Lei n.º 

66/2016, de 3 de 

novembro 

X X 

8 Mapa do apuramento 

do lucro tributável por 

regimes de tributação 

X X 

9 Mapa de controlo de 

prejuízos no Regime 

Especial de Tributação 

de Grupos de 

Sociedades (Artigo 71.º 

do CIRC) 

X - 

10  Mapa de controlo da 

dedução de prejuízos 

fiscais (Artigo 52.º do 

X X 
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CIRC) 

11 Mapa de reporte dos 

gastos de financiamento 

líquidos de períodos de 

tributação anteriores 

(Artigos 67.º e 75.º-A 

do CIRC) 

X X 

12 Outros documentos 

mencionados nos 

códigos, legislação 

complementar e 

instruções 

administrativas que 

devam integrar o 

processo de 

documentação fiscal, 

nomeadamente, nos 

termos: a) Dos artigos 

31.º-B, 49.º, 51.º-B, 

63.º, 64.º, 66.º, 78.º e 

91º-A do Código do 

IRC; b) Do artigo 10.º 

do Decreto 

Regulamentar n.º 

25/2009, de 14 de 

setembro, alterado pela 

Lei n.º 64-B/2011, de 

30 de dezembro, pela 

Lei n.º 2/2014, de 16 de 

janeiro, pela Lei n.º 82-

D/2014, de 31 de 

dezembro, e pelo 

Decreto Regulamentar 

n.º 4/2015, de 22 de 

abril; c) Das Portarias 

X X 
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n.ºs 208/2014, de 10 de 

outubro, 275/2014, de 

26 de dezembro, 77-

A/2015, de 16 de 

março, e 259/2016, de 4 

de outubro; d) De 

legislação respeitante à 

atribuição de benefícios 

fiscais. 

 

(Segundo os autores, 

consideram que este é o 

ponto mais importante, 

onde consideram que 

também deve estar 

incluído: as 

desvalorizações 

excecionais; a prova de 

como existe 

participation 

exemption; os preços de 

transferência; correções 

que possam vir a existir 

no Valor Patrimonial 

Tributário (VPT); 

informações sobre off 

shores existentes; prova 

como existiu 

eliminação da dupla 

tributação; informação 

sobre terrenos e por fim 

documentos onde 

apresentem 

informações sobre a 

atribuição de benefícios 

fiscais à entidade) 
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Conteúdo conveniente, mas não obrigatório por legislação 

 Cálculos do Quadro 07 

de Modelo 22 
X X 

 Mapa de cálculos das 

tributações autónomas  
X X 

 IES e discriminação dos 

cálculos de suporte e 

mapas de apoio 

X X 

 Outras declarações 

submetidas à 

Autoridade Tributária 

(modelo 10, 30, 39, 44) 

cálculos de suporte e 

mapas de apoio 

  

 Documentos e 

formulários necessários 

para acionar as 

convenções  

X X 

 Extratos de conta / 

diários / balancetes (em 

suporte papel ou digital 

por exemplo PDF) 

X X 

 Inventários  X X 

 Documentação para 

regularização do IVA 

(métodos de dedução 

parcial, créditos 

incobráveis, créditos 

considerados de 

cobrança duvidosa, 

provas de que o 

X X 
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adquirente tomou 

conhecimento da 

regularização ou de que 

o imposto foi objeto de 

reembolso, etc.) 

 …………………..   

 

De acordo, com a Figura 22 – Responsável pela organização e Obrigação de quem 

guarda o Dossier Fiscal consegue-se ver quem é que tem a responsabilidade de “fazer” 

e quem o tem de guardar. 

Figura 22 - Responsável pela organização e Obrigação de quem guarda o Dossier Fiscal 

 

Fonte: Adaptado de Santos, A. et al. (2022)  

Como o dossier fiscal é um conjunto de documentação como: IVA, IRC, IES, entre 

outros, haverá multa quando um dos documentos que não conste no mesmo porque pode 

ser sinal de não terem sido entregues na data devida de entrega. 

Na Similar Detail, Lda. para cada seu cliente têm um dossier com a seguinte 

composição, com os documentos do seu cliente respetivo: o Relatório de Gestão, as 

Responsável pela organização

•Obrigação do Contabilista Certificado - caso seja sujeito passivo residente em território português;

•Obrigação do Representante Legal da empresa - caso seja sujeito passivo não residente nem tiver 
estabelecimento estável em território português.

Obrigação de guardar

•É do órgão de gestão da empresa, pois é este que vai responder perante a AT caso exista problemas 
- caso seja sujeitos passivos residentes em território português;

•É do representante legal da empresa - caso seja um sujeito passivo não residente nem tiver
estabelecimento estável em território português.

Fonte: Adaptado de Santos, A. et al (2022) 
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Demonstrações Financeiras da entidade (o Balancete Analítico, o Balancete do Razão, o 

Balanço, a Demonstração dos Resultados por Naturezas e para concluir o Anexo ao 

Balanço e à Demonstração dos Resultados por Naturezas), a Modelo 22, a IES, o 

Relatório Único, o imobilizado da entidade (Modelo 32 – Mapa de Depreciações e 

Amortizações, a listagem das depreciações, a listagem de investimentos), as declarações 

fiscais da entidade de todo o ano a que se refere o dossier fiscal (as Declarações 

Periódicas do IVA, as Declarações Mensais de Remunerações entregues na AT, as 

Declarações Mensais de Remunerações entregues na SS), os extratos de conta corrente 

de clientes, os extratos de conta corrente de fornecedores e para concluir os extratos 

bancários da entidade referentes ao ano inteiro. 

3.2.7 Informação Empresarial Simplificada (IES) 

O preenchimento e respetiva entrega da IES trata-se de uma atividade realizada no 

âmbito de fiscalidade, por ter sido mais uma das atividades que realizei durante o 

estágio realizado na Similar Detail, Lda., considerei por bem efetuar uma explicação de 

todas as informações relevantes. Nestas informações relevantes sobre esta atividade em 

específico encontram as seguintes: a definição; que obrigações legais são cumpridas de 

acordo com cada destinatário desta informação; que sujeitos passivos se encontram 

obrigados; quais os sujeitos passivos que estão dispensados; que passos se têm que 

cumprir na entrega e respetiva submissão; entidades que ajudam caso exista dúvidas no 

seu preenchimento e respetiva entrega; existência de coima caso não se cumpra com 

esta obrigação e por fim quais os anexos que compõem a IES, através das seguintes 

figuras: Figura 23 – Destinatários da IES e a Figura 24 – Obrigatoriedade / Dispensa / 

Coimas - IES . 

De acordo com Neves (2015) a IES é definida “A Informação Empresarial Simplificada 

(IES) foi criada pelo Decreto-Lei n.º 8/2007, de 17 de janeiro, recentemente alterado 

pelo Decreto-Lei n.º 10/2015, de 16/01, e agrega num único ato o cumprimento das 

seguintes obrigações legais: 

• Entrega da declaração anual de informação contabilística e fiscal prevista na 

alínea c) do n.º 1 do artigo 117.º e 121.º do Código do Imposto sobre Pessoas 
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Coletivas (CIRC) e no n.º 1 do artigo 113.º do Código do Imposto sobre Pessoas 

Singulares (CIRS), quando respeite a pessoas singulares titulares de 

estabelecimentos individuais de responsabilidade limitada (EIRL); 

• Registo da prestação de contas junto das conservatórias do registo comercial, 

conforme se encontra definido no n.º 1 do artigo 15.º do Código do Registo 

Comercial; 

• Prestação de informação de natureza estatística ao Instituto Nacional de 

Estatística (n.º 1 do artigo 6.º da Lei do Sistema Estatístico Nacional); 

• Prestação de informação, relativa a dados contabilísticos anuais para fins 

estatísticos, ao Banco de Portugal (artigo 13.º da Lei Orgânica do Banco de 

Portugal); 

• Prestação de informação de natureza estatística à Direção-Geral das Atividades 

Económicas, para os efeitos previstos no regime jurídico de acesso e exercício 

de atividades de comércio, serviços e restauração, aprovado em anexo ao 

Decreto-Lei n.º 10/2015, de 16 janeiro.” 

Figura 23 - Destinatários da IES 

 

Fonte: Neves (2015) 

 

 

 

Autoridade Tributária e 
Aduaneira (AT)

Banco de Portugal 
(BdP)

Direção-Geral das 
Atividades Económicas 

(DGAE)

Instituto Nacional de 
Estatística (INE)

Instituto de Registos e 
Notariado (IRN)
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•Sujeitos passivos de Imposto sobre o Rendimento de 
Pessoas Singulares que possuam ou devam possuir 
contabilidade organizada;

•Sujeitos passivos de Imposto sobre o Rendimento de
Pessoas Singulares que apesar de não possuírem
contabilidade organizada, devam enviar o Anexo Q
(Imposto de Selo);

•Sujeitos passivos de Imposto sobre o Rendimento de
Pessoas Coletivas, incluindo as entidades ou
organismos públicos, que devam enviar qualquer um
dos anexos que integram a declaração.

Obrigatoriedade

•"Associações; Fundações; Cooperativas; Agrupamentos 
complementares de empresas; Grupos europeus de 
interesses económico; sociedades civis; sociedades 
irregulares; comerciantes em nome individual (que nao 
estejam obrigados a ter contabilidade organizada e nao 
tenham liquidado imposto de selo)".

Dispensa

•IRS: Mínimo - 150€ / Máximo - 3750€

•IRC: Mínimo - 300€ / Máximo - 7500€
Coimas

Figura 24 - Obrigatoriedade / Dispensa / Coimas - IES 

 

 

 
Fonte: Adaptado de Neves (2015) / Cegid Vendus (2023b)  

 

Durante o estágio na Similar Detail, Lda. ajudei a minha supervisora a efetuar IES de 

sujeitos passivos de IRC que são residentes e que exercem, a título principal, atividade 

comercial, industrial ou agrícola e ainda ajudei sobre sujeitos passivos de Imposto sobre 

o Rendimento de Pessoas Singulares 

3.2.8 Declaração Mensal do Imposto do Selo (DMIS) 

Durante o estágio na Similar Detail, Lda. ajudei no preenchimento da DMIS nos 

clientes da entidade de acolhimento no caso de suprimentos efetuados do sócio para a 

empresa.  

Antes de fazer referência e a respetiva explicação do que é e do que se tem de saber de 

importante da DMIS, tratando-se de uma ferramenta que se utiliza para efetuar o 

pagamento do Imposto do Selo, tem de se fazer uma breve história sobre o Código do 

Imposto do Selo (CIS). 

O Imposto do Selo (IS) para ser considerado como um imposto do sistema fiscal 

português terá de obedecer a dois importantes artigos da Constituição da República 



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

42 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

Portuguesa (CRP) sendo eles: o artigo 103.º refere quais os princípios basilares do 

sistema fiscal e o artigo 104.º que refere qual o propósito dos impostos, apresentados 

ambos os artigos na figura 25– Artigo 103.º e Artigo 104.º CRP. (Martins, 2023) 

Figura 25 - Artigo 103.º e Artigo 104.º CRP 

 

Fonte: Artigo 103.º CRP - Adaptado de Barros (2018) / Artigo 104.º CRP – CRP  

O IS é o mais antigo imposto do sistema fiscal português, o seu início vem da segunda 

metade do Século XVII. Este imposto teve uma importante atualização com a Lei n.º 

150/99, de 11 de setembro que criou um CIS novo e uma nova Tabela Geral do Imposto 

do Selo (TGIS). Atualmente o IS trata-se de um imposto que abrange vários tipos de 

operações, sendo as mais conhecidas: as financeiras, as transmissões gratuitas. (Martins, 

2023) 

A DMIS é uma obrigação declarativa, teve a sua entrada em vigor na Lei do Orçamento 

do Estado para 2018, através da adição do Artigo 52º. – A ao Código do Imposto do 

Selo. Esta declaração foi introduzida para se tornar mais fácil para a AT ter controlo na 

liquidação do Imposto de Selo. O modelo oficial desta obrigação declarativa apareceu 

através da Portaria n.º 339/2019, de 1 de outubro. (Martins, 2023) 

•n.º1 - Satisfação das necessidades financeiras do Estado 
e repartição justa dos rendimentos e da riqueza;

•n.º 2 - Os impostos são criados por lei;

•n.º 3 - Natureza retroactiva."

Artigo 103.º CRP - "Sistema Fiscal"

•"n.º 1 - O imposto sobre o rendimento pessoal 
visa a diminuição das desigualdades e será único 
e progressivo, tendo em conta as necessidades e 
os rendimentos do agregado familiar."

•"n.º 2 - A tributação das empresas incide
fundamentalmente sobre o rendimento real."

•"n.º 3 - A tributação do património deve
contribuir para a igualdade entre os cidadão."

•"n.º 4 - A tributação do consumo visa adaptar a
estrutura do consumo è evolução das
necessidades do desenvolvimento económico e
da justiça social, devendo onerar os consumos de
luxo."

Artigo 104.º CRP - "Impostos"
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Seguidamente, deverá se efetuar uma explicação de qual o motivo para que uma 

empresa precise de fazer a declaração mensal do imposto de selo é necessário que o 

sócio da sociedade tenha efetuado uma transferência para a conta da sociedade com o 

intuito de emprestar dinheiro à mesma, e que para além de ter tido este intuito a 

sociedade não tenha devolvido o mesmo valor ao sócio, ainda no mesmo mês do 

empréstimo.  

Antes de se efetuar a criação desta declaração declarativa e fiscal deverá ser efetuada 

uma verificação ao extrato bancário da sociedade para verificar a existência de 

empréstimos entre o socio e a sociedade, se houve empréstimo e devolução no mesmo 

mês não se cria esta declaração. Se existiu empréstimo e não houve total devolução do 

valor do empréstimo neste caso existe obrigatoriedade para a criação desta declaração, 

seguindo os seguintes passos como se refere na tabela 7 – passos para criar a DMIS: 

Tabela 7 - Passos para criar a DMIS 

1º Para se saber o valor que utiliza: Somar valores dividir 

pelo número de valores e multiplicar pela respetiva taxa 

correspondente à operação que se efetuou, que aparecer 

na TGIS. 

2º Entrar no Portal das Finanças da sociedade de quem 

está a ser feito a mesma: 

o A minha área: 

o  DMIS 

o  Entregar declaração 

o  Preencher com os dados calculados no 

passo 1 

o  Validar 

o  Entregar 

 

Caso esta obrigação declarativa e fiscal não seja entregue existe multa que será no 

mínimo 30% da prestação tributária. Outra situação que também deverá ser referida 

sobre a DMIS, é que esta declaração é uma das obrigações que se encontra abrangida 
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pelo justo impedimento do Contabilista Certificado legislado através da Portaria 

230/2020 de 1 de outubro. 

3.2.9 Modelo 3 (IRS) 

O envio da Modelo 3 foi uma das últimas atividades que fiz durante o estágio na área da 

fiscalidade. Seguidamente, serão apresentadas informações relevantes sobre esta 

declaração, através das seguintes figuras: Figura 26 – Definição da Modelo 3 – IRS e 

Figura 27 – Prazos limite à modelo 3 – sobre os prazos é tudo feito no Portal das 

Finanças do contribuinte caso exista dúvidas quem pode esclarecer é a AT. 

Figura 26 - Definição da Modelo 3 - IRS 

 

Fonte: Cegid Vendus (2023a) 

 

Figura 27 - Prazos limite referentes à Modelo 3 

 

Fonte: Adaptado de Cegid Vendus (2023a) 

Definição

•"O IRS é uma obrigação fiscal que tem de ser cumprida por pessoas singulares, 
trabalhadores independentes e empresas".

Alteração do agregado 
familiar - até 15-02

Até 27-02 - validação as 
faturas

Confirmação das deduções até 
15-03

Entrega da Declaração - 01-04 
a 30-06, do ano seguinte a que 

respeita a mesma

Data de reembolso - até final 
de julho

Data de pagamento - até final 
de agosto
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De acordo com Fernandes (2023), o motivo fiscal para apresentação da Modelo 3 

encontra-se no artigo 57.º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas 

Singulares (Código do IRS), os sujeitos passivos devem apresentar anualmente uma 

declaração de modelo oficial relativa. 

Esta atividade é mais uma das abrangidas pelo justo impedimento do contabilista 

certificado, mas só se estiver relacionado com o Anexo C, pode-se verificar através da 

Portaria 230/2020, de 01 de outubro. 

Durante o estágio realizado na Similar Detail, Lda. ajudei a efetuar várias declarações 

de IRS, onde pude verificar que se torna complicado quando existe venda de 

edifícios/terrenos e ainda quando se tem de preencher o Anexo G.  

3.2.10 Modelo 30 

Como o preenchimento e respetivo envio da Modelo 30 também foi uma atividade 

realizada durante o estágio no âmbito da área da fiscalidade, torna-se necessário abordar 

algumas informações importantes, sendo elas: onde está legislada pelo que contém 

informação sobre a sua definição, quem é obrigado a cumprir, para que local enviar e 

que prazo através da tabela 8 - Informações relevantes sobre a Modelo 30.  

Tabela 8 - Informações relevantes sobre a Modelo 30 

Artigo 1.º - Objeto Artigo 2.º - Cumprimento da obrigação 

1 - É aprovada a declaração modelo 30 - 

rendimentos pagos ou colocados à 

disposição de sujeitos passivos não 

residentes, e respetivas instruções de 

preenchimento, anexas à presente 

portaria, para cumprimento da obrigação 

declarativa prevista na alínea a) do n.º 7 

do artigo 119.º do Código do IRS e do 

artigo 128.º do Código do IRC. 

2 - Esta declaração deve ser entregue à 

Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) 

1 - Estão obrigados à apresentação desta 

declaração as entidades que paguem ou 

coloquem à disposição de entidades não 

residentes rendimentos que nos termos 

legais se considerem obtidos em 

território português. 

2 - Esta obrigação declarativa deve ser 

cumprida por transmissão eletrónica de 

dados, até ao final do segundo mês 

seguinte àquele em que ocorra o facto 

tributário, devendo os sujeitos passivos: 
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pelas entidades devedoras ou pagadoras 

de rendimentos a sujeitos passivos não 

residentes em território português, até ao 

final do segundo mês seguinte àquele em 

que ocorrer o ato do pagamento, do 

vencimento, ainda que presumido, da 

colocação à disposição, da liquidação ou 

do apuramento do respetivo quantitativo, 

consoante os casos. 

• a) Proceder ao registo, caso 

ainda não disponham de senha 

de acesso, no portal das 

finanças, no endereço 

www.portaldasfinancas.gov.pt; 

• b) Possuir um ficheiro com as 

características e estrutura de 

informação, a disponibilizar no 

mesmo endereço; 

• c) Efetuar o envio de acordo 

com os procedimentos 

indicados na referida página. 

3 - A declaração considera-se 

apresentada na data em que é submetida, 

sob condição de correção de eventuais 

erros no prazo de 30 dias. 

4 - Se, findo o prazo referido no número 

anterior, não forem corrigidos os erros 

detetados, a declaração é considerada 

sem efeito. 

Fonte: Portaria n.º 98/2021, de 5 de maio 

Para concluir a abordagem sobre a Modelo 30 é relevante referir que a modelo 30 se 

encontra abrangida pelo Justo Impedimento do Contabilista Certificado, através da 

Portaria 230/2020, de 01 de outubro. 

3.3 Atividades realizadas no âmbito dos Recursos Humanos 

3.3.1 Entrega do Relatório Único (RU) 

O RU sendo uma atividade realizada no âmbito dos recursos humanos, efetuada no 

decorrer do estágio na Similar Detail, Lda. deve-se recorrer a resposta a algumas 

questões para explicar esta atividade. As questões a serem analisadas, serão as 

seguintes: Qual a sua definição?  Existe obrigatoriedade ou não? Onde se encontra 

legislado? Em que parte do país é efetuado? Quem efetua o preenchimento do mesmo? 
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Qual a informação que compõem este documento? Prazo de entrega do mesmo? Local 

para onde é enviado? Caso não seja enviado, existe multa? Documentos que compõem? 

Verifica-se através da figura 28 – Anexos que compõem o Relatório Único e no 

Apêndice 5 – Relatório Único (RU). 

O RU é um documento onde é apresentada a informação sobre atividade social da 

empresa, neste caso não serão todas as empresas a fazê-lo, mas sim só as empresas que 

tiverem trabalhadores por conta de outrem. (Gabinete de Estratégia e Planeamento do 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social (2023)). O RU trata-se de 

uma obrigação anual, legislado através da Portaria n.º 55/2010, de 21 de janeiro onde é 

apresentado o conteúdo e prazo de entrega do mesmo. Este mesmo documento apenas é 

preenchido pelas empresas de Portugal Continental e Região Autónoma da Madeira. 

Este documento é preenchido por duas entidades sendo elas, o gabinete de contabilidade 

e a entidade que presta serviços de higiene e segurança no trabalho para a empresa que é 

referente o relatório único, apresenta informação para conhecer as empresas, o emprego 

e as condições de trabalho proporcionadas pelas empresas que tem como objetivo ajudar 

a definir e posteriormente executar políticas públicas, sociais e económicas (Gabinete de 

Estratégia e Planeamento do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 

(2023)). Em termos de prazo de entrega este ano decorreu entre 16 de março de 2023 e 

15 de abril de 2023, referente ao ano de 2022 e a sua entrega é efetuada por via 

eletrónica no seguinte site:  https://www.relatoriounico.pt/ru/login.seam. Caso este 

documento não seja preenchido e enviado no prazo de entrega, constitui uma contra-

ordenação grave, que pode levar a multas entre 612,00€ e 9690,00€.  

https://www.relatoriounico.pt/ru/login.seam
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Figura 28 - Anexos que compõem o Relatório Único 

 

Fonte: Portaria n.º 55/2010, de 21 de janeiro  

4 Análise Crítica do Estágio Curricular 

Após efetuar uma breve história da Similar Detail, Lda. (entidade de acolhimento) e de 

explicar tudo o que realizei durante o estágio curricular, é importante fazer uma análise 

crítica ao estágio curricular em si, sendo ela composta assim por pontos positivos e por 

pontos menos positivos, que no meu caso considero que não se pode considerar como 

ponto negativo. 

Como pontos positivos que encontrei no decorrer do estágio posso referir que são: 

sendo apenas uma pessoa que se encontrava no escritório a trabalhar, neste caso a minha 

supervisora tornou-se mais fácil perceber um pouco de como se faz o trabalho num 

gabinete de contabilidade pois a mesma me explicou com calma e conseguia me tirar as 

dúvidas que eu tivesse. 

Como ponto menos positivo que pode ter prejudicado um pouco o decorrer do estágio 

foi só existir um computador com o programa de contabilidade.  

No fim deste estágio curricular posso concluir que foi a melhor opção que fiz em ter 

escolhido a modalidade de estágio curricular para a conclusão do mestrado, pois na 

minha opinião considero que só com a prática é que se percebe verdadeiramente o que 

se faz num gabinete de contabilidade, porque os cursos são demasiadamente teóricos. 
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Parte II – Enquadramento teórico e Revisão de literatura 

5 Revisão de literatura 

5.1 Literacia Financeira (LF) 

Esta problemática sobre a literacia financeira advém de grande crise de 2008, como é 

referido por Serapicos (2023) esta crise levou com que os indivíduos precisassem de 

saber mais informação sobre produtos financeiros, porque para Serapicos (2023, p. 49) 

“Uma das razões mais importantes para a origem da crise foi a expansão de produtos 

financeiros com base no crédito de elevado risco". 

Segundo Serapicos (2023) "a iliteracia financeira tem sido preocupação das diversas 

entidades" por esse motivo considera-se necessário demonstrar tipo de iniciativas de 

promoção de literacia financeira para que este problema deixe de ser tão "grande". 

Segundo Serapicos (2023, p. 49) ""A literacia é o centro da educação básica para todos 

e essencial para erradicar a pobreza, reduzir a mortalidade infantil, atenuar o 

crescimento da curva da população, concretizar a igualdade de géneros e assegurar o 

desenvolvimento sustentável, a paz e a democracia". (UNESCO, 2012)" 

Antes de efetuar uma explicação sobre literacia financeira, propriamente dita, deve-se 

fazer uma explicação da definição de literacia. Assim, através do Infopédia (2023) 

define-se literacia como sendo a “capacidade de usar a leitura e a escrita como forma de 

adquirir conhecimentos, desenvolver as próprias potencialidades e participar ativamente 

na sociedade”.  

Depois de efetuar a definição de literacia vai se apresentar uma definição de literacia 

financeira com alguma antiguidade, de acordo com Serapicos (2023, p. 50) " a definição 

de "literacia financeira" mais conhecida é entendida como "a capacidade de fazer 

julgamentos informados e tomar decisões concretas tendo em vista a gestão do 

dinheiro." (Schangen,1997)". 

Segundo, Serapicos (2023, p. 50) refere que "Embora não exista uma definição formal, 

Shockey (2002:41) refere que o National Foundation for Education (NFER), no Reino 

Unido, definiu como "a capacidade de fazer julgamentos informados e decisões eficazes 

a respeito do uso e da gestão do dinheiro, tal como obter o rendimento adequado, gerir o 
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dinheiro de forma controlada e adequada, investindo de forma sadia e gastando 

sabiamente. A Literacia Financeira inclui a capacidade de compreender os termos 

económicos básicos."" 

Seguidamente, através da Figura 29 – Definição de Literacia Financeira por vários 

autores vai se efetuar uma abordagem e respetiva explicação da definição de literacia 

financeira, de acordo com vários autores, como sendo uma das partes fundamentais do 

tema teórico em estudo neste relatório de estágio. 

Figura 29 - Definição de Literacia Financeira por vários autores 

 

Fonte: Tavares, F., & Almeida, L. (2021) / Associação Portuguesa de Bancos (2016) / 

OCDE (2012) 

 

Segundo, Remund (2010) divide as definições de literacia em cinco categorias, através 

da Tabela 9 – Categorias na definição de literacia segundo Remund (2010): 

 

•"A literacia financeira é definida por diversos autores como a 
capacidade de leitura, análise, gestão e comunicação dos 
diversos problemas financeiros que se colocam diariamente ao 
nível do bem-estar material dos cidadãos." 

Tavares, F., & Almeida, L.. (2021)

•"Literacia financeira é ter cidadãos instruídos e informados 
sobre temas e conceitos financeiros básicos e úteis à gestão do 
dinheiro e orçamento familiar para que possam tomar 
decisões económicas e financeiras fundamentadas, sensatas e 
estáveis, que contribuam para a sua qualidade de vida e para a 
estabilidade macroeconómica."

Associação Portuguesa de Bancos 
(2016)

•"A literacia financeira é o conhecimento e a compreensão dos 
conceitos e riscos financeiros, bem como as competências, 
motivação e confiança para aplicar esse conhecimento e 
compreensão, a fim de tomar decisões eficazes numa série de 
contextos financeiros, para melhorar o bem-estar dos indivíduos e 
da sociedade, e permitir a participação na vida económica." 

OCDE (2012, p.144)
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Tabela 9 – Categorias na definição de literacia segundo Remund (2010) 

1. Conhecimento de conceitos financeiros: " O conhecimento é a componente mais óbvia e mais 

comum das muitas definições conceptuais de literacia financeira. Para gerir eficazmente o 

dinheiro, é preciso primeiro saber algo sobre o dinheiro. Os académicos validam a importância do 

conhecimento, referindo como o conhecimento pode melhorar o bem-estar financeiro de uma 

pessoa (Braunstein e Welch (2002); Vitt et al. (2000))"; "Ainda assim, alguns abordam a 

necessidade de conhecimentos de formas específicas, como a compreensão "dos princípios básicos 

de uma saúde e responsabilidade financeiras sólidas” (National Foundation for Credit Counseling 

2008)." 

2. Capacidade de comunicar sobre conceitos financeiros: "Fox, Bartholomae e Lee (2005) estão entre 

os vários académicos que distorcem um pouco a definição de literacia financeira baseada no 

conhecimento. Em vez de se concentrarem apenas na quantidade de informação que um indivíduo 

possuí, definem a literacia financeira como "crucial para uma tomada de decisão eficaz por parte 

do consumidor" (Fox, Barthlomae e Lee 2005, p. 195)." 

3. Aptidão para gerir as finanças pessoais: "Muitas definições conceptuais de literacia financeira 

incluem alguma menção de uma capacidade ou aptidão para gerir as finanças pessoais. Estas 

referências são tão breves como o facto de os americanos terem "gerido mal as suas finanças " 

devido a fraca literacia financeira (Chen e Volpe 2002, p. 289) ou tão pormenorizados como: … 

capacidade de controlar os recursos financeiros e as obrigações de pagamento, conhecimento de 

como abrir uma conta para poupar e como pedir um empréstimo, conhecimentos básicos de 

seguros de saúde e de vida, capacidade de comparar ofertas concorrentes e de planear as 

necessidades financeiras futuras (Emmons 2005, p. 336)." Por fim o autor Remund refere que "A 

literacia reflete a capacidade de uma pessoa para realizar uma série de tarefas relacionadas com o 

dinheiro, incluindo, mas não se limitando a ganhar, proteger e gastar esse dinheiro."  

4. Aptidão para tomar decisões financeiras adequadas: A capacidade de tomar decisões é importante 

para a literacia financeira porque esta só pode ser avaliada se for testada através desta explicação 

pode-se referir que a tomada de decisões “é o cerne da gestão do dinheiro". Estudos que são 

referidos neste artigo: "decisão financeira bem sucedida (Jump$tart Coalition for personal financial 

Literacy (2008))," “ conhecimentos necessários para tomar decisões informadas” (Rhine e 

Toussaint–Comeau 2002, p. 13) " fazer escolhas inteligentes" (Financial Fitness for Life 2008); 

"Vários académicos consideram que as pessoas com literacia financeira são aquelas que "gerem 

com êxito as dívidas" e tomam decisões financeiras que refletem os seus valores pessoais (Stone, 

Wier e Bryant 2008, p. 12); um par de académicos é ligeiramente mais pragmático: "um conjunto 

de competências de pensamento crítico para pesar e avaliar os prós e os contras de uma 

determinada decisão em relação às próprias necessidades, valores e objetivos"(kozup e Hogarth 
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2008, p. 131)". 

5. Confiança para planear eficazmente as necessidades financeiras futuras: "Nem todos os 

académicos integram a confiança no planeamento financeiro na definição de literacia financeira. 

Quando o fazem, a linguagem é clara e coerente, como por exemplo "compreender o investimento 

e o planeamento financeiro” (koenig 2007, p. 44)." 

Fonte: Remund (2010) 

Com o avançar da era digital também avança a literacia financeira deve-se efetuar uma 

definição sobre literacia financeira digital. 

De acordo, com Morgan et al. (2019) estes referem que os países pertencentes ao G20 

devem cooperar entre si para “criarem” definições à cerca de literacia financeira digital, 

e após isto devem criar e implementar programas para a promoção de literacia 

financeira digital como fizeram a quando da promoção da literacia financeira tendo na 

mesma em conta o público seguinte: “os grupos vulneráveis, os idosos, os menos 

instruídos, proprietários de pequenas e médias empresas (PME’s) e empresas iniciantes, 

mulheres, etc.“. 

Como refere Dias (2022, p. 18): "Morgan et al. (2019) sugerem que se conceptualize 

com base em quatro dimensões fundamentais: 

• Conhecimento de produtos e serviços financeiros digitais - que 

compreende o entendimento básico de produtos e serviços digitais, tendo 

a consciência da existência de pagamentos eletrónicos, da gestão de 

ativos online ou financiamentos alternativos, como é por exemplo o 

crowdfunding; 

• Consciência dos riscos financeiros digitais – engloba a 

consciencialização dos riscos adicionais que os indivíduos incorrem com 

a existência de fraudes online e riscos de cibersegurança, como o 

phishing; 

• Controlo do risco digital - os indivíduos devem saber utilizar sistemas de 

proteção digital e evitar a divulgação de informação financeira pessoal 

nos meios digitais; 
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• Conhecimento dos direitos do consumidor e procedimentos de retorno - 

devem ter consciência dos seus direitos e saber como proceder em 

situações de fraude financeira, por exemplo.". 

5.2 Pequenas e Médias Empresas (PME’s) 

O tecido empresarial português encontra-se dividido em quatro tipo de empresas, sendo 

elas: micro, pequenas, médias e grandes empresas. No entanto, neste relatório apenas 

serão descritas as micro, pequenas e médias empresas.  

Para se saber qual o tipo de empresa se está a avaliar tem de se definir pequena e média 

empresa, como não existe apenas só uma definição serão apresentadas as mais 

conhecidas que são as: da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 

Económico (OCDE), do INE e da Comissão de Normalização Contabilística (CNC) 

através do SNC. 

Definição elaborada pela OCDE: 

De acordo com Fonseca (2011, p.23) a OCDE define PME apenas pelo número de 

empregados: “as micro têm até 20 empregados, as pequenas entre 20 a 99 e as médias 

entre 100 e 299 empregados.”. 

Definição elaborada pelo INE - (Portal do INE (2023): 

• “A categoria das micros, pequenas e médias empresas (PME) é constituída 

por empresas que empregam menos de 250 pessoas e cujo volume de negócios 

anual não excede 50 milhões de euros, ou cujo balanço total anual não excede 43 

milhões de euros. 

• Assim, no âmbito das estatísticas das empresas, considera-se: 

o Média empresa: empresa que emprega menos de 250 pessoas e cujo 

volume de negócios anual não excede 50 milhões de euros ou balanço 

total anual não excede 43 milhões de euros, e que não está classificada 

como pequena empresa e/ou microempresa. 

o Pequena empresa: empresa que emprega menos de 50 pessoas e cujo 

volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 10 milhões 

de euros, e que não está classificada como microempresa. 
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o Microempresa: empresa que emprega menos de 10 pessoas e cujo 

volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 2 milhões 

de euros.” 

Definição elaborada pela CNC:  

Artigo 9.º - Categorias de entidades (Decreto-Lei n.º 98/2015, 02 de junho) 

1. Consideram-se microentidades aquelas que, de entre as referidas no 

artigo 3.º, à data do balanço, não ultrapassem dois dos três limites 

seguintes: 

a. Total do balanço: € 350 000; 

b. Volume de negócios líquido: € 700 000; 

c. Número médio de empregados durante o período: 10. 

2. Consideram-se pequenas entidades aquelas que, de entre as referidas no 

artigo 3.º, excluindo as situações referidas no número anterior, à data 

do balanço, não ultrapassem dois dos três limites seguintes: 

a. Total do balanço: € 4 000 000; 

b. Volume de negócios líquido: € 8 000 000;  

c. Número médio de empregados durante o período: 50. 

3. Consideram-se médias entidades aquelas que, de entre as referidas no 

artigo 3.º, excluindo as situações referidas nos números anteriores, à 

data do balanço, não ultrapassem dois dos três limites seguintes: 

a. Total do balanço: € 20 000 000; 

b. Volume de negócios líquido: € 40 000 000;  

c. Número médio de empregados durante o período: 250. 

4. Grandes entidades são as entidades que, à data do balanço, ultrapassem 

dois dos três limites referidos no número anterior. 

5. Para efeitos do presente decreto-lei, as entidades de interesse público 

são consideradas grandes entidades, independentemente do respetivo 

volume de negócios líquido, do total do balanço ou do número médio de 

empregados do período. 
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Para se resumir as três definições sobre micro, pequenas e médias empresas, pode-se 

verificar através da tabela 10 – critérios usados para saber o que é PME’s, o mais 

importante a reter sobre a sua definição. 

Tabela 10 - Critérios usados para saber o que é PME’s 

 Número médio de 

trabalhadores 

Volume de negócios 

anual 

Balanço anual 

Microempresas 10 < 700.000,00 € < 350.000,00 € 

Pequenas empresas 50 < 8.000.000,00 € < 4.000.000,00 € 

Médias empresas 250 < 40.000.000,00 € < 20.000.000,00 € 

 

5.3 A Importância da Literacia Financeira nas PME’s 

Para se abordar o tema sobre a importância da literacia financeira recorreu-se a vários 

autores, sendo eles:  

De acordo com Tavares & Almeida (2021), referem que a literacia financeira é muito 

importante porque "quando os produtos financeiros são complexos, o acesso a produtos 

de crédito é facilitado e tem por base um forte marketing de consumo, estando nas duas 

situações facilmente disponíveis para uma ampla gama da população". 

Segundo, Serapicos (2023, p. 49) refere que a literacia financeira é importante pois "A 

literacia financeira deve ser encarada como fator crucial na gestão da vida quotidiana de 

cada indivíduo e no desempenho económico das nações. Se a prosperidade de uma 

sociedade depende, em larga medida, da riqueza dos indivíduos que a compõem, então a 

literacia financeira constitui um dos pilares fundamentais para um desenvolvimento 

harmonioso.". Embora esta definição de importância não tenha a referência a PME’s, 

refere se na mesma a elas porque para elas existirem é necessário existirem indivíduos. 

Segundo, Oliveira (2016) refere que a educação financeira é importante para os 

cidadãos pois prepara-os para opções e tomadas de decisões fundamentadas, conscientes 

e responsáveis no domínio da utilização do dinheiro e ainda que as "ações que se 
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orientam para as micro e pequenas empresas e para o empreendedorismo merecem um 

destaque especial nas agendas da educação financeira das instituições bancárias." "O 

Conselho Nacional de Supervisores Financeiros lançou em Novembro de 2021 o Plano 

Nacional de Formação Financeira, que tem vindo a desenvolver uma muito meritória 

ação, visando elevar o nível de conhecimentos financeiros adequados, através de uma 

visão integrada de projetos de formação financeira e pela junção de esforços com os 

seus parceiros, em que a Associação Portuguesa de Bancos (APB) é indiscutivelmente 

um dos principais. A educação financeira abrange todos os extratos etários e 

compreende ações específicas a cada um. Relevam, naturalmente, em primeiro lugar, as 

que se devem iniciar nas escolas, onde é importante ensinar como é que o dinheiro 

funciona e circula, a importância da poupança, a necessidade de investimento e do 

financiamento para o crescimento económico e o emprego, a segurança dos sistemas de 

pagamento." 

5.4 Nível de Literacia Financeira nas PME’s em Portugal 

Portugal para tentar perceber qual o nível de literacia financeira dos empresários das 

micro, pequenas e médias empresas, o Ministério da Economia e do Mar através do seu 

Gabinete de Estratégia e Estudos criou um grupo de trabalho com mais quatro entidades 

sendo elas, o Conselho Nacional de Supervisores Financeiros, a Autoridade de 

Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões e com este grupo criaram um inquérito 

sobre a literacia financeira de empresários de micro e pequenas empresas e os desafios 

da Covid-19 em Portugal 2021.  

Para se falar em nível de literacia financeira das (PME’s) em Portugal, recorre-se à 

análise do inquérito referido anteriormente, onde a definição de literacia financeira 

efetuado pela OCDE (2020) é formada tendo em conta três vertentes, sendo elas: 

conhecimentos financeiros, comportamentos financeiros e por fim atitudes financeiras. 

5.5 Iniciativas de Promoção da Literacia Financeira 

Para se poder falar em literacia financeira tem de existir iniciativas de promoção por 

parte dos países. Seguidamente, serão abordadas iniciativas em Portugal e noutros 

países. 
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5.5.1 Em Portugal 

• Banca 

De acordo com a Associação Portuguesa de Bancos (2023), referem-se seguidamente, 

as iniciativas de promoção da literacia financeira efetuadas pela mesma: 

1. European Money Quis – jogo sobre literacia financeira para os mais jovens; 

2. European Money Week – Semana lançada pela European Banking Federation; 

3. Sessões de esclarecimento: 

• Público em geral (parceria com rede de bibliotecas municipais, Escolas 

públicas e privadas) podem ser realizadas em formato presencial ou 

online de forma gratuita e requer inscrição prévia; 

• Jornalistas: 

o Ações de formação dirigidos a esta profissão devido o seu 

quotidiano ser escrever sobre assuntos financeiros; 

o Possibilidade de frequência de cursos do Instituto de Formação 

Bancária (IFB) mediante inscrição prévia e condicionado ao 

número de vagas existente. 

• Empresas (PME ‘S): (Esta é a iniciativa que na minha opinião é a mais 

relevante por estar relacionada com o intuito do estudo deste relatório de 

estágio) 

o Através de realização de "ações de formação / sensibilização 

dirigidos a PME’S no âmbito do Referencial de Formação 

Financeira para as Micro, Pequenas e Médias Empresas 

desenvolvido efetuado no PNFF com os seguintes parceiros: 

Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação 

(IAPMEI) e o Ministério de Economia. Estas ações são efetuadas 

por formadores do IFB e abordam temas como: financiamento e 

crédito bancário, produtos bancários e sistema financeiro.  

o Uma das atividades que considerei relevante foi a realização do 

“Relatório do 1º Inquérito sobre a Literacia Financeira de 

Empresários de Micro, Pequenas Empresas e os Desafios da Covid-
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19 em Portugal 2021" que fez de inquérito base ao que foi realizado 

o estudo elaborado neste relatório de estágio.  

4. Semana de Formação Financeira: 

o Organizado pelos parceiros que se encontram no Plano Nacional de 

Formação Financeira, esta semana decorre aquando do Dia Mundial 

da Poupança (31 de outubro); 

o As iniciativas realizadas são para o seguinte público: " alunos de 

todas as idades, professores e outros formadores, gestores de micro e 

pequenas empresas, jogadores de futebol, psicólogos, séniores, 

grupos vulneráveis e população em geral". 

5. Semana Mundial do Investidor: 

o É promovida pelo International Organization of Securities 

Commissions (IOSCO) onde a APB é parceira através de Comissão 

do Mercado de Valores Mobiliários (CMVM), tem como objetivo 

demonstrar à população a importância de educação financeira e da 

proteção do investidor. 

o Acontece desde 2018 o "Open Day na Banca" trata-se de um dia 

que a APB influencia os bancos a abrirem as suas portas com o 

intuito de explicar aos cidadãos, conceitos básicos sobre 

investimento. 

6. Programa de Literacia Digital: 

o O programa sobre literacia digital tem como designação: "Tudo o 

que precisa de saber sobre banca online"- tem como objetivo ajudar 

a população que não usa a banca digital, a efetuar operações 

bancárias básicas, como sendo, pagamentos, transferências e ainda 

formas de como saber se está a ser tentado a fraude. 

o Estas sessões são gratuitas, para o público em geral, são efetuadas 

mensalmente, promovidas através de representantes dos bancos. 

o É efetuado em articulação com juntas de freguesia e universidades 

seniores de todo o país; 
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o Com estas sessões a APB e os bancos esperam promover 

competências digitais básicas na ótica do utilizador, capacitar a 

população a saber trabalhar com canais digitais e por fim 

"sensibilizar para a importância de adoção de comportamentos 

financeiros mais esclarecidos e mais seguros e contribuir para o 

aumento dos níveis de literacia digital e financeira em Portugal". 

7. "No banco da minha escola": 

o Iniciativa inédita que junta bancos associados ao grupo de trabalho 

de educação financeira de APB com alunos na sala de aula com o 

objetivo de esclarecer dúvidas sobre conceitos fundamentais 

relacionados com o planeamento e gestão financeira do seu dia-a-

dia, esta atividade é realizada em escolas de Norte a Sul sendo em 

escolas do 3.º ciclo e no ensino secundário. 

É importante referir também as iniciativas efetuadas pelo Banco de Portugal (2016): 

o Atividades sobre o Plano Nacional de Literacia Financeira por se tratar 

de um dos participantes do mesmo. 

O Crédito Agrícola (2016) apenas realiza as suas iniciativas de promoção com 

colaboração das escolas. 

O Novo Banco (2016) encontra-se na organização das “Olimpíadas Portuguesas de 

Matemática” com a Sociedade Portuguesa de Matemática. 

A Caixa Geral de Depósitos (2016) apresenta variadas iniciativas: -> Iniciativas por 

parte do Banco Caixa Geral de Depósitos:  

o Estar presente na Kidzania (cidade das crianças); 

o Programa de educação financeira - "Saldo Positivo" que tem como 

intuito o incentivo à educação financeira por parte dos consumidores 

particulares e dos gestores das empresas; 

o Simuladores financeiros;  

o Voluntariado corporativo através de vários programas de Junior 

Achievement Portugal 
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Por parte do Millennium – Banco Comercial Português (BCP) (2023) encontram-se 

várias iniciativas, apresentadas seguidamente:  

o Faz parte do programa de APB sobre Boas Práticas, Boas Contas através 

de construção do novo portal de informação financeira de Banca  

o Faz também parte do Programa de Literacia Digital organizado APB 

o Voluntários do Bank Millenium participam no projeto BAKCYL 

Bankers for Financial Education of Youth (Bancários para a Educação 

Financeira da Juventude)  

o É um dos bancos parceiros da APB para fazer a European Money Week 

– Literacia Financeira  

o É um dos bancos que integra o programa da APB de Literacia Digital 

para a população Sénior  

O Banco Português de Investimento (BPI) (2023) apresenta também duas iniciativas em 

concreto, sendo elas: o Programa BPI Voluntariado em associação com a Junior 

Achievement Portugal e o Programa Incorpora 

• Educação 

Posteriormente, será apresentada outra iniciativa que se pode falar foi de uma escola em 

concreto e por acaso "nossa" vizinha, no Agrupamento de Escolas de Lousã (2023) 

aconteceu a 23 de fevereiro de 2023, uma sessão de esclarecimento efetuada pela 

delegação de Coimbra do Banco de Portugal para alunos do ensino secundário do 10.º 

ao 12. ° anos sobre temas financeiros. 

 

De acordo com a Direção Geral da Educação – Ministério da Educação, verificam-se as 

seguintes: 

o Vai de acordo com o que se refere no documento do Conselho Nacional de 

Supervisores Financeiros designado por Plano Nacional de Formação Financeira 

Princípios Orientadores das Iniciativas de Formação Financeira efetuar ações, 

materiais de formação financeira por parte de instituições do setor financeiro 
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envolvendo o setor público e o setor privado em termos de escolas, locais de 

trabalho, universidades, institutos de formação profissional. 

 

• Outras iniciativas 

Seguidamente, são demonstradas as iniciativas efetuadas pela Associação Portuguesa 

para a Defesa do Consumidor (DECO) (2023): 

o Programa de educação do consumidor – DecoJovem; 

o Global Money Week - tem como objetivo “sensibilizar os jovens 

consumidores para as boas práticas de gestão de dinheiro pessoal e para a 

importância de criar hábitos de poupança". 

 

Por parte da Associação Portuguesa de Seguradores (2016), apresentam-se as seguintes: 

o Jogo "Protege-te dos riscos"; 

o Lançamento coleção de livros "seguros e cidadania” 

o Criação de jogos sérios interativos para web e mobile. 

A Junior Achievement Portugal (JAP): apresenta as suas seguidamente: 

o Formação real em gestão de orçamentos, gastos, investimento e uso 

responsável de crédito; 

o Todos os programas efetuados na escola são compostos por 5 sessões e 

estão todos explicados ao pormenor no site de JAP : no ensino básico 

(onde se inclui o 1º ao 9º) tem vários programas: "A Família", “A 

Comunidade”, "A Comunidade Digital", "Europa e Eu", "Desenha o teu 

futuro digital", "É o meu negócio", " Economia para o sucesso", 

"Economia para o sucesso digital"; no ensino secundário – Prémio 

Competição Nacional do Programa - A Empresa; no ensino superior: 

"Start up programme", "Inovation Challenge", "Leaders for a day". 

 

Por parte da Ordem profissional dos Contabilistas Certificados, a mesma também tem 

uma iniciativa, sendo ela:  
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• Esta iniciativa é referente a educação financeira: A Joaninha e os 

Impostos encontra-se disponível em livros, vídeo e jogo 

Nesta iniciativa encontra-se como envolvida a professora Cidália Lopes que é 

professora na área da fiscalidade nas licenciaturas e no Mestrado em Contabilidade e 

Fiscalidade Empresarial no ISCAC. 

5.5.2 Noutros países 

• Itália 

A Fundação para a Educação Financeira – Itália (2016), apresenta-nos várias iniciativas 

como se podem demonstrar seguidamente: 

o "Programas de educação financeira dirigidas a todas as faixas etárias 

(crianças, jovens, adultos e séniores); 

o Ferramentas educacionais dirigidas a docentes de ensino primário e 

secundário;  

o Site orientado para pais e professores; 

o Atividades de research em parceria com institutos de research e/ou 

universidades italianas;  

o Desenvolvimento de parcerias multi-stakeholder; 

o Avaliação da eficiência dos programas.". 

 

• Irlanda 

O Banking & Payments Federation Irlanda (2016) apenas no apresenta uma iniciativa: 

"Federação Bancária Irlandesa criou um site em parceria com a Business Studies 

Teachers Association of Ireland (BSTAI) para ser usado por professores e alunos na 

área da Economia e Gestão durante as aulas porque tem material didático." 

• Luxemburgo 

A Associação de Bancos e Banqueiros do Luxemburgo (2016) apresenta-nos duas 

iniciativas, sendo elas: “Recomenda que o Luxemburgo deve participar nos projetos 



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

63 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

internacionais sobre Estudo Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Económico/National Cancer Institute (OCDE/NCI) sobre a medição do nível de 

inclusão e literacia financeira" e D'woch Vun de Suen – A Money week 

• Noruega 

A Finance Norway (2016) apenas apresenta uma iniciativa:Teste de literacia financeira - 

entre Finance Norway e o Consumer Om Budsman – guia informativo para jovens entre 

16 e 25 anos que tem recomendações sobre como o banco deve reagir com os jovens, 

informações relevantes sobre finanças pessoais. 

 

• Federação Bancária Europeia 

A Federação Bancária Europeia (2016) apresenta apenas uma iniciativa: European 

Money Week (semana europeia do dinheiro) tem como intuito a promoção da literacia 

financeira junto dos jovens. 

 

• Dinamarca 

A Associação de Bancos Dinamarqueses (2016) apenas apresenta uma iniciativa no qual 

também se encontra em outros bancos que é o caso da organização da Money Week. 

5.6 Futuro da Literacia Financeira 

De acordo com Andersson (2023), este refere que como a literacia financeira não é 

obrigatória em todas as escolas os alunos quando entram no mercado de trabalho não 

sabem que existem impostos que têm de pagar como por exemplo o IVA no caso de 

estes passarem atos isolados, isto acontece pois a escola não ensina sobre impostos e 

segurança social, por conclusão este refere que “enquanto a literacia financeira não for 

obrigatória em todas as escolas todos os anos milhares de jovens vão continuar a entrar 

no mercado de trabalho sem conhecerem os seus direitos e deveres é um péssimo 

começo para qualquer cidadão”. Também é referido no mesmo programa que “é preciso 

muito mais literacia financeira e da economia inteligente para que os jovens consigam 

entrar no mercado de trabalho embora que os jovens tenham de pesquisar consideram 
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que são mandados aos “lobos””. O entrevistador “diz que é tempo de o Estado investir 

no conhecimento destes cidadãos (dos jovens) até porque o desconhecimento da lei para 

o Estado não é desculpa”. 

5.7 Digitalização  

Primeiramente, deve-se dar uma definição de digitalização, segundo o dicionário 

Infopédia (2023a), digitalização é definida como sendo “adaptação a modo de 

funcionamento através da internet e/ou de dispositivos eletrónicos e aplicação de 

tecnologias digitais a processos de trabalho ou de negócio.”.  

5.8 Indicador de Digitalização 

De acordo com o que se refere no relatório que se encontra na referência Plano Nacional 

de Formação Financeira (2022) que serviu de base para o questionário elaborado neste 

relatório de estágio, o indicador de digitalização é considerado como seja a ferramenta 

usada com o intuito de efetuar uma avaliação sobre de que forma os empresários usam 

os meios digitais para exercer a sua atividade, seja para venda dos seus produtos e 

serviços, seja como para aquisição de produtos e serviços financeiros à distância. Este 

indicador é calculado tendo em conta às respostas obtidas se a empresa possuí um sítio 

na internet para apresentação de produtos/serviços ou para vendas dos mesmos, se abriu 

uma conta bancária, se contratou um financiamento ou um seguro totalmente online e 

sobre a percentagem de pagamentos efetuados de forma digital. 

De acordo com a PHC (2021) – “O Índice de Maturidade Digital mede as capacidades e 

os resultados de uma organização perante o desafio da transformação digital”. A PHC 

(2021) refere que a era digital veio demonstrar que “as empresas com maior maturidade 

digital são as mais produtivas e aquelas que oferecem salários melhores aos seus 

trabalhadores”; esta também refere que a prestação de um melhor serviço aos clientes e 

ganhar novas oportunidades de negócios são atividades que fizeram aumentar a 

transformação digital em Portugal. De acordo com Luísa Ribeiro Lopes Coordenadora 

do Incode 2030 refere que a digitalização tem vindo a aumentar, mas para existir ainda 

mais deve ser elaborada formação contínua. 
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Seguidamente, será explicado o Índice de Digitalidade da Economia e da Sociedade da 

Comissão Europeia (IDES). 

De acordo com o documento Digital Economy and Society Index (DESI) 2022 – 

Methodological Note, a Comissão Europeia divide o DESI em três níveis (através da 

dimensão, sub-dimensão e o indicador usado), como se pode verificar através da 

seguinte tabela, Tabela 11 – IDES – Divisão por domínios e por níveis: 

Tabela 11 - IDES - Divisão por domínios e por níveis 

Dimensão  Sub-dimensão Indicador 

1. Capital Humano  1a. Competências do utilizador 

da Internet 

1a1. Competências digitais ao 

nível básico  

1a2. Competências digitais 

superiores ao nível básico  

1a3. Competência, no mínimo, 

básicas para a criação de 

conteúdos digitais 

 1b. Competências avançadas e 

desenvolvimento  

1b1. Especialistas em 

Tecnologia de Informação e 

Comunicação (TIC) 

1b2. Mulheres especialistas em 

TIC 

1b3. Empresas que prestam 

formação em TIC  

1b4. Licenciados em TIC 

2. Conectividade 2a. Aceitação da banda larga 

fixa 

2a1. Adoção global da banda 

larga fixa  

2a2. Banda larga fixa de pelo 

menos 100 Mbps 

2a3. Pelo menos 1 Gbps 

 2b. Cobertura da banda larga 2b1. Cobertura da banda larga 
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fixa rápida – Next Generation Acess 

(NGA) 

2b2. Cobertura da rede fixa de 

capacidade muito elevada – 

Very High Capacity Networks 

(VHCN) 

 2c. Banda larga móvel 2c1. Espectro 5G 

2c2. Cobertura 5G 

2c3. Adoção da banda larga 

móvel 

 2d. Preços da banda larga 2d1. Índice de preços da banda 

larga 

3. Integração da 

tecnologia digital 

3a. Intensidade Digital 3a1. PME com, pelo menos, um 

nível básico de intensidade 

digital 

 3b. Tecnologias digitais para as 

empresas 

3b1. Partilha eletrónica de 

informação 

3b2. Redes sociais 

3b3. Grandes volumes de dados 

3b4. Nuvem 

3b5. Inteligência Artificial (IA) 

3b6. TIC para a sustentabilidade 

ambiental 

3b7. Faturas eletrónicas 

 3c. Comércio eletrónico 3c1. PME que vendem em linha  

3c2. Volume de negócios do 

comércio eletrónico 

3c3. Vendas transfronteiras em 

linha 
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4. Serviços públicos 

digitais 

4a. Administração Pública em 

linha 

4a1. Utilizadores da 

administração púbica em linha 

4a2. Formulários pré-

preenchidos 

4a3. Serviços públicos para os 

cidadãos 

4a4. Serviços públicos digitais 

para as empresas 

4a5. Dados abertos 

Fonte: Digital Economy and Society Index (DESI) 2022 – Methodological Note 

De acordo com Digital Economy and Society Index (DESI) 2022 – Methodological 

Note - “Ao nível da dimensão, a DESI aborda os quatro principais domínios de 

intervenção das Orientações para a Digitalização 2030. Não se trata de domínios 

isolados que contribuem separadamente para o desenvolvimento digital, mas sim de 

domínios interligados. Como tal, a evolução da economia e da sociedade digitais não 

pode ser alcançada através de melhorias isoladas em domínios específicos, mas sim 

através de uma melhoria concertada em todos os domínios.” 

Parte III – Estudo Empírico 

6 Metodologia de Investigação 

6.1 Objetivos e Questões de Investigação 

A metodologia de investigação usada neste estudo foi a realização de um questionário 

pois assim conseguimos através da resposta de alguns cidadãos verificar a tendência de 

respostas de uma população. (Batista, et al (2021)) 

Este estudo tem como objetivo verificar-se os proprietários e/ou acionistas de micro, 

pequenas e médias empresas da Região Centro têm alguma literacia financeira e se já 

usam ou usaram alguma atividade considerada na digitalização nas empresas. 

As questões de investigação realizadas no Anexo I – Questionário encontram-se 

divididas em seis secções, sendo elas: 
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• Aceita ou não preencher o questionário? (sendo questão obrigatória); 

• Perfil da empresa (composto por 9 questões, todas elas obrigatórias);  

• Produtos financeiros (composto por 5 questões, todas elas obrigatórias); 

• Gestão e planeamento das finanças da empresa (composto por 8 questões, todas 

elas obrigatórias); 

• Impacto da crise da COVID-19 e Digitalização na empresa (composto por 13 

questões, as primeiras sete questões são obrigatórias, a oitava não é obrigatória 

porque considerei não fazer sentido, a nona é obrigatória, a décima e a décima 

primeira não são obrigatórias também na minha opinião por não fazer sentido, e 

por fim a décima segunda e décima terceira, ambas obrigatórias); 

• Dados demográficos sobre o inquirido (composto por 7 questões, todas elas 

obrigatórias); 

6.2 Método de Recolha de Dados 

Para método de recolha de dados foi utilizado o questionário sendo a sua elaboração 

efetuada no Google Forms, por ser uma ferramenta fácil de usar por toda a gente. Este 

questionário encontrou-se a receber respostas de 07 de junho de 2023 a 22 de setembro 

de 2023. 

Para análise das questões elaboradas no mesmo, recorreu-se ao programa Microsoft 

Excel. 

Este inquérito foi disponibilizado aos proprietários e/ou acionistas de micro, pequenas e 

médias empresas da Região Centro através das seguintes formas: envio de e-mail para 

as próprias empresas, envio de e-mail para as associações empresariais que consegui 

encontrar que pertencem à região centro, partilha nas minhas redes sociais como 

Facebook, LinkedIn, WhatsApp, enviei para o site contabilistas.net e ainda pedi à 

Ordem dos Contabilistas Certificados se poderiam efetuar a partilha do mesmo onde 

obtive resposta positiva da sua parte, sendo uma das associações a quem enviei foi a 

NERC – Associação Empresarial da Região Centro. 



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

69 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

6.3 Caracterização da Região Centro 

Portugal encontra-se dividido da seguinte forma: 18 distritos em Portugal Continental e 

mais as duas Regiões Autónomas a da Madeira e a dos Açores. Para além desta divisão 

os distritos e os concelhos de Portugal encontram-se divididos em três Nomenclaturas 

das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS) sendo elas: a NUTS I que é 

composta por três grandes regiões: Portugal Continental, Região Autónoma dos Açores 

e a Região Autónoma da Madeira; a NUTS II que se encontra dividida em cinco 

grandes regiões: Norte, Centro, Lisboa, Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos 

Açores e Região Autónoma da Madeira e para concluir dentro destas cinco grandes 

regiões encontram-se trinta NUTS III. 

Neste relatório apenas se vai dar relevância à Região Centro que é uma das cinco 

regiões pertencentes à NUTS II, explicando assim quais as NUTS III que compõem a 

região centro. 

De acordo com a NUTS III, a Região Centro é dividida da seguinte forma: Região 

Oeste, Região de Aveiro, Região de Coimbra, Região de Leiria, Região Viseu Dão-

Lafões, Região da Beira Baixa, Região do Médio Tejo e por fim a Região das Beiras e 

da Serra da Estrela. (NUTS de Portugal (2023)) 

6.4 Caracterização da Amostra 

Primeiramente, a população deste estudo incidia principalmente sobre os clientes da 

Similar Detail, Lda. (entidade de acolhimento), no entanto, devido a possuir poucos 

clientes e por se tratar a maioria deles do setor de atividade da alimentação, estendeu-se 

o mesmo questionário às micro, pequenas e médias empresas de uma secção da Região 

Centro.  

Neste caso a escolha das empresas a responderem a este questionário escolhi toda a 

Comunidade Intermunicipal de Coimbra (sendo esta composta pelos municípios de: 

Arganil, Cantanhede, Coimbra, Condeixa-A-Nova, Figueira da Foz, Góis, Lousã, 

Mealhada, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-O-Velho, Mortágua, Oliveira do 

Hospital, Pampilhosa da Serra, Penacova, Penela, Soure, Tábua e Vila Nova de Poiares) 

por se encontrar integrada a entidade de acolhimento e ainda mais três municípios da 
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Comunidade Intermunicipal de Leiria (sendo eles: Ansião, Alvaiázere e Pombal) por 

sugestão da minha coorientadora.  

Como não consegui obter quantia de respostas suficientes ao questionário fui 

“obrigada” a entender o mesmo à restante Região Centro do país. 

7 Resultados e Discussão 

7.1 Análise Estatística dos Dados 

Esta secção pertence há terceira grande parte que foi referida na introdução como a 

explicação do questionário, estando esta vertente relacionada com a análise estatística 

sobre os dados obtidos, encontrando-se assim dividida em seis subseções, sendo elas: 

aceita preencher este questionário?, o perfil da empresa, os produtos financeiros, a 

gestão e planeamento das finanças da empresa, o impacto da crise da Covid-19 e 

digitalização na empresa e para concluir os dados demográficos relativos ao inquirido.  

7.1.1 Aceita preencher este questionário? 

Ao analisar a primeira questão onde se refere se o inquirido quer participar ou não no 

estudo, verificou-se a quantia de 116 respostas obtidas, onde 91% dos inquiridos 

(equivalente a 105 respostas) escolheu a opção compreendo os objetivos do estudo e 

aceito participar e com isso ajudarem no estudo sobre a literacia financeira, enquanto os 

restantes 9% dos inquiridos (equivalente a 11 respostas) escolheram a opção não quero 

participar. 

7.1.2 Perfil da empresa 

No ponto sobre o perfil da empresa são abordadas as seguintes questões: qual o 

concelho e distrito de sede?, qual a região em que se localiza a sede da mesma?, qual o 

setor de atividade?, se é ou não uma empresa com fins lucrativos?, se quem preencheu 

este questionário se trata de um proprietário e/ou acionista?, se toma decisões 

financeiras na mesma?, se quem preencheu sabe ou não o número de pessoas a trabalhar 

na mesma a tempo inteiro?, qual o número de pessoas a trabalhar a tempo inteiro na 

mesma?, o ano de inicio da atividade da mesma?, para concluir se sabe qual o volume 

de negócios da mesma referente ao ano de 2022?. 
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Todas estas questões podem explicar um pouco de como o tecido empresarial português 

se encontra composto, depois disto serão analisadas pergunta a pergunta.  

Neste ponto vão ser analisadas duas questões, embora que estejam separadas podia ser 

efetuada apenas uma, sendo elas: Qual o concelho e distrito da sede da empresa? e Qual 

a região em que se localiza a sede da sua empresa?. Assim, através da análise das 

figuras: figura 30 – Qual o concelho e distrito da Região Centro onde se localiza a sede 

da empresa? e figura 31 – Qual o concelho e distrito da Região Centro onde se localiza 

a sede da empresa? (continuação), seguintes, pode-se concluir que das 105 respostas: 

101 pertencem à Região Centro que é a região que se quer usar no estudo e as restantes 

4 não serão contadas na análise destas questões e das próximas por 2 pertencerem à 

Região de Lisboa (Oeiras, Lisboa; Lisboa) e as outras 2 pertencerem à Região Norte 

(Maia, Porto; Porto). No caso da análise de qual o concelho e o respetivo distrito, 

dividiu-se primeiramente, por distritos e seguidamente, pelos concelhos respeitantes aos 

respetivos distritos, como se pode verificar pelas figuras: figura 30 – Qual o concelho e 

distrito da Região Centro onde se localiza a sede da empresa? e figura 31 – Qual o 

concelho e distrito da Região Centro onde se localiza a sede da empresa? 

(continuação). Para concluir esta análise o distrito onde se obteve mais respostas foi no 

de Coimbra (78 respostas do total) e o concelho onde também se obteve o maior número 

de respostas foi o de Coimbra, por outro lado o distrito com menos obtenção de 

respostas foi o de Viseu e em termos de concelho não se consegue definir pois existem 

muitos que só obtiveram 1 resposta. 
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Figura 30 - Qual o concelho e distrito da Região Centro onde se localiza a sede da empresa? 

 

Figura 31 - Qual o concelho e distrito da Região Centro onde se localiza a sede da empresa? 

(continuação) 

 

De acordo com a questão qual o setor de atividade da sua empresa, teve-se em conta a 

Revisão 3 da Classificação das Atividades Económicas (CAE) efetuada pelo INE para 

se saber quais as seções a usar na análise. Assim, através da análise ao gráfico 1 – A2. 

Qual o setor de atividade da sua empresa (De acordo com a Classificação das 

Atividades Económicas (CAE), Revisão 3)? verifica-se que o setor de atividade onde 

obteve mais respostas foi o do Comércio por grosso e a retalho (Secção G) com 27% do 

total de respostas; Outros serviços (Secções P a S) com 23%; Construção e atividades 

imobiliárias (Secção F e Secção L) com 13%;Serviços às empresas (Secções M e N) 

com 12%; Indústria extrativa e transformadora (Secções B e C) com 9%; Alojamento, 

Aveiro

•Oliveira do Bairro - 1 resposta | Mealhada - 1 resposta

•Vagos - 1 resposta

Viseu
•Castro Daire - 1 resposta | Viseu - 1 resposta

Guarda

•Sabugal - 1 resposta | Seia - 1 resposta

•Guarda - 1 resposta | Figueira de Castelo Rodrigo - 1 resposta

Coimbra

•Arganil - 1 resposta | Pampilhosa da Serra - 1 resposta | Soure - 1 resposta

•Cantanhede - 3 respostas | Penacova - 3 respostas | Coimbra - 30 respostas

•Oliveira do Hospital - 4 respostas | Miranda do Corvo - 2 respostas

•Lousã - 3 respostas | Figueira da Foz - 10 respostas

•Montemor-O-Velho - 7 respostas | Condeixa-A-Nova - 13 respostas

Leiria

•Pombal - 1 resposta | Leiria - 2 respostas | Peniche - 1 resposta

•Alvaiázere - 5 respostas

Santarém
•Tomar - 1 resposta | Mação - 2 respostas | Ourém - 2 respostas
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23%

12%

1%

7%

2%

27%

13%

2%

9%

5%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Outros serviços (Secções P a S)

Serviços às empresas (Secções M e N)

Atividades de informação e de comunicação (Secção J)

Alojamento, restauração e similares (Secção I)

Transportes e armazenagem (Secção H)

Comércio por grosso e a retalho (Secção G)

Construção e atividades imobiliárias (Seccção F e Secção L)

Eletricidade, gás, vapor, água e saneamento - Utilities (Secção D e E)

Indústria extrativa e transformadora (Secções B e C)

Agricultura, silvicultura e pescas (Secção A)

A2. Qual o setor de atividade da sua empresa (De acordo com a Classificação das Atividades Económicas 

(CAE), Revisão 3)?

Gráfico 1 - A2. Qual o setor de atividade da sua empresa (De acordo com a Classificação das Atividades Económicas (CAE), Revisão 3)? 

restauração e similares (Secção I) com 7%; Agricultura, silvicultura e pescas (Secção A) 

com 5%; o setor de Transportes e armazenagem (Secção H) e o setor Eletricidade, gás, 

vapor, água e saneamento – Utilities (Secção D e E) ambos com 2% das respostas totais 

e para concluir o setor das Atividades de informação e comunicação (Secção J) apenas 

com 1% das respostas totais. 

 

 

No que respeita sobre a questão se a empresa é do setor lucrativo ou não lucrativo, pode 

se verificar que de 101 respostas, 93 correspondem a empresas do setor lucrativo e as 

restantes 8 pertencem ao setor não lucrativo. 

No que respeita à análise da questão se quem respondeu é proprietário da empresa ou 

não, pode-se verificar que em 101 respostas, 82 representam o número de respostas que 

são proprietários de empresas e que as restantes 19 correspondem a quem não é 

proprietário da empresa. No caso de tomar decisões financeiras já se pode concluir que 

embora não seja proprietário existe mais respostas com a opção de afirmar que toma 

decisões sendo 97 respostas e de que não toma decisões são apenas 4 respostas.  
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Como perante a pergunta se sabe qual o número efetivo de pessoas a trabalhar na 

empresa teve 100% das respostas a opção “Sim” querendo dizer que sabe, posto isto 

apenas para se efetuar esta análise vai ser explicada em que intervalo se inclui o número 

de pessoas a trabalhar na empresa em tempo inteiro para facilitar invés de mostrar qual 

o número de pessoas colocado em cada resposta. Assim, através do gráfico 2 – A7. Em 

que intervalo se inclui o número de pessoas, em termos equivalentes a tempo inteiro 

full-time equivalente (FTE), a trabalhar nesta empresa (incluindo o inquirido)? pode se 

constatar que em 101 respostas divide-se da seguinte forma, sendo o intervalo de 

número de pessoas com mais respostas é de 2 a 4 pessoas com 30 respostas, 

seguidamente, de 5 a 9 pessoas e de 10 a 19 pessoas, ambas com obtenção de 19 

respostas, 1 pessoa (trabalhador por conta própria inquirido) com 13 respostas, de 20 a 

49 pessoas com 12 respostas, de 50 a 249 pessoas com 6 respostas e para concluir com 

apenas 2 respostas no que refere de 250 ou mais pessoas. Com isto tem demonstra-se 

que a partir desta questão apenas serão aceites para análise 99 respostas porque como o 

estudo apenas chegava no máximo a médias empresas e existem 2 respostas referentes a 

grandes empresas logo serão tiradas do estudo. Se a definição de PME apenas depende-

se do número de funcionários podia-se constatar que a maioria das respostas a este 

questionário tinha sido dada por microempresas.     

Gráfico 2 - A7. Em que intervalo se inclui o número de pessoas, em termos equivalentes a tempo inteiro 

(FTE), a trabalhar nesta empresa (incluindo o inquirido)? 

 

 

2

6

12

19

19

30

13

0 5 10 15 20 25 30 35

De 250 ou mais pessoas -> Se a resposta for…

De 50 a 249 pessoas

De 20 a 49 pessoas

De 10 a 19 pessoas

De 5 a 9 pessoas

De 2 a 4 pessoas

1 pessoa (trabalhador por conta própria inquirido)

A7. Em que intervalo se inclui o número de pessoas, em termos equivalentes a 

tempo inteiro (FTE), a trabalhar nesta empresa (incluindo o inquirido)? 
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Para análise à questão em que ano a sua empresa iniciou a atividade, e como se trata de 

uma questão aberta para os inquiridos responderem efetuou-se uma divisão 

segmentação dos dados através de período de tempo. Assim, pôde-se que em 99 

respostas obtidas, o intervalo de tempo que obteve mais respostas foi de “2010-2019” 

com 31 respostas, “2000-2009” com 22 respostas, “2020-2029” com 15 respostas, 

“1990-1999” com 13 respostas, “1980-1989” com 11 respostas, consegue-se ver 

também que a partir de “1970-1979” vai reduzindo drasticamente o número de respostas 

obtidas ficando apenas com 3, para “1959-1969” com 2 respostas, e para concluir com 

apenas 1 resposta cada uma em “1942” e outra em “1890”, sendo esta última obtida de 

uma empresa com mais de 133 anos de existência. 

Assim, para concluir a análise das questões sobre o perfil da empresa falta apenas 

analisar qual foi o volume de negócios anual aproximado desta empresa no último 

exercício neste caso retrata o ano de 2022, mesmo assim deve-se salientar que estes 

valores também podem conter volumes de negócio anual esperado no caso de a empresa 

ter sido constituída à menos de 1 ano. Através dos dados obtidos na análise em 99 

respostas obtidas pode-se constatar que o intervalo de volume de negócios anual com 

mais respostas é de “Mais de 100 000 € e até 500 000 €” com 20 respostas, 

seguidamente, de “Mais de 1 milhão € e até 2 milhões €” e de “Mais de 2 milhões e até 

10 milhões €”, ambas com obtenção de 14 respostas, “Mais de 500 000 € e até 1 milhão 

€” com 13 respostas, de “Mais de 10 000 € e até 50 000 €” com 12 respostas, de “Até 

10 000 €” com 9 respostas, “Mais de 50 000€ e até 100 000 €” com 7 respostas, “Não 

responder” com 6 respostas e para concluir com apenas 2 respostas cada uma das 

opções “Mais de 10 milhões € e até 50 milhões €” e “Não sabe”. Se a definição de PME 

apenas depende-se do volume de negócios da empresa podia-se constatar que a maioria 

das respostas a este questionário tinha sido dada por microempresas, como também se 

pode verificar na análise à questão sobre qual o número de funcionários que a empresa 

tem. 

7.1.3 Produtos financeiros 

Nesta subseção, como se espera que seja o proprietário e/ou acionista da empresa a 

preencher o questionário, as perguntas estão relacionadas com os produtos financeiros 
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que este usa financeiramente na empresa. Através destas questões pode-se começar a 

verificar se o proprietário e/ou acionista tem algumas “luzes” de produtos financeiros. 

De acordo com a questão que contas bancárias tem para a sua empresa, como se trata de 

uma pergunta que pode assinalar várias opções, era difícil fazer um gráfico por isso 

realizou-se a seguinte tabela 12 – B1. Que contas bancárias tem para a sua empresa?. 

Assim, através da análise da tabela verifica-se que o total de respostas obtidas foi de 99, 

se divide da seguinte forma. Para concluir, pode-se verificar que a maioria das respostas 

obtidas ainda pertencem a empresas típicas antigas que ainda só utilizam conta com um 

banco físico caso necessitem de ajuda e depois nota-se que já começa a existir um 

pouco de digitalização pois já há uma grande maioria de respostas que usam contas num 

banco físico e contas que podem ser movimentadas pelo telemóvel. Uma outra coisa que 

é relevante dizer é que os inquiridos responderam que tem sempre uma conta bancária 

qualquer que seja o tipo porque sabe que as empresas são obrigadas a ter conta bancária. 

Tabela 12 - B1. Que contas bancárias tem para a sua empresa? 

Tipo de resposta à questão Total de respostas por tipo de resposta 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco com 

uma sucursal física 

57 respostas 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco online 

sem uma sucursal física 

1 resposta 

Conta à ordem ou conta a prazo que pode ser 

movimentada através do seu telemóvel 

7 respostas 

A empresa não tem conta à ordem ou conta a prazo 0 resposta 

Não quer responder 4 respostas 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco com 

uma sucursal física, Conta à ordem ou conta a 

prazo que pode ser movimentada através do seu 

telemóvel 

27 respostas 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco com 1 resposta 
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uma sucursal física, Conta à ordem ou conta a 

prazo num banco online sem uma sucursal física 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco com 

uma sucursal física, conta à ordem ou conta a 

prazo num banco online sem uma sucursal física, 

Conta à ordem ou conta a prazo que pode ser 

movimentada através do seu telemóvel 

1 resposta 

Conta à ordem ou conta a prazo num banco online 

sem sucursal física, conta à ordem ou conta a 

prazo que pode ser movimentada através do seu 

telemóvel 

1 resposta 

 

De acordo com a questão sobre qual a melhor situação que representa a situação da 

empresa, pode-se verificar que a partir do gráfico 3 – B2. Qual das seguintes afirmações 

representa melhor a sua situação? foram obtidas 99 respostas, em que a maioria das 

respostas com 89 respostas foi de acordo com a opção “Tenho contas separadas para o 

meu agregado familiar e para a minha empresa, que são geridas de forma rigorosamente 

separada”, com 7 respostas a opção “Tenho contas separadas para o meu agregado 

familiar e para a minha empresa, mas considero ser bastante difícil gerir separadamente 

as finanças do meu agregado familiar e da minha empresa” e para concluir com apenas 

1 resposta cada opção respetivamente “Uso a mesma conta para o meu agregado 

familiar e para a minha empresa”, “Não sabe” e “Não quer responder”. 
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Gráfico 3 - B2. Qual das seguintes afirmações representa melhor a sua situação? 

 

Neste caso vai se juntar ambas as questões B3 e B4 porque estão relacionadas entre si, 

pois a primeira que produtos ou serviços financeiros já ouviu falar já na outra está 

relacionada com quais os produtos ou serviços que usa na sua empresa. Em termos na 

análise à resposta é difícil efetuar um gráfico e/ou numa tabela, em termos de ouvir o 

que se ouve é sobre o empréstimo bancário e no caso de utilizar a mesma coisa. 

De acordo com a questão de que forma efetuou a escolha de um produto financeiro, 

pode-se verificar que a partir do gráfico 4 – B5. Qual das seguintes afirmações 

representa melhor a sua situação?, com isto pretende-se saber a forma como efetuou a 

escolha mais recente de um produto ou serviço financeiro para a sua empresa (p. ex. 

conta à ordem, empréstimo, seguro, etc.) que em 99 respostas, 71 respostas foi da opção 

“Considerei várias opções de instituições diferentes antes de tomar a minha decisão”, 10 

respostas da “Considerei as várias opções de uma instituição”, com 8 respostas 

respetivamente, “Não considerei quaisquer outras opções” e “Não quer responder” e por 

fim com apenas 2 respostas “Procurei mas não encontrei outras opções a considerar”. 

1
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Não quer responder

Não sabe

Tenho contas separadas para o meu agregado familiar e para a minha

empresa, que são geridas de forma rigorosamente separada

Tenho contas separadas para o meu agregado familiar e para a minha

empresa, mas considero ser bastante difícil gerir separadamente as…

Uso a mesma conta para o meu agregado familiar e para a minha

empresa

B2. Qual das seguintes afirmações representa melhor a sua situação?
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Gráfico 4 - B5. Quais das seguintes afirmações descreve melhor a forma como efetuou a escolha mais recente de um 

produto ou serviço financeiro para a sua empresa (p. ex., conta à ordem, empréstimo, seguro, etc.)? 

 

7.1.4 Gestão e planeamento das finanças da empresa 

Nesta subseção, as perguntas encontram-se relacionadas com a forma que o proprietário 

e/ou acionista efetua a gestão e o planeamento das finanças da empresa, onde se pode 

verificar se obteve ajuda de alguém para gerir de forma eficaz a sua empresa, de que 

maneira controla os registos financeiros da empresa, entre outras informações 

relacionadas com a parte financeira da empresa. 

Para analisar se existe alguém a que tenha pedido ajuda e que respetivo tema abordou a 

pessoa para ser ajudado para tomar decisões financeiras na sua empresa, elaborou-se a 

seguinte tabela, tabela 13 – A quem recorreu e que tema abordou. Como estas duas 

questões analisadas em conjunto podia se responder a mais que uma opção nesta tabela 

apenas está referida quantas vezes cada opção foi no geral da pergunta. Resumindo esta 

tabela verifica-se que a maioria das respostas tem como opção o contabilista financeiro 

externo à empresa e como tema mais escolhido é a área de atuação do contabilista 

querendo isto dizer a contabilidade. 

Tabela 13 - A quem recorreu e que tema abordou? 

A quem recorreu para pedir ajuda sobre como 

tomar decisões financeira perante a sua empresa? 

Que temas suscitaram dúvidas para pedir ajuda? 

71
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B5. Quais das seguintes afirmações descreve melhor a forma como 

efetuou a escolha mais recente de um produto ou serviço financeiro 

para a sua empresa (p. ex., conta à ordem, empréstimo, seguro, etc.)?
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• Parceiro de negócios – 22 respostas 

Contabilista externo à empresa – 60 

respostas 

• Consultor financeiro externo à empresa – 

21 respostas 

• Intermediário financeiro (p. ex. banco) – 

29 respostas 

• Organismo ou instituição pública – 6 

respostas 

• Família ou amigos – 19 respostas 

• Não quer responder – 5 respostas 

• Outra:  

                 Não – 3 respostas  

             Gestor bancário – 2 respostas 

             As decisões financeiras são tomadas     

pelos sócios e diretor financeiro da empresa 

– 1 resposta  

              Técnico gestão colaborador da 

empresa – 1 resposta 

              Sócio-gerente – 1 resposta 

              Tenho experiência como analista 

financeiro na banca – 1 resposta 

 

• Gestão de tesouraria e/ou das 

necessidades de liquidez – 20 respostas 

• Acesso a financiamento externo – 19 

respostas 

• Avaliação do desempenho financeiro da 

empresa – 28 respostas 

• Impostos – 40 respostas 

• Contabilidade – 77 respostas 

• Avaliação da exposição da empresa a 

qualquer tipo de risco – 5 respostas 

• Não quer responder – 6 respostas 

• Outra: 

         Nenhuma das situações – 1 resposta 

         Não – 2 respostas 

 

  

De acordo com a questão como controla os registos financeiros da empresa, pode-se 

verificar através da tabela 14 – C3. Como controla os registos financeiros da empresa? 

que em 99 respostas se divide da seguinte forma, tendo a relevar que a maioria dos 

respondentes referiram que o formato eletrónico é o método preferido para guardar os 

registos financeiros efetuados na empresa. 

Tabela 14–C3. Como controla os registos financeiros da empresa? 

Tipo de controlo N.º total de respostas por tipo  

Formato eletrónico (por ex., Microsoft (MS) Excel 57 respostas 
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ou software específico) 

Papel (por ex. tomando notas num livro de 

registos; guardando recibos e faturas) 
5 respostas 

Memorizo os registos financeiros 0 respostas 

Outra pessoa trata do assunto por mim (p. ex. 

contabilista) 
33 respostas 

Por outro meio 2 respostas 

Normalmente não controlo 0 respostas 

Não sabe 0 respostas 

Não quer responder 2 respostas 

Outra: ______ 0 respostas 

 

Para explicação da questão se já sabe como vai ter dinheiro quando deixar de trabalhar, 

através da análise do gráfico 5– C4. Já pensou como vai ter dinheiro para viver após a 

sua reforma ou quando deixar de poder de trabalhar por causa da idade avançada?, 

pode-se verificar que em 99 respostas obtidas, 71 respostas foram referentes à opção 

“Sim”, 7 respostas – “Não”, 15 respostas – “Ainda não sabe” e com 3 respostas, 

respetivamente cada opção, “Não sabe” e “Não quer responder”. 



A Literacia Financeira e Digital dos Empresários das PME’s da Região Centro  

 

82 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

Gráfico 5 - C4. Já pensou como vai ter dinheiro para viver após a sua reforma ou quando deixar de poder de 

trabalhar por causa da idade avançada? 

 

De acordo com a questão o que faria se fosse roubado deve-se verificar a análise à 

tabela 15 – C5. Imagine que amanhã descobre que a maior parte do equipamento de 

que necessita para ter a sua empresa em funcionamento foi roubado (p. ex., 

computadores, veículos ou outro equipamento). Qual das seguintes afirmações 

representa melhor o que faria? A sua análise encontra-se dividida da seguinte forma, 

como se refere na tabela anteriormente referida, a opção com mais respostas obtidas foi 

acionaria o seguro de todo ou parte do equipamento e a opção que não teve resposta 

nenhuma foi que pediria à família ou a amigos que me emprestassem dinheiro ou o 

equipamento. 

Tabela 15 -C5. Imagine que amanhã descobre que a maior parte do equipamento de que necessita para 

ter a sua empresa em funcionamento foi roubado (p. ex., computadores, veículos ou outro equipamento). 

Qual das seguintes afirmações representa melhor o que faria? 

O que faria? N.º de respostas 

Usaria dinheiro que a minha empresa reservou 

para emergências 
5 respostas 

Acionaria o seguro de todo ou parte do 

equipamento 
73 respostas 

Pediria um empréstimo para comprar novo 

equipamento 
5 respostas 

Usaria alguns fundos pessoais ou do agregado 

familiar 
2 respostas 

71

7

15

3 3

C4. Já pensou como vai ter dinheiro para viver após a sua reforma ou 

quando deixar de poder de trabalhar por causa da idade avançada?

Sim Não Ainda não Não sabe Não quer responder
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Pediria à família ou a amigos que me 

emprestassem dinheiro ou o equipamento 
0 respostas 

Fecharia a minha empresa temporariamente ou 

para sempre 
1 resposta 

Não sei, nunca pensei no assunto 9 respostas 

Não quer responder 2 respostas 

Outra: Empresa de Segurança - Alvo difícil de 

risco acrescido 
1 resposta 

Outra: Pensão de reforma 1 resposta 

 

A questão C6 tinha como objetivo saber se o inquirido concorda ou não com as 

seguintes afirmações apresentadas. Assim, através do gráfico 6 – C6. Pensando na sua 

empresa, concorda ou discorda das seguintes afirmações pode-se concluir que apenas 

tres afirmações ficaram com as opiniões em branco. 
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Gráfico 6 - C6. Pensando na sua empresa, concorda ou discorda das seguintes afirmações? 

 

 

 

A questão C7 tinha como objetivo saber se o inquirido concorda ou não com as 

seguintes afirmações apresentadas, sendo elas: (1) Estabeleço objetivos de longo prazo 

para a empresa e esforço-me por atingi-los, (2) Não tenho problema em contactar 

bancos e investidores externos para obter financiamento para a minha empresa, (3) 
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C6. Pensando na sua empresa, concorda ou discorda das seguintes afirmações?

Discorda totalmente Discorda Concorda Concorda totalmente Não quer responder
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Prefiro projetos com elevado risco e elevado rendimento a projetos com baixo risco e 

baixo rendimento e para concluir (4) Prefiro seguir o meu instinto em vez de fazer 

planos financeiros pormenorizados para a minha empresa. Posto isto, verificando o 

gráfico 7 – C7. Ainda pensando na sua empresa… concorda ou discorda das seguintes 

afirmações? Apenas se consegue referi com alguma exatidão que de acordo com a (1) 

afirmação a maioria dos inquiridos responderam que concordam totalmente com esta 

afirmação perante as outras restantes. 

 

Gráfico 7 - C7. Ainda pensando na sua empresa... concorda ou discorda das seguintes afirmações? 

 

 

A questão C8 tinha como objetivo saber a opinião dos inquiridos sobre se as afirmações 

seguintes são consideradas verdadeiras ou falsas, e não julgar a mesma. As afirmações 

são as seguintes:  1. Os dividendos fazem parte do que uma empresa paga a um banco 

para reembolsar um empréstimo, 2. Quando uma empresa obtém capital próprio de um 

investidor este fica com uma fração da propriedade da empresa, 3. Se um investimento 

financeiro der à empresa a possibilidade de ganhar muito dinheiro é provável que exista 
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Discorda totalmente Discorda Concorda Concorda totalmente Não quer responder
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igualmente a possibilidade de perder muito dinheiro, 4. Inflação alta significa que o 

custo de vida aumenta rapidamente e para concluir 5. Normalmente, um empréstimo a 

15 anos exige prestações mensais mais elevadas do que um empréstimo a 30 anos do 

mesmo montante, mas o total de juros pagos será inferior. Posto isto, verificando o 

gráfico 8 – C8. Gostaria de saber se considera as seguintes afirmações verdadeiras ou 

falsas? Podemos concluir que a maioria das perguntas obteve a maioria de resposta 

como sendo verdadeira, no entanto a primeira pergunta obteve na sua maioria a resposta 

falsa e ainda também se pode verificar que cerca de 6 inquiridos não quiseram 

responder, não se consegue ter a ideia se por acharem as questões fáceis de mais ou por 

não perceberem nada desta área e terem medo de serem julgados. 

Gráfico 8 - C8. Gostaria de saber se considera as seguintes afirmações verdadeiras ou falsas? 
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C8. Gostaria de saber se considera as seguintes afirmações verdadeiras ou falsas?

Verdadeira Falsa Não sabe Não quer responder
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7.1.5 Impacto da crise da COVID-19 e Digitalização na empresa 

Nesta subseção, as perguntas efetuadas ao proprietário e/ou acionista da empresa têm 

como objetivo verificar se a Covid-19 e a digitalização podem ter ajudado ou 

prejudicado a empresa no seu normal funcionamento. 

Para se analisar a questão D1 onde se espera saber qual o nível dos seguintes 

indicadores na empresa, no final do ano de 2019, primeiramente deve-se dizer quais é 

que são esses indicadores e só depois efetuar uma análise ao gráfico 9 – D1. Pensando 

na sua empresa, como avaliaria, no final de 2019, o nível dos seguintes indicadores?. 

Assim, esses indicadores são: a liquidez (p. ex. numerário, depósitos, linhas de crédito 

disponíveis), a dívida financeira de curto prazo, a dívida financeira de longo prazo e por 

fim o capital próprio da empresa. 

Posto isto, a maioria dos respondentes considera que o nível de indicadores se considera 

adequado em todos eles, e que a minoria das respostas refletem que os indicadores têm 

um nível demasiado elevado.  
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Gráfico 9 - D1. Pensando na sua empresa, como avaliaria, no final de 2019, o nível dos seguintes indicadores? 

 

 

De acordo com a questão D2. Onde se pergunta se no passado anterior  realizou alguma 

das atividades seguintes, como sendo: ter um sítio de internet específico para apresentar 

os produtos ou serviços da empresa, ter um sítio de internet especifico para vender os 

produtos ou serviços da empresa, se abriu uma conta bancaria totalmente online, se 

celebrou um contrato de financiamento (p. ex. um empréstimo bancário) totalmente 

online e por fim se celebrou algum contrato de seguro totalmente online, pode-se assim, 

concluir que através do gráfico 10 – D2. Pensando no período anterior à pandemia de 

COVID-19, no final de 2019, tinha ou fez alguma das seguintes atividades?, verifica-se 

que em 99 respostas obtidas, 10 respostas obtidas são relativas a empresas constituídas 

após 2019, a maioria dos inquiridos referiu que tinha um sítio de internet especifico 

para apresentar os produtos ou serviços da empresa e as restantes atividades 

consideradas digitais não foram feitas. 
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Gráfico 10 - D2. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, tinha ou fez alguma das 

seguintes atividades? 

 

 

De acordo com a questão D3. Onde se pergunta se no presente realiza alguma das 

atividades seguintes, como sendo: ter um sítio de internet específico para apresentar os 

produtos ou serviços da empresa, ter um sítio de internet especifico para vender os 

produtos ou serviços da empresa, se abriu uma conta bancaria totalmente online, se 

celebrou um contrato de financiamento (p. ex. um empréstimo bancário) totalmente 

online e por fim se celebrou algum contrato de seguro totalmente online, pode-se assim, 

verificar através do gráfico 11 – D3. E pensando agora no presente, fez recentemente 

alguma das seguintes atividades?, verifica-se que em 99 respostas obtidas, a maioria 

das pessoas apenas utilizam um sítio de internet especifico para apresentar os produtos 

ou serviços da empresa e as outras atividades são poucos os inquiridos que têm.  
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D2. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, tinha ou fez 

alguma das seguintes atividades?

Sim Não Não quer responder Não aplicável porque a empresa foi constituída após 2019
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Gráfico 11 - D3. E pensando agora no presente, fez recentemente alguma das seguintes atividades? 

 

Para se analisar a questão D4 onde se espera saber qual a dimensão das seguintes 

atividades digitais na empresa, primeiramente deve-se dizer quais é que são essas 

atividades e só depois efetuar uma análise ao gráfico 12 – D4. Pensando no período 

anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, indique a dimensão das seguintes 

atividades digitais na sua empresa. Assim, as atividades digitais são: vendas de produtos 

ou serviços através do sitio de internet da sua empresa em percentagem do total de 

vendas, vendas de produtos ou serviços através de uma plataforma partilhada online (p. 

ex. Amazon) em percentagem do total de vendas, pagamentos online de clientes em 

percentagem do total de pagamentos dos clientes, pagamentos online a fornecedores em 

percentagem do total de pagamentos a fornecedores, utilização de redes sociais (p. ex. 

Facebook, Instagram) para as atividades da empresa, como publicidade ou networking e 

por fim o número de operações na conta à ordem realizadas online, em percentagem do 

total de operações na conta à ordem. Posto isto, em termos numéricos deve-se referir 

vários aspetos, como sendo: apenas 9 inquiridos não quiseram responder sobre a 

dimensão das atividades digitais na empresa, a atividade digital que obteve a dimensão 

mais elevada entre todas foi o “Número de operações na conta à ordem realizadas 
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D4. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, indique a dimensão das 

seguintes atividades digitais na sua empresa.

Muito reduzida
Reduzida
Elevada
Muito elevada
Não quer responder
Não aplicável porque a empresa foi constituída após 2019

online, em percentagem do total de operações na conta à ordem”, por outro lado a que 

teve a dimensão muito reduzida foi a “Pagamento online a fornecedores em 

percentagem do total de pagamentos a fornecedores”, as restantes não são referidas uma 

a uma pois não se encontram com valores a saltar à vista.  

Para se analisar a questão D5 onde se espera saber qual a dimensão das seguintes 

atividades digitais na empresa, primeiramente deve-se dizer quais é que são essas 

atividades e só depois efetuar uma análise ao gráfico 13 – D5. E no momento atual? 

Indique a dimensão das seguintes atividades digitais atualmente na sua empresa. Assim, 

as atividades digitais são: vendas de produtos ou serviços através do sitio de internet da 

sua empresa em percentagem do total de vendas, vendas de produtos ou serviços através 

de uma plataforma partilhada online (p. ex. Amazon) em percentagem do total de 

vendas, pagamentos online de clientes em percentagem do total de pagamentos dos 

clientes, pagamentos online a fornecedores em percentagem do total de pagamentos a 

Gráfico 12 - D4. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, indique a dimensão das seguintes atividades digitais na 

sua empresa 
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fornecedores, utilização de redes sociais (p. ex. Facebook, Instagram) para as atividades 

da empresa, como publicidade ou networking e por fim o número de operações na conta 

à ordem realizadas online, em percentagem do total de operações na conta à ordem. 

Posto isto, em termos numéricos deve-se referir vários aspetos, como sendo: apenas 5 

inquiridos não quiseram responder sobre a dimensão das atividades digitais na empresa, 

a atividade digital que obteve a dimensão mais elevada entre todas foi o “Número de 

operações na conta à ordem realizadas online, em percentagem do total de operações na 

conta à ordem”, por outro lado a que teve a dimensão muito reduzida foi a “Vendas de 

produtos ou serviços através de uma plataforma partilhada online (p. ex. Amazon) em 

percentagem do total de vendas”, as restantes não são referidas uma a uma pois não se 

encontram com valores a saltar à vista.  

Gráfico 13 - D5. E no momento atual? Indique a dimensão das seguintes atividades digitais atualmente 

na sua empresa 
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global, volume de negócios, lucro, número de empregados, dívida e por fim a liquidez 

(p. ex. numerário, depósitos, linhas de crédito disponíveis).   

Gráfico 14 - D6. Como descreveria o impacto da crise da COVID-19 nos seguintes indicadores relacionados com a 

sua empresa? 

 

 

Para se conseguir explicar a questão se desde o início da pandemia a empresa foi 

confrontada com situações de ter insuficiente tesouraria para fazer face às despesas 

verificou-se através do gráfico 15 – D7. Desde o início da pandemia COVID-19, a 

empresa foi confrontada com situações em que as entradas de tesouraria eram 

insuficientes para fazer face às saídas de tesouraria ou para pagar despesas esperadas 

da empresa? que em 99 respostas, 28 foram da opção “Sim”, 48 – “Não – (Não é 

necessário responder a D8), 3 – “Não sabe” e para concluir com 11 – “Não quer 

responder”. 
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Gráfico 15 - D7. Desde o início da pandemia COVID-19, a empresa foi confrontada com situações em 

que as entradas de tesouraria eram insuficientes para fazer face às saídas de tesouraria ou para pagar 

despesas esperadas da empresa? 

 

 

Como a questão D8 não fazia sentido ser obrigatória obteve menos respostas que no 

normal das questões obrigatórias efetuadas aos inquiridos. Neste caso apenas obtivemos 

um total de 56 respostas e não de 99, como é uma questão onde pode escolher mais que 

uma opção era difícil fazer um gráfico para explicar, por isso apenas se referem o n.º de 

respostas onde aparece cada opção, seja sozinha ou com mais opções escolhidas. 

Perante isto, a opção que se encontra mais é a “Utilizou a liquidez disponível (p. ex. 

numerário, depósitos, linhas de crédito disponíveis)” em 24 respostas do total, “Não 

quer responder” em 15, “Contraiu nova dívida para a empresa” em 11, “Reduziu os 

custos de exploração da empresa” em 9, “Reduziu o salário do(s) proprietário(s) em 8, 

“Pediu um adiantamento a cientes ou pediu-lhes que pagassem montantes em dívida” 

em 6, “Pediu crédito ou extensão de prazos de pagamento a fornecedores” em 5, 

“Suspendeu a atividade da empresa temporariamente” em 4, “Utilizou fundos ou 

créditos pessoais do proprietário ou do seu agregado familiar” e “Outra”, ambas apenas 

aparecem em 3 respostas do total e para concluir com apenas 1 resposta a opção 

“Acionou seguros (como por exemplo seguro de perdas de exploração, seguro-caução). 

28

48

3
11

D7. Desde o início da pandemia COVID-19, a empresa foi 

confrontada com situações em que as entradas de tesouraria eram 

insuficientes para fazer face às saídas de tesouraria ou para pagar 

despesas esperadas da empresa?

Sim

Não - (Não é necessário responder a D8)

Não sabe

Não quer responder
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Para se efetuar a análise às questões D9/D10/D11 não sendo apenas uma, contudo estão 

interligadas entre si. Com isto pode-se verificar através da figura 32 – Explicação das 

Questões D9/D10/D11, não faz sentido a D10 e a D11 serem ambas obrigatórias de 

obtenção de resposta. Assim, verifica-se a maioria dos respondentes referiram que não 

efetuaram pedido algum de novo empréstimo, no entanto os que realizaram este pedido 

tiveram a maioria dos se empréstimo obtido na totalidade, no caso de quem não efetuou 

o pedido do mesmo considerou que este não era necessário.  

Figura 32–Explicação das Questões D9/D10/D11 

 

 

De acordo com a questão que refere se o inquirido recorreu a medidas específicas do 

Estado durante a crise da Covid-19 para apoiar as condições financeiras na sua empresa, 

obteve-se 99 respostas por se tratar de uma questão obrigatória. Como se tratava de uma 

questão onde se podia escolher mais que uma opção, assim pode se concluir que a opção 

com maioria de respostas (no total de 43) foi “Não recorreu a qualquer medida do 

estado”, “Medidas de lay-off dos trabalhadores” em 24 respostas, “Moratórias de 

Crédito” e “Linhas de crédito” ambas, respetivamente, em 20 respostas, “Medidas 

fiscais” em 14 respostas, “Não quer responder” em 11 respostas, “Garantias públicas” 

•Sim - Não responder a D11 - 38 respostas

•Não - Não responder a D10 - 48 respostas

•Não sabe - 1 resposta | Não quer responder - 12 
respostas

D9. Desde o início da pandemia 
de COVID-19, pediu um novo 
empréstimo para a empresa?

•O empréstimo foi obtido na totalidade - 39 respostas

•O empréstimo foi obtido apenas parcialmente - 0 resposta

•O empréstimo foi recusado - 0 resposta

•O empréstimo foi obtido, mas recusei a proposta 
(condições inadequadas, p. ex. garantias ou custos 
elevados) - 1 resposta

•Não sabe - 2 respostas | Não quer responder - 19 respostas

D10. Qual o resultado do 
pedido?

•Não era necessário novo financiamento - 45 respostas

•Procedimento era demasiado complexo - 1 resposta

•Achava que o empréstimo não seria aprovado - 1 resposta

•Não sabe - 1 resposta | Não quer responder 23 respostas

D11. Por que motivo não 
efetuou um pedido?
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em 2 respostas e para concluir em apenas 1 resposta “Outra: Empresa de 2022 não viveu 

o auge da covid-19”. 

Para analisar a questão sobre qual o principal motivo para não recorrer a estas medidas 

(referidas na explicação anterior) do Estado, recorreu-se a elaboração do gráfico que se 

apresenta seguidamente, assim podemos verificar que a maioria dos respondentes 

conheciam as medidas mas consideraram que não era necessária / conveniente em todas, 

e que neste momento já são poucos os inquiridos que não conhecem qualquer medida do 

Estado.  

Gráfico 16 - D13. Qual o principal motivo para não recorrer a estas medidas do Estado? 

 

7.1.6 Dados demográficos sobre o inquirido 

Nesta subseção de perguntas pode-se verificar o que se encontra mais relacionado sobre 

o proprietário ou acionista da empresa que se encontra a preencher, onde se faz uma 

maior referência ao sexo, o grupo etário, as suas habilitações literárias, se obteve ou não 

formação para saber como gerir a parte financeira da empresa, ainda se já teve empresas 

ou não e também se tendo um familiar chegado como o caso dos pais pode influenciar a 

criação de empresas.  

Todas estas perguntas podem estar relacionadas com a forma de como o proprietário ou 

acionista pode conduzir o funcionamento da empresa financeiramente.   

6 8 5 8 6

48 50 49
56

49

16 14 13 14 17

29 27
32

21
27

0

10

20

30

40

50

60

Moratórias de
crédito

Linhas de crédito Medidas de lay-
off dos

trabalhadores

Garantias
públicas

Medidas fiscais

D13. Qual o principal motivo para não recorrer a 
estas medidas do Estado?

Não conhecia a medida Não era necessária / conveniente

Não era elegível Não quer responder
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A figura 33 – Qual o respetivo sexo, grupo etário e habilitações literárias do inquirido? 

tem como objetivo a análise de três perguntas separadas que se fizeram ao inquirido, 

sendo elas: sexo; em qual dos seguintes grupos etários se enquadra?; quais são as suas 

habilitações literárias?. Assim, pode se verificar que de acordo com o sexo em 99 

respostas, 63 foram obtidas por pessoas do sexo masculino e as restantes 36 pelo sexo 

feminino. No caso do grupo etário verificou-se que não existiu respostas dos grupos 

etários seguintes: menor de 18, 18-19, 80 ou mais e como toda as respostas obtidas 

tiveram um intervalo de anos quer isto dizer que a opção não quer responder também 

não obteve resposta qualquer; o intervalo de anos com mais obtenção de respostas é o 

40-49 com 49 respostas do total, 50-59 com 27 respostas, 30-39 com 10 respostas, 60-

69 com 7 respostas, 20-29 com 5 respostas e para concluir o que teve apenas 1 resposta 

foi o de 70-79. Para concluir a análise da figura 4, falta apenas analisar as habilitações 

literárias do inquirido, pode-se assim referir que toda a resposta obtida teve um dos 

ciclos de estudo completo e com isso demonstra-se que as opções sem instrução e não 

quer responder obtiveram ambas zero respostas; a habilitação literária que obteve mais 

respostas foi a Licenciatura / bacharelato com 49 respostas das 99, seguidamente, o 

Ensino secundário completo com 24 respostas, Mestrado e/ou doutoramento com 14 

respostas, 1.º ciclo ensino básico completo (instrução primária) com 7 respostas e para 

finalizar com menos respostas o 3.º ciclo de ensino básico completo com 5. 
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Figura 33 - Qual o respetivo sexo, grupo etário e habilitações literárias do inquirido? 

Sexo

•Feminino - 36 respostas | Masculino - 63 respostas

Grupo etário

•20-29 - 5 respostas | 30-39 - 10 respostas | 40-49 - 49 respostas

•50-59 - 27 respostas | 60-69 - 7 respostas | 70-79 - 1 resposta

Habilitações 
Literárias

•Mestrado e/ou doutoramento - 14 respostas

•Licenciatura / bacharelato - 49 respostas

•Ensino secundário completo - 24 respostas 

•3.º ciclo de ensino básico completo - 5 respostas

•1.º ciclo de ensino básico completo (instrução primária) - 7 respostas



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

99 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

De acordo com a questão sobre se o inquirido teve formação sobre questões respeitantes 

a empresas, economia ou finanças no âmbito do ensino secundário ou superior que 

frequentou, pode-se verificar que através do gráfico 17 – E4. Teve formação sobre 

questões respeitantes a empresas, economia ou finanças no âmbito do ensino 

secundário ou superior que frequentou? em 99 respostas aceites no estudo, a maioria 

dos inquiridos com 56% (equivalente a 55 respostas) responderam que tiveram 

formação durante o ensino secundário ou no superior, no caso de não ter tido formação 

no ensino secundário ou superior foi de 42% (equivalente a 42 respostas) e os restantes 

2% (equivalente a 2 respostas) são da opção que os inquiridos não quiseram responder 

se tinham tido ou não formação. Para se analisar a questão sobre se o inquirido já 

alguma vez recebeu formação sobre como gerir as finanças da empresa, deve-se 

verificar o que se refere no gráfico 18 – E5. Já alguma vez recebeu formação sobre 

como gerir as finanças da empresa?. Deve-se ter em atenção que esta formação pode 

tratar-se de um curso específico ou de outra atividade sobre gestão de finanças 

empresariais ou de uma formação mais alargada sobre técnicas empresariais ou 

empreendedorismo. Assim, vemos que a maioria das respostas obtidas foram 

afirmativas querendo isto dizer que os inquiridos tiveram formação como gerir as 

finanças da empresa com 53,54% (equivalente a 53 respostas do total), 42,42% das 

respostas (equivalente a 42 respostas) os inquiridos não obtiveram formação em gerir 

empresas e para concluir esta análise as restantes 4,04% (equivalente a 4 respostas) não 

quiseram responder se tiveram ou não formação. 

 



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

100 de 113 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

Gráfico 17 - E4. Teve formação sobre questões respeitantes a empresas, economia ou finanças no âmbito do ensino 

secundário ou superior que frequentou? 

 

 

Gráfico 18 - E5. Já alguma vez recebeu formação sobre como gerir as finanças da empresa? 

 

De acordo com a questão sobre que pretende saber há quanto tempo o inquirido é 

proprietário de uma empresa, pode-se verificar assim pela análise através do gráfico 19 

– E6. Há quanto tempo é proprietário de uma empresa, incluindo empresas anteriores 

das quais tenha sido proprietário? que em 99 respostas obtidas, a maioria dos 

inquiridos refere que já é proprietário há “mais de 10 anos” com 52,53% das respostas 

totais (52 respostas), “Entre 5 e 10 anos” com 16,16% (16 respostas), “Entre 2 e 5 anos” 

56%

42%

02%

E4. Teve formação sobre questões 

respeitantes a empresas, 

economia ou finanças no âmbito 

do ensino secundário ou superior 

que frequentou?

Sim Não Não quer responder

53,54%
42,42%

4,04%

E5. Já alguma vez recebeu 

formação sobre como gerir as 

finanças da empresa?

Sim Não Não quer responder
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3,03% 5,05%
14,14% 16,16%

52,53%

2,02%
7,07%

0,00%
10,00%
20,00%
30,00%
40,00%
50,00%
60,00%

E6. Há quanto tempo é proprietário de uma empresa, 

incluindo empresas anteriores das quais tenha sido 

proprietário?

Gráfico 19 - E6. Há quanto tempo é proprietário de uma empresa, incluindo empresas 

anteriores das quais tenha sido proprietário? 

com 14,14% (14 respostas), “Não quer responder” com 7,07% (7 respostas), “Entre 1 e 

2 anos” com 5,05% (5 respostas), “Menos de um ano” com 3,03% (3 respostas) e para 

concluir dois inquiridos responderam que não sabiam. Depois desta análise verificou-se 

que a maioria dos inquiridos passou por dois tempos importantes para a história sendo 

eles, a crise económica de 2008 e agora há menos tempo a pandemia COVID-19. 

Para concluir a análise a este questionário, falta analisar a última questão que se prende 

em saber se algum dos pais do inquirido é ou foi proprietário de uma empresa, isto 

demonstra qual a experiência dos pais na área de empresas, com isto ao analisar as 99 

respostas que contam para a respetiva análise, através do gráfico 20 – E7. Algum dos 

seus pais é ou foi proprietário de uma empresa? verificou-se que a maioria das 

respostas obtidas foram da opção que pelo menos um dos pais do inquirido é ou foi 

proprietário de uma empresa com 51,52% (equivalente a 51 respostas do total), da 

opção que nenhum dos pais é ou foi proprietário de alguma empresa obteve 46,46% 

(equivalente a 46 respostas) e os restantes 2,02% das respostas (equivalente a 2 

respostas) refere-se à opção não quer responder. 
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51,52%46,46%

2,02%

E7. Algum dos seus pais é ou foi proprietário de 

uma empresa?

Sim - pelo menos um dos meus pais é ou foi proprietário

de uma empresa

Não

Não quer responder

Gráfico 20 - E7. Algum dos seus pais é ou foi proprietário de uma 

empresa? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.2 Comparação dos Resultados obtidos no inquérito base vs 

Resultados obtidos neste estudo  

Neste ponto espera-se efetuar uma comparação entre os resultados obtidos no 

questionário original que se encontram no Comunicado do Banco de Portugal com os 

dados obtidos no estudo deste relatório. Para se conseguir verificar as diferenças 

existentes entre estes dois inquéritos, tendo por base o inquérito do Plano Nacional da 

Formação Financeira (2022), efetuou-se a construção e respetivo preenchimento da 

Tabela 16 – Dados obtidos do questionário base vs. Dados obtidos neste estudo, para se 

verificarem estas diferenças. Importa também referir que o inquérito base foi 

apresentado aos inquiridos em 2021 com obtenção de 1541 respostas e o inquérito deste 

estudo no ano de 2023 teve obtenção de 105 respostas, mas apenas 99 deram para a 

maioria do estudo. 

Tabela 16 - Dados obtidos no relatório base vs. Dados obtidos neste estudo 

Dados obtidos do questionário base Dados obtidos neste estudo 

Qual a situação sobre a conta bancária da sua 

empresa? – 98,5% dos inquiridos referiu que tem 

Qual a situação sobre a conta bancária da sua 

empresa? – 89,9% dos inquiridos referiu que têm 
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uma conta bancária para a sua empresa, que é 

gerida separadamente do seu agregado familiar 

contas separadas para o meu agregado familiar e 

para a minha empresa, que são geridas de forma 

rigorosamente separada 

De acordo com os produtos que já ouviu falar? – 

41% dos inquiridos conhecem o financiamento 

através do mercado de capitais 

De acordo com os produtos que já ouviu falar? – 

90,90% dos inquiridos responderam que ouviu 

falar em empréstimo bancário, 87,87% dos 

inquiridos responderam que ouviu falar em cartão 

de crédito (para a empresa) e em termos de 

comparação 42% dos inquiridos responderam que 

já ouviu falar em financiamento no mercado de 

capitais 

De acordo com os produtos que usa na sua 

empresa? – 49,2% dos inquiridos possuí 

responsabilidade civil 

De acordo com os produtos que usa na sua 

empresa? – 55,55% dos inquiridos responderam 

que o que usam é o empréstimo bancário e em 

termos de comparação 46,46% dos inquiridos 

responderam que possuem seguro de 

responsabilidade civil  

Linhas de crédito protocoladas com o Estado – 

dois terços dos inquiridos conhecem e 26,3% dos 

inquiridos contrata este tipo de crédito 

Linhas de crédito protocoladas com o Estado – 

apenas 57,57% dos inquiridos referiu que contrata 

este tipo de crédito e também apenas 18,18% dos 

inquiridos referiu que contrata este tipo de crédito 

A quem recorreu para pedir ajuda sobre decisões 

financeiras a tomar na sua empresa? – 54,8% dos 

inquiridos referiu que recorre ao contabilista 

certificado e 38,8% dos inquiridos referiu que 

recorre a intermediários financeiros 

A quem recorreu para pedir ajuda sobre decisões 

financeiras a tomar na sua empresa? – 60,6% dos 

inquiridos referiu que recorre ao contabilista 

externo à empresa e 29,29% dos inquiridos 

referiu que recorre a intermediário financeiro (p. 

ex. banco) 

Que temas recorre para pedir ajuda sobre decisões 

financeiras a tomar na sua empresa? – 69,2% dos 

inquiridos respondeu contabilidade e 47,7% dos 

inquiridos respondeu impostos 

Que temas recorre para pedir ajuda sobre decisões 

financeiras a tomar na sua empresa? – 77,77% 

dos inquiridos respondeu que o tema é sobre 

contabilidade e 40,40% dos inquiridos respondeu 

que o tema é sobre impostos 

O que faria se houvesse um roubo de O que faria se houvesse um roubo de 
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equipamento necessário à atividade da empresa? 

– a generalidade dos inquiridos usava meios 

apropriados (seguros, fundos próprios, dinheiro 

reservado para emergências) 

equipamento necessário à atividade da empresa? – 

73,73% dos inquiridos referiu que acionaria o 

seguro de todo ou parte do equipamento e 9,09% 

dos inquiridos referiu que não sei, nunca pensei 

no assunto 

Qual o impacto da crise da Covid-19 nos vários 

indicadores? – 50% das empresas relatou que teve 

impacto global negativo, tendo em conta aos 

indicadores com a diminuição dos lucros, do 

volume de negócios e na liquidez 

Qual o impacto da crise da Covid-19 nos vários 

indicadores? – A maioria dos inquiridos referiu 

que não existiu alteração nos indicadores como 

sendo, impacto global, volume de negócios, lucro, 

número de empregados, dívida, liquidez (p. ex. 

numerário, depósitos, linhas de crédito 

disponíveis) 

O inquirido recorreu a medidas dos Estado? - 

quase dois terços referiram que recorreram a 

medidas de apoio público 

O inquirido recorreu a medidas dos Estado? – 

43,43% dos inquiridos referiram que não 

recorreram a qualquer medida do Estado e 

20,20% dos inquiridos referiram que recorreram a 

linhas de crédito 

Fonte: Banco de Portugal (2022) – Dados obtidos no relatório base 
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CONCLUSÃO 

Todas as atividades realizadas durante o estágio curricular demonstraram que as 

matérias lecionadas no decorrer da parte letiva do mestrado foram muito mais bem 

entendidas e compreendidas na prática. 

A maioria do tecido empresarial português é constituído por Pequenas e Médias 

Empresas (PME’s) e micro-entidades, tal como acontece com a carteira de clientes da 

entidade de acolhimento no qual foi realizado este estágio.  

Sabendo que: 

• As PME’s possuem um papel fundamental no desenvolvimento económico de 

um país ou região; 

• Os gestores destas empresas têm de ser portadores de múltiplas capacidades 

para tomar as melhores decisões de forma a proporcionar a maior 

sustentabilidade financeira destas organizações.  

• Vários estudos nacionais e internacionais têm demonstrado que a literacia 

financeira (LF) dos gestores das PME’s é fundamental para proporcionar os 

melhores resultados operacionais e financeiros destas organizações.  

Decidiu-se abordar neste relatório a problemática da literacia financeira e digital dos 

gestores/empresários das micro, pequenas e médias empresas da Região Centro e 

analisar, mesmo que brevemente, qual o impacto da COVID-19 em termos da prática 

digital deste tipo de empresas. 

Neste estudo a metodologia usada foi a realização de um inquérito tendo por base o 1º 

relatório do Plano Nacional de Literacia Financeira no ano de 2021. 

Com base numa amostra de 105 respostas obtidas através do questionário, os resultados 

demonstram que a maior parte dos respondentes utilizam contas bancárias em banco 

físico, não existindo tendência nem preferência por canais digitais e 89,9 % afirma que 

têm contas separadas para o seu agregado familiar e para a sua empresa e que são 

geridas de forma separada, embora 6% considere que por vezes é muito difícil gerir de 

forma completamente separada ambas as contas (familiar versus empresa) e que em 
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situações de falta de liquidez imediata da empresa, os empresários recorrem às 

poupanças familiares.  

Em termos de produtos financeiros a maioria dos inquiridos utiliza como principal fonte 

de financiamento os empréstimos bancários, e não têm grande interesse nem 

conhecimento de outro tipo de produtos e serviços financeiros, como por exemplo, o 

financiamento ou aplicações financeiras no mercado de capitais (por exemplo, bolsa de 

valores).  

A grande maioria dos inquiridos recorrem ao contabilista para o ajudar a tomar as 

decisões financeiras.  

Em termos de impacto da Covid-19 (Coronavírus Disease-19) a maioria dos inquiridos 

refere que não existiu qualquer alteração no que se refere aos produtos financeiros 

usados e às suas práticas financeiras e de financiamento.  

Em termos da literacia digital (LD) pode-se constatar que a maioria dos respondentes 

têm atualmente um sítio na internet para apresentar os seus produtos e serviços, sendo a 

única atividade digital que têm no momento.  

Por fim, refira-se que a maioria dos respondentes foram do sexo masculino e no grupo 

etário entre 40-49 anos. 

Em termos de limitações, considera-se que obtivemos um baixo número de respostas em 

comparação com o valor de respostas obtidas no questionário base. 

Uma das limitações decorreu do facto de a entidade de acolhimento ter poucos clientes, 

o que dificultou a recolha de dados, e por isso tivemos necessidade de enviar para outras 

empresas fora da carteira de clientes da entidade de acolhimento no sentido de aumentar 

a nossa amostra para o estudo efetuado. Outra limitação que possa ter dificultado a 

recolha de dados pode ter sido a dimensão do questionário, se fosse mais reduzida a sua 

dimensão talvez tivesse sido mais fácil obter maior número de respostas. 

Como recomendação a estudos futuros considera-se ser necessário uma maior 

proximidade com as empresas, uma vez que foram poucas as associações empresariais 

municipais que se envolveram como agentes facilitadores na comunicação e divulgação 

do questionário.  
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ANEXO I - Questionário 

 

 

A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários de 

Micro, Pequenas e Médias Empresas (PME’S) da Região 

Centro 

Exmo./a Senhor/a Empresário/a, 

Este questionário enquadra-se numa investigação no âmbito de um relatório de estágio 

no Mestrado de Contabilidade e Fiscalidade Empresarial da Coimbra Business School 

(ISCAC). Este estudo tem como objetivo analisar a Literacia Financeira e a 

Digitalização dos Empresários das Micro, Pequenas e Médias Empresas da Região 

Centro. 

Este estudo destina-se a proprietários de empresas que tomem parte das decisões 

financeiras sobre as mesmas. Se não é o seu caso, pedimos-lhe que reencaminhe o e-

mail para o proprietário (ou um dos proprietários) com responsabilidade na tomada de 

decisões financeiras na empresa. 

Este questionário tem como base o questionário elaborado pela CESOP (Centro de 

Estudos e Sondagens da Universidade Católica Portuguesa) contratado pelo Banco de 

Portugal, Comissão do Mercado de Valores Mobiliários e Autoridade de Supervisão de 

Seguros e Fundos de Pensões com o apoio do Ministério da Economia no âmbito do 

projeto internacional do Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

(OCDE) e do G20. Se quiser, poderá interromper as suas respostas e retomar mais tarde 

seguindo o mesmo link. 
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Este questionário é simples e anónimo e os dados obtidos serão apenas utilizados para 

fins académicos, tendo como duração de preenchimento aproximadamente 15 minutos. 

Agradeço desde já a sua colaboração, participação e honestidade das suas respostas. 

Muito obrigada pela sua colaboração. 

Saudações académicas,  

Bruna Rodrigues 

* Indica uma pergunta obrigatória 

 

Aceita preencher este questionário? * 

 Compreendo os objetivos do estudo e aceito participar 

 Não quero participar 

A - Perfil da empresa 

O conjunto de perguntas que se segue incide sobre informações gerais relacionadas com 

a sua empresa. 

A0. Qual o concelho e distrito da sede da empresa? * 

________________________________ 

A1. Qual a região em que se localiza a sede da sua empresa? *  
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A2. Qual o setor de atividade da sua empresa (De acordo com a Classificação das 

Atividades Económicas (CAE), Revisão 3)? * 

 Agricultura, silvicultura e pescas (Secção A) 

 Indústria extrativa e transformadora (Secções B e C) 

 Eletricidade, gás, vapor, água e saneamento – Utilities (Secções D e E) 

 Construção e atividades imobiliárias (Secção F e Secção L) 

 Comércio por grosso e a retalho (Secção G) 

 Transportes e armazenagem (Secção H) 

 Alojamento, restauração e similares (Secção I) 

 Atividades de informação e de comunicação (Secção J) 

 Serviços às empresas (Secções M e N) 

 Outros serviços (Secções P a S) 
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A3. A sua empresa é uma empresa com fins lucrativos, que toma decisões 

financeiras independentes? * 

 Sim 

 Não 

A4. É proprietário da empresa (único ou com outros proprietários)? * 

 Sim 

 Não 

A5. Toma parte nas decisões financeiras desta empresa? * 

Nota: As “decisões financeiras” da empresa podem incluir decisões relativas à 

contratação de um empréstimo para a empresa, à procura de fontes de financiamento, ao 

pagamento de impostos, a decisões sobre como resolver problemas de tesouraria, etc. 

 Sim 

 Não 

A6a. Sabe qual o número de pessoas, em termos equivalentes a tempo inteiro (full-

time equivalente), a trabalhar nesta empresa, incluindo o/a Senhor/a? * 

Nota: Pode incluir proprietários, gestores, todos os tipos de empregados em regime de 

tempo parcial ou tempo inteiro, bem como trabalhadores sazonais, mas excluindo 

membros não remunerados do agregado familiar. A expressão “equivalentes a tempo 

inteiro” significa, por exemplo, que duas pessoas que trabalham metade do tempo 

contam como uma pessoa equivalente a tempo inteiro. 

 Sim 

 Não 

A6b. Quantas pessoas tem esta empresa ao serviço, trabalhando em termos 

equivalentes a tempo inteiro (full-time equivalente), incluindo o inquirido? *  

___________________ 

A7. Em que intervalo se inclui o número de pessoas, em termos equivalentes a 

tempo inteiro (FTE), a trabalhar nesta empresa (incluindo o inquirido)? * 

 1 pessoa (trabalhador por conta própria inquirido) 

 De 2 a 4 pessoas  

 De 5 a 9 pessoas 

 De 10 a 19 pessoas 

 De 20 a 49 pessoas 
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 De 50 a 249 pessoas 

 De 250 ou mais pessoas -> Se a resposta for superior a 250 termina a entrevista 

(não conta para a amostra) 

A8. Em que ano a sua empresa iniciou a atividade? * Nota: escreva, por favor, 4 

dígitos. Se não souber o ano exato da fundação, indique, por favor um ano aproximado. 

_____________________ 

A9. Qual foi o volume de negócios anual aproximado desta empresa no último 

exercício? Se a atividade foi iniciada há menos de um ano, qual é o volume de 

negócios anual esperado por esta empresa no ano corrente fiscal (2022)? * Nota: 

Esta pergunta é feita apenas para fins de estudo não sendo partilhados. 

 Até 10 000 € 

 Mais de 10 000 € e até 50 000 € 

 Mais de 50 000 € e até 100 000 € 

 Mais de 100 000 € e até 500 000 € 

 Mais de 500 000 € e até 1 milhão € 

 Mais de 1 milhão € e até 2 milhões € 

 Mais de 2 milhões € e até 10 milhões € 

 Mais de 10 milhões € e até 50 milhões € 

 Mais de 50 milhões € 

 Não sabe  

 Não quer responder 

B - Produtos financeiros 

O conjunto de perguntas que se segue incide sobre produtos e serviços financeiros. Não 

lhe serão feitas perguntas sobre saldos das suas contas, apenas nos interessa saber se já 

ouviu falar ou se usa estes produtos na sua empresa. Tenha presente que apenas nos 

interessam os produtos que usa na sua empresa, e não a nível pessoal/agregado familiar. 

B1. Que contas bancárias tem para a sua empresa? * Nota: Assinale tudo o que for 

aplicável.  

 Conta à ordem ou conta a prazo num banco com uma sucursal física 
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 Conta à ordem ou conta a prazo num banco online sem uma sucursal física 

 Conta à ordem ou conta a prazo que pode ser movimentada através do seu 

telemóvel  

 A empresa não tem conta à ordem ou conta a prazo 

 Não quer responder 

B2. Qual das seguintes afirmações representa melhor a sua situação? * 

 Uso a mesma conta para o meu agregado familiar e para a minha empresa 

 Tenho contas separadas para o meu agregado familiar e para a minha empresa, 

mas considero ser bastante difícil gerir separadamente as finanças do meu 

agregado familiar e da minha empresa 

 Tenho contas separadas para o meu agregado familiar e para a minha empresa, 

que são geridas de forma rigorosamente separada 

 Não sabe 

 Não quer responder 

B3. Dos seguintes produtos ou serviços financeiros para as empresas assinale 

aqueles de que já ouviu falar: * Nota: Assinale tudo o que for aplicável. Só assinale 

nenhum se de facto não tiver ouvido falar de nenhum dos produtos apresentados. 

 Crédito comercial 

 Empréstimo bancário  

 Facilidade de descoberto ou conta corrente caucionada 

 Cartão de crédito (para a empresa) 

 Leasing ou Aluguer de Longa Duração (ALD) 

 Letras ou livranças 

 Factoring – Desconto de faturas 

 Linhas de crédito protocoladas com o Estado 

 Crédito documentário  

 Microcrédito (para a empresa) 

 Obrigações ou papel comercial 

 Capital de risco / Business angels 

 Financiamento no mercado de capitais 
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 Crowdfunding / Empréstimo entre pares (peer-to-peer) 

 Initial Coin Offering (ICO) 

 Financiamento mezzanine 

 Derivados (por exemplo, opções, futuros, swaps e outros) 

 Seguro multirriscos (inclui cobertura de incêndio e coberturas facultativas de 

proteção das instalações da empresa e respetivo recheio) 

 Seguro de responsabilidade civil 

 Seguro de interrupção da atividade (ou seguro de perdas de exploração ou 

seguro de lucros cessantes) 

 Seguro de vida para o proprietário  

 Obrigações ou empréstimos sustentáveis (sociais ou “verdes”) 

 Nenhum  

B4. E usa estes produtos para a sua empresa, ou já usou nos últimos 24 meses (ou 

desde a criação da empresa, caso a mesma exista há menos de 24 meses)? * Nota: 

Assinale tudo o que for aplicável. Só assinale nenhum se de facto não usa ou não tiver 

usado nenhum dos produtos apresentados. 

 Crédito comercial 

 Empréstimo bancário  

 Facilidade de descoberto ou conta corrente caucionada 

 Cartão de crédito (para a empresa) 

 Leasing ou Aluguer de Longa Duração (ALD) 

 Letras ou livranças 

 Factoring – Desconto de faturas 

 Linhas de crédito protocoladas com o Estado 

 Crédito documentário  

 Microcrédito (para a empresa) 

 Obrigações ou papel comercial 

 Capital de risco / Business angels 

 Financiamento no mercado de capitais 

 Crowdfunding / Empréstimo entre pares (peer-to-peer) 

 Initial Coin Offering (ICO) 
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 Financiamento mezzanine 

 Derivados (por exemplo, opções, futuros, swaps e outros) 

 Seguro multirriscos (inclui cobertura de incêndio e coberturas facultativas de 

proteção das instalações da empresa e respetivo recheio) 

 Seguro de responsabilidade civil 

 Seguro de interrupção da atividade (ou seguro de perdas de exploração ou 

seguro de lucros cessantes) 

 Seguro de vida para o proprietário  

 Obrigações ou empréstimos sustentáveis (sociais ou “verdes”) 

 Nenhum  

B5. Quais das seguintes afirmações descreve melhor a forma como efetuou a 

escolha mais recente de um produto ou serviço financeiro para a sua empresa (p. 

ex., conta à ordem, empréstimo, seguro, etc.)? * 

 Considerei várias opções de instituições diferentes antes de tomar a minha 

decisão  

 Considerei as várias opções de uma instituição  

 Não considerei quaisquer outras opções 

 Procurei mas não encontrei outras opções a considerar 

 Não quer responder 

C - Gestão e planeamento das finanças da empresa 

O conjunto de perguntas que se segue ajudar-nos-á a compreender a forma como as 

pessoas pensam e planeiam as finanças da empresa. Não existem respostas certas ou 

erradas a estas perguntas, e as suas respostas serão mantidas em estrita 

confidencialidade. 

C1. Nos últimos 24 meses (ou desde a criação da empresa, caso a empresa exista há 

menos de 24 meses) alguma destas pessoas o ajudou a tomar decisões financeiras 

para a empresa?* 

 Parceiro de negócio 

 Contabilista externo à empresa 

 Consultor financeiro externo à empresa 
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 Intermediário financeiro (p ex. banco) 

 Organismo ou instituição pública 

 Família ou amigos 

 Não quer responder  

 Outra: _____________________ 

C2. Nos últimos 24 meses (ou desde a criação da empresa, caso a empresa exista há 

menos de 24 meses) pediu ajuda a alguém sobre algumas das seguintes questões? * 

 Gestão de tesouraria e/ou das necessidades de liquidez 

 Acesso a financiamento externo 

 Avaliação do desempenho financeiro da empresa 

 Impostos 

 Contabilidade 

 Avaliação da exposição da empresa a qualquer tipo de risco 

 Não quer responder 

 Outra: ________________________ 

C3. Como controla os registos financeiros da empresa? * Nota: Assinale apenas uma 

opção, a mais utilizada. 

 Formato eletrónico (por ex., MS Excel ou software específico) 

 Papel (por ex. tomando notas num livro de registos; guardando recibos e faturas) 

 Memorizo os registos financeiros  

 Outra pessoa trata do assunto por mim (p. ex. contabilista) 

 Por outro meio 

 Normalmente não controlo  

 Não sabe 

 Não quer responder 

 Outra: _____________________________________ 

C4. Já pensou como vai ter dinheiro para viver após a sua reforma ou quando 

deixar de poder de trabalhar por causa da idade avançada? * 

 Sim 
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 Não 

 Ainda não  

 Não sabe  

 Não quer responder 

C5. Imagine que amanhã descobre que a maior parte do equipamento de que 

necessita para ter a sua empresa em funcionamento foi roubado (p. ex., 

computadores, veículos ou outro equipamento). Qual das seguintes afirmações 

representa melhor o que faria? * 

 Usaria dinheiro que a minha empresa reservou para emergências 

 Acionaria o seguro de todo ou parte do equipamento 

 Pediria um empréstimo para comprar novo equipamento  

 Usaria alguns fundos pessoais ou do agregado familiar 

 Pediria à família ou a amigos que me emprestassem dinheiro ou o equipamento  

 Fecharia a minha empresa temporariamente ou para sempre 

 Não sei, nunca pensei no assunto 

 Não quer responder 

 Outra: _________________________________ 

 C6. Pensando na sua empresa, concorda ou discorda das seguintes afirmações? * 

 Discorda 

totalmente 

Discorda Concorda Concorda 

totalmente 

Não quer 

responder 

Mantenho 

dados e 

informação 

fidedigna 

sobre a 

empresa 

     

Comparo o 

custo de 

diferentes 

fontes de 

     



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

143 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

financiamento 

para a empresa 

Faço 

regularmente 

previsões da 

rendibilidade 

esperada pela 

empresa 

     

Ajusto o meu 

planeamento 

em função de 

alterações no 

contexto 

económico 

     

Quando faço 

um 

investimento 

na empresa, 

tenho em conta 

o seu impacto 

ambiental 

     

Quando faço 

um 

investimento 

na empresa, 

tenho em conta 

o seu impacto 

social 

     

Envolvo os 

meus 

fornecedores 

na 

implementação 
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de ações com 

reduzido 

impacto 

ambiental 

 

C7. Ainda pensando na sua empresa… concorda ou discorda das seguintes 

afirmações? * 

 Discorda 

totalmente 

Discorda Concorda  Concorda 

totalmente  

Não quer 

responder 

Estabeleço 

objetivos de 

longo prazo 

para a empresa 

e esforço-me 

por atingi-los 

     

Não tenho 

problema em 

contactar 

bancos e 

investidores 

externos para 

obter 

financiamento 

para a minha 

empresa 

     

Prefiro projetos 

com elevado 

risco e elevado 

rendimento a 

projetos com 

baixo risco e 

baixo 
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rendimento 

Prefiro seguir o 

meu instinto em 

vez de fazer 

planos 

financeiros 

pormenorizados 

para a minha 

empresa 

     

 

C8. Gostaria de saber se considera as seguintes afirmações verdadeiras ou falsas: 

*As perguntas seguintes não se destinam a testá-lo, portanto, se pensa que sabe a 

resposta, é porque provavelmente sabe. 

 Verdadeira  Falsa Não sabe Não quer 

responder 

1. Os dividendos 

fazem parte do que 

uma empresa paga 

a um banco para 

reembolsar um 

empréstimo  

    

2. Quando uma 

empresa obtém 

capital próprio de 

um investidor este 

fica com uma 

fração da 

propriedade da 

empresa 

    

3. Se um 

investimento 

financeiro der à 
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empresa a 

possibilidade de 

ganhar muito 

dinheiro é 

provável que 

exista igualmente a 

possibilidade de 

perder muito 

dinheiro 

4. Inflação alta 

significa que o 

custo de vida 

aumenta 

rapidamente 

    

5. Normalmente, um 

empréstimo a 15 

anos exige 

prestações mensais 

mais elevadas do 

que um 

empréstimo a 30 

anos do mesmo 

montante, mas o 

total de juros 

pagos será inferior  

    

 

D - Impacto da crise da COVID-19 e Digitalização na empresa 

O conjunto de perguntas que se segue ajudar-nos-á a compreender que impacto teve a 

pandemia de COVID-19 e também a digitalização na sua empresa. As suas respostas 

serão mantidas em estrita confidencialidade. 

Nota: Quanto à situação anterior à crise, as perguntas referem-se a 2019 ou a um 

período pouco anterior ao início da pandemia; quanto ao impacto da crise, deve ter em 

conta todo o período compreendido entre o início da pandemia e a data do inquérito. 



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

147 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

D1. Pensando na sua empresa, como avaliaria, no final de 2019, o nível dos 

seguintes indicadores? *  

 Demasiado 

baixo 

Bastante 

baixo 

Adequado Bastante 

elevado 

Demasiado 

elevado 

Não 

aplicável 

porque a 

empresa 

foi 

constituída 

após 2019 

Não quer 

responder 

Liquidez (p. 

ex., 

numerário, 

depósitos, 

linhas de 

crédito 

disponíveis) 

       

Dívida 

financeira de 

curto prazo 
       

Dívida 

financeira de 

longo prazo 
       

Capital 

próprio da 

empresa 
       

 

D2. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, 

tinha ou fez alguma das seguintes atividades? * 

 Sim Não Não quer 

responder 

Não aplicável 

porque a empresa 

foi constituída 
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após 2019 

Tinha um sítio de 

internet específico 

para apresentar os 

produtos ou 

serviços da 

empresa  

    

Tinha um sítio de 

internet específico 

para vender os 

produtos ou 

serviços da 

empresa 

    

Abriu uma conta 

bancária 

totalmente online 
    

Celebrou um 

contrato de 

financiamento (p. 

ex. um 

empréstimo 

bancário) 

totalmente online 

    

Celebrou um 

contrato de seguro 

totalmente online 
    

 

D3. E pensando agora no presente, fez recentemente alguma das seguintes 

atividades? * 

 Sim Não Não quer responder 
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Tem um sítio de 

internet específico para 

apresentar os produtos 

ou serviços da empresa  

   

Tem um sítio de 

internet específico para 

vender os produtos ou 

serviços da empresa 

   

Abriu uma conta 

bancária totalmente 

online 
   

Celebrou um contrato 

de financiamento (p. 

ex. um empréstimo 

bancário) totalmente 

online 

   

Celebrou um contrato 

de seguro totalmente 

online 
   

 

D4. Pensando no período anterior à pandemia de COVID-19, no final de 2019, 

indique a dimensão das seguintes atividades digitais na sua empresa. * 

 Muito 

reduzida 

Reduzida Elevada Muito 

elevada 

Não quer 

responder 

Não 

aplicável 

porque a 

empresa 

foi 

constituída 

após 2019 

Não dá 

para 

vender 

online  

Vendas de 

produtos ou 
       



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

150 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

serviços 

através do 

sítio de 

internet da 

sua empresa 

em 

percentagem 

do total de 

vendas 

Vendas de 

produtos ou 

serviços 

através de 

uma 

plataforma 

partilhada 

online (p. 

ex. Amazon) 

em 

percentagem 

do total de 

vendas 

       

Pagamentos 

online de 

clientes em 

percentagem 

do total de 

pagamentos 

dos clientes  

       

Pagamentos 

online a 

fornecedores 

em 

percentagem 

do total de 
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pagamentos 

a 

fornecedores 

Utilização 

de redes 

sociais (p. 

ex. 

Facebook, 

Instagram) 

para as 

atividades 

da empresa, 

como 

publicidade 

ou 

networking 

       

Número de 

operações 

na conta à 

ordem 

realizadas 

online, em 

percentagem 

do total de 

operações 

na conta à 

ordem 

       

 

D5. E no momento atual? Indique a dimensão das seguintes atividades digitais 

atualmente na sua empresa. * 

 Muito 

reduzida 

Reduzida Elevada Muito 

elevada 

Não existe 

comparação 

Não quer 

responder 
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Vendas de 

produtos ou 

serviços 

através do 

sítio de 

internet da 

sua empresa 

em 

percentagem 

do total das 

vendas 

      

Vendas de 

produtos ou 

serviços 

através de 

uma 

plataforma 

partilhada 

online (p. 

ex. Amazon) 

em 

percentagem 

do total de 

vendas 

      

Pagamentos 

online de 

clientes em 

percentagem 

do total de 

pagamentos 

dos clientes 

      

Pagamentos 

online a 

fornecedores 

em 
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percentagem 

do total de 

pagamentos 

a 

fornecedores 

Utilização 

de redes 

sociais (p. 

ex. 

Facebook, 

Instagram) 

para as 

atividades 

da empresa, 

como 

publicidade 

ou 

networking 

      

Número de 

operações 

na conta à 

ordem 

realizadas 

online, em 

percentagem 

do total de 

operações 

na conta à 

ordem 

      

 

D6. Como descreveria o impacto da crise da COVID-19 nos seguintes indicadores 

relacionados com a sua empresa? * 

 Grande Diminuição Sem Aumento Grande Não quer 
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diminuição  alteração aumento responder 

Impacto 

global       

Volume de 

negócios       

Lucro 
      

Número de 

empregados       

Dívida 
      

Liquidez (p. 

ex. 

numerário, 

depósitos, 

linhas de 

crédito 

disponíveis) 

      

 

D7. Desde o início da pandemia COVID-19, a empresa foi confrontada com 

situações em que as entradas de tesouraria eram insuficientes para fazer face às 

saídas de tesouraria ou para pagar despesas esperadas da empresa (como por 

exemplo, pagamento a fornecedores, pagamento de impostos, pagamento de dívida…)? 

* 

 Sim  

 Não – (Não é necessário responder a D8) 

 Não sabe  

 Não quer responder 

D8. Quando tal aconteceu, quais as principais estratégias implementadas para 

suprir as necessidades imediatas de tesouraria? Pode indicar um máximo de três. 
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 Reduziu o salário do(s) proprietário(s) 

 Reduziu os custos de exploração da empresa 

 Acionou seguros (como por exemplo seguro de perdas de exploração, seguro-

caução) 

 Utilizou a liquidez disponível (p. ex. numerário, depósitos, linhas de crédito 

disponíveis) 

 Contraiu nova dívida para a empresa 

 Pediu um adiantamento a clientes ou pediu-lhes que pagassem montantes em 

dívida 

 Pediu crédito ou extensão de prazos de pagamento a fornecedores 

 Atrasou os pagamentos ao pessoal, de impostos ou de empréstimos 

 Suspendeu a atividade da empresa temporariamente 

 Utilizou fundos ou créditos pessoais do proprietário ou do seu agregado familiar 

 Pediu fundos a familiares ou amigos 

 Pediu fundos a novos parceiros 

 Não quer responder 

 Outra: _______________________________ 

D9. Desde o início da pandemia de COVID-19, pediu um novo empréstimo para a 

empresa? * 

 Sim – Não responder a D11 

 Não – Não responder a D10 

 Não sabe 

 Não quer responder 

D10. Qual o resultado do pedido? 

 O empréstimo foi obtido na totalidade 

 O empréstimo foi obtido apenas parcialmente 

 O empréstimo foi recusado 

 O empréstimo foi obtido, mas recusei a proposta (condições inadequadas, p. ex. 

garantias ou custos elevados) 

 Não sabe  
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 Não quer responder 

D11. Por que motivo não efetuou um pedido? 

 Não era necessário novo financiamento 

 Procedimento era demasiado complexo 

 Achava que o empréstimo não seria aprovado 

 Não sabe 

 Não quer responder 

D12. Recorreu às seguintes medidas do Estado introduzidas durante a crise da 

COVID-19 para apoiar as condições financeiras da sua empresa? * Nota: Assinale 

tudo o que for aplicável  

 Moratórias de crédito 

 Linhas de crédito 

 Medidas de lay-off dos trabalhadores 

 Garantias públicas 

 Medidas fiscais 

 Não recorreu a qualquer medida do Estado 

 Não quer responder 

 Outra: _________________ 

D13. Qual o principal motivo para não recorrer a estas medidas do Estado? * 

 Não conhecia a 

medida 

Não era 

necessária / 

conveniente 

Não era elegível  Não quer 

responder 

Moratórias de 

crédito     

Linhas de crédito 
    

Medidas de lay-

off dos 

trabalhadores 
    



A Literacia Financeira e a Digitalização dos Empresários das PME’s da Região Centro 

 

 

157 
Mod5.233_00  
SISTEMA INTERNO DE GARANTIA DA QUALIDADE 
 

Garantias públicas 
    

Medidas fiscais 
    

 

E - Dados demográficos sobre o inquirido 

O conjunto de perguntas que se segue incide sobre dados demográficos do empresário. 

E1. Sexo: * 

 Masculino 

 Feminino 

 Outra: __________________________ 

E2. Em qual dos seguintes grupos etários se enquadra? * 

 Menor de 18 

 18-19 

 20-29 

 30-39 

 40-49 

 50-59 

 60-69 

 70-79 

 80 ou mais 

 Não quer responder 

E3. Quais são as suas habilitações literárias? * 

 Mestrado e/ou doutoramento 

 Licenciatura / bacharelato 

 Ensino secundário completo 

 3.º ciclo do ensino básico completo 

 1.º ciclo do ensino básico completo (instrução primária) 

 Sem instrução 
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 Não quer responder 

E4. Teve formação sobre questões respeitantes a empresas, economia ou finanças 

no âmbito do ensino secundário ou superior que frequentou? * 

 Sim 

 Não 

 Não sabe 

 Não quer responder 

E5. Já alguma vez recebeu formação sobre como gerir as finanças da empresa? * 

Nota: pode tratar-se de um curso específico ou de outra atividade sobre gestão de 

finanças empresariais ou de uma formação mais alargada sobre técnicas empresariais ou 

empreendedorismo. 

 Sim 

 Não  

 Não sabe  

 Não quer responder 

E6. Há quanto tempo é proprietário de uma empresa, incluindo empresas das 

quais tenha sido proprietário? * 

 Menos de um ano  

 Entre 1 e 2 anos  

 Entre 2 e 5 anos  

 Entre 5 e 10 anos  

 Mais de 10 anos  

 Não sabe  

 Não quer responder 

E7. Algum dos seus pais é ou foi proprietário de uma empresa? * 

 Sim – pelo menos um dos meus pais é ou foi proprietário de uma empresa 

 Não 

 Não sabe 

 Não quer responder 
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O questionário termina aqui, obrigada pela sua participação! 

Qualquer esclarecimento adicional poderá contactar através do e-mail: 

bruna.alexandra.rodrigues@gmail.com 

mailto:bruna.alexandra.rodrigues@gmail.com

